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A.ÑO L . 
-SijMlS«iS54£*rf«.u«}.. 
Jueves 21 de mareo íic? 1889. fto^ Benito, Fllenaón y Donrsino 
PERIODICO OFICIAL D E L A)STADERO DE LA HABANA. 
T K L K O R A S A S POK E L C A B L E , 
• • • •• » — 
X B B t l C t O P A K T i r i l l . A K 
DMfc 
O I AHIO OB I.A ftlA-KINA 
*t, D I A R I O D K I . A B f A R I M A . 
T B J L E a R ^ M A S D B H O T . 
Sfadríá, 20 ie margo i ia« f 
8 rfe ¿a mañana. \ 
c o n f i r m a d o o f i " ! t í z n e n t e l a 
a p a r i c i ó n d e l c ó l e r a e n F i l i p i n a s . 
L n Gaceta p u b l i c a hoy , e n l o s t ó r -
x n i n o s a n u n s i n d o s s e n o l t e l e g r a m a 
a n t e r i o r , e l R e a l D e c r e t o a a c < » n d o á 
o p o a i c i ó n c u a r e n t a y c i n c o p l a z a s 
d e l a c a r r e r a j u d i c i a l . 
E a S a n S e b a s t i á n s o h a n l e v a n t a -
d o a r c o s c o n o b j e t o d e r e c i b i r d i g -
n a m e n t e ÍL 3 3 M M . l a s R e i n a s d o 
I n g l a t e r r a y E s p a ñ e . 
S e a p l a z a l a c u e s t i ó n d e i n c o m p a -
t i b i l i d a d e n t r o e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n g r e s o y o l e j e r c i c i o d e l a a b o g a -
c í a , s u s c i t a d a c o n m o t i v o d e h a b e r 
s i d o n o m b r a d o e l S r . M a r t e s d e f e n -
s o r d e l o s a c u s a d o s p o r e l r o b o d e 
l a C a j a g e n e r a l d e D e p ó s i t o s . 
A p e s a r d e c u a n t o s e h a d i c h o , e l 
S r . B T i l o g u e r n o h a p r o m o v i a o e l d e • 
b & t e s o b r e 1A a d m l n i a t r a c i ó n e n 
C u b a 
Londres 20 ie mareo, ú la$\ 
8 9 45 ms de la mañana. \ 
H a f a l l e c i d o M r . T h o m a s G - l a d s -
t o n e , h e r m a n o d e l c é l e b r e e s t a d i a t a 
d e s u a p e l l i d o , y j e f e d e l p a r t i d o l i -
b e r a l d e I n g l a t e r r a . 
N O T I C I A S D E m O R E § . 
O R O C Abrió* 286% par 1 0 0 j 
<""• < corrido 280^ a 2 8 6 ^ 
V Í i O K H P A Ñ O L . f ^ 1 0 0 . 
CompradorM, Vend, 
Parto, 20 de mareo, á las í 
9 de ¡a mañana S 
i f O N D O S P U B L I C O S . 
B i l l e t e * H l p o í e c s r l o » ds 1« I d a de 
Ü 5 b a . 
Bono» dol Tesoro de P a o r í o - B i o o . 
OOPOI del A y u n t a i a l s n U . . , . 
A C C I O N I Í S . 
B c n y } Bqu tSo I de U l i l a ds Cub*. 
Bancu do) Cciseroio , Alm»confc j 
de E*í{)a y F e n o c m l l do lh 
Hflhí» 
Baaoo A(fr í i«ola- . . , 
Ooujp t f l r» de Alm»ooE03 de D » -
paatto da Hitcta C a t a l l n t 
Oj«; l ! tc T e t r i t u r l a l I l i p o t o o a r i o de 
1» í i da de Oaba , 
• n u ^ M do Pornoa t i» y N a r e n -
«iCa de l B a r . , , , , , , , , , , 
Frlca.Ma Oorapaflla d« V a p o r w de 
^ ' i * Ra i í i» « . . . . . 
u^ra í -a f i i a d * Alnaesafcz de E s -
Cáfldado* , 
C j a y a n i a da A l m a o « n e i deDo--
pdi t t a de U H a b a n a . . . . . 
Ooínpnfifa K«paf lo la do A l a m b r a -
do do G a a . . . . . . „ 
CíoiupAftu CabAaa de A l a m b r a d o 
do O ? ^ . . , , . „ , . . , , , , , , , , „ , 
Cdrr .p«9fa J U Ü i S o l e do A l n r a b n u i o 
fln íías do B 9 t M r M 
COUJ-.RÍI'S i b GOJ í í l » y a a o - A i » » -
í k v n ^ j ( i ' o i a c l í d a í a . c 
• ' \ i i t i i t* U c n i r o s á« B í f e r o 
de la Habana . . 
CAupaJUa de Caiulnoa do H i e r r o 
do ttlat&aíaa & Habanilla. 
n ó m p a f l l a de CJ»TOtno« de H i e r r o 
¡ i O d r d e a a » r J d > a r o . 
U M m a f l U ¿ o C a o i l a o » do H i e r r o 
do Oloafaogo» & V U l 9 . c l a r a . . . . . . 
Onmt'ania de U a m l n o » do H l o r r o 
de S a n a l a Grande 
Oompatila de Oamlnou do H k f M 
de ( J s i b a r l é n & B u n c t t - B p í r l t u i . . 
G ' o u p « n í a do l F e r r o c a r r i l tfol ü a c i ' 
108 á 108 
ssseasi 
















C o m p a ñ í a del Fe r roaa r r t i Urbano. 
Pa r roaa r r i l dol Cobre 
P o r r í i ^ r r i l de C u b a . , . 
!'...-..• .1* •' • 
Ingoal j " C o a t r a l K e d o n o l ó n " . . . . 
B m p r M a do A b M t « o h n t e a t o de 
Aí jaa d«l C A m o l o 7 Vedado . . . . 
CompAflía de H i e l o . . . . . . , , . , , 
S o a s e g u r a q u e o l S i n d i c a t o d e | ^ " ^ r r i i ds Q , i n n t £ s a a o . « . 
C o b r e s h a s u s p o n d i d o h o y s u s p a -
g o s , p i d i e n d o e l n o m b r a m i e n t o d e 
u n d e p o s i t a r l o j u d i c i a l , p o r q u e l o 
e s i m p o s i b l e a t e n d e r a l p a g o d e l a s 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e m e t a l q u e 
l e h a c e n l a s m i n a s . 
A p e a a r d e o a t o , o y e r s e h a n e f e c -
t u a d o g r a n d e s c o m p r a s d e a c c i o n e s 
d e l a s m i n a s d e c o b r e , c u y a e x p l o -
t a c i ó n t e n i a & a u c a r g o d i c h o S i n d i -
c a t o . 
L a B o l s a c e r r ó q u i e t a , p o r m á s 
q u e l o o p e s i m i s t a s h .» y a n t r a b a j a d o 
p a r a p r o d u c i r e n e l l a a l g u n a a l a r -
ma. 
Zurich 20 de mareo, á las í 
9 y 5 ms de la mañana. S 
L a p o l i c í a h a d e s c u b i e x t o e n e s t a 
p o b l a c i ó n x - a u f á b r i c a d e b o m b a s 
e s p l o s i v a o , h a b i e n d o s i d o a r r e s t a -
d o s d o s r u s o s q u e t r a b a j a b a n e n l a 
m i s m a . 
Londres 20 de mareo, á las 1 
0 y 15 ms de I s mañana. \ 
• c o n s e c u e n c i a d e n a h a b e r s e p o -
d i d o a r r e g l a r c i e z t a s c u e s t i o n e s e n -
t r e l a G t r a n B r e t a ñ a y M a r r u e c o s 
h a s a l i d o u n a e s c u a d r a i n g l e s a p a -
r a T á n g e r . 
Baviera 20 de mareo, ú ios } 
9 y 40 ms de la mañana S 
L a B o i n a m a d r e F e d e r i c a F r a n -
c i s c a e s t á m u z i ó n d o a e d e h i d r o p e -
s í a . 
Madrid, 20 do mareo, á las i 
i'1 de la mañana, s 
E l v a p o x t t o ^ t t s , q u e n a w í r o g ó r o -
o i e n t e m a u t o e n F i l i p i n a s , s e h a l l a -
b a d e d i c a d o a l t r a s p o r t o d e l o s s o l -
d a d o s d o v a r i a s e s t a c i o n a s m i l i t a -
r e s d e d i c h o a r c h i p i é l a g o . 
San Petet sburgo 20 ie mareo, á las ) 
10 y 10 ms. de la mañana. S 
L o s I n d i v i d u o s q u e f o r m á b a n l a 
e x p e d i c i ó n d e A t c h m o l f . q u e m a r -
c h ó á S a g a l l o , h a n r e g r e s a d o á s u s 
h o g a r e s . 
T B L S O B A R Í A S C O M B B C I A L B B . 
Sueva Tor/c, marzo 19., a loe 0% 
de l a tarde, 
O n t a n e s p i g ó l a s ) a 9 1 5 - 9 2 . 
C e n t e n e s fi $ 4 - 0 0 . 
D e s c a e r l o p a p o ! c o m o r o l a l * 0 0 d i ? . , 4 ^ a 
0 ! . ¿ . « o r 1 0 0 . 
C a m i l o s s o b r o L o n d r e s ) 0 0 d i v . ( h a u q u o r o » 
f $ 4 - 8 6 ^ O t g . 
Item s o b r e P a r h 0 0 d { v . ( b a n q u e r a s ) i 6 
C r á n e o s 1 8 ^ c t « . 
I d e m s o b r e H a m b u r g o , « 0 d i T . ( b a n q u e r o * ) 
a » 6 ^ . 
B o n o s r e g i s t r a d o s d e l o s K s t n d o s - U n i d o s , 4 
p o r 1 0 0 , a 1 8 0 e x - l n t e r é s . 
C e n t r i f u g a n n . 1 0 , p o l . 9 0 , a 0 . 
C e n t r i f u g a s , c o s t o y fleto, a 8 l l i l O . 
R e g a l a r a b u e n r e f i n o ) d e 5 ^ a 6 ^ . 
á x d e a r d e m i e l , d e 4 . 1 8 1 1 6 A ">), 
E l m e r c a d o m u y A r m e . 
B 7 * V e n d i d o s : 1 0 . 0 0 0 s a c o s d e a s d e a r . 
H l e l c H , i l 2 1 . 
M a n t e c a ( W i l c o x ) o n t e r c e r o l a s , á 
H a r i n a p a t e n t M i n n e s o t a , 9 7 . 6 5 
LOndrea, marzo I V , 
A z d c a r d e r e m o l a c h a , A 1 5 . i l \>j 
l a d e a r c e n t r i f u g a , p o l . 94( , 4 1 0 : 9 
I d e m r e g a l a r r e í l n o , A I81O. 
C e D H o l l d a d o s , a 9 7 ^ e x - l n t e r ó s . 
C u a t r o p o r c i e n t o e s p a f l o l , 7 4 ! ¿ e z - t u -
t e r ^ s . 
1 > o s o n o u t o , B a n c a d e I n g l a t e r r a , 8 p o r 
1 0 0 . 
- P a r í s , febrero 1 9 , 
B e a t a . 8 p o r c i e n t o , a 8 5 f r . 1 0 c t s . e x -
I n t e r é s . 
(Queda proh ib ida l a rep roducc ión 
de loa telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 31 de la Lev d# IPropie-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
e l d i a 2 0 d e m a r z o d e 1 8 8 9 , 
O B O ) á b r l d a 2 8 6 ^ p o r 1 0 0 y 
DEL V c i e r r a d e 2 8 0 ^ a 2 8 0 ^ 
o u R o ESPAÑOL. S p o r 1 0 0 a l a s d o s . 
O B L I O A O I O N 1 S S . 
JJol C r é d i t o T o r r i t o r l f t l H l p o t M » -
rio de la I s U da CJnb» 
Cf tda lw H l p o t s n i w U » IÜ 8 p . g l n -
i w f i t Mjua l , 
!rt. í o lo« A l n i » n c a » » do Stn. O l -
la l i j i a o n «I fl p g KaXtr'.n tmani 
Sonos d* U Gora^ftRI» do O t * 
l íUpino -AMtTioaxiR Oonenlldu-
1»̂ . . . . . . . 
m & 58 
8 i 61 














95 á ( i n D 
16 D i p » r 
n » b * n a . 20 de n u r u dn 1889. 
DE OFICIO. 
C O T I Z A C I O N E S 
O O L B a i O 
• B P A Ñ A 
DML 
D B C O B B B D O B F C I . 
C a m b i o s . 
C 8 A 5 p g P . oro e i -
• • • • • • • • • • < pntSol, tegfin p l a i » , 
( n o b » y o u t l d a d . 
I N O I ' A T R K B A mm*mmmm*mmmm̂  1 8 i i 182 P 8 P . . oro eipaTiol, i 60 dtT. 
r R A N U I A . 
f 4 A 4 J p 3 P . . o roe#-
j pafiol , á 60 dpr. 
1 6 á 6 i p g ^ o r o c i -
A L E M A N I A 5 8 i á panol, 1 
:P . , o ro ea-
6 0 d i T . 
« 8 T A D 0 8 - D N 1 D Ü H . 
7 J á 7 | p 8 P . oro e « -
pafiol , i 60 d i r . 
. P 8 l 1 . , o 
oipaBol , i 8 d i r . 
N o m i n a l . 
8 i A 81 
N o 
D B 8 0 D B N T O M E R C A N - 1 8 i 10 p S *nual , on 
FIÍV 1 , .„. , _ í * MU-»**». 
I t f o r e a d ® c n o i e n a l . 
anroAUi. 
• I t n c o . t í f tnat da Uoroe&o 7 
Bll l la tLx, bajo i t o a a l i u r . . . . 
I d e m , Idem, Idem, Idem, bue-
no á t a p o r l o r . . 
I d e m , Idem, Idom, I d . , florete. 
Oognoho, I n í o r l c r fi r r ^ u l n r , 
ndmero 8 A B. ( T . Di.) 
I d e m bueno A m p e r l o r , n í -
mero 10 A 1 1 , I d e m . . . . . . . . 
Quebrado Infer ior A rejfular. 
ndmero 13 A 14, l d e n s . . u . . . 
I d e m bneno, u? lf> A 10 I d . . . . 
I d e m l ape r ' o r . n? 17 A 18 I d , . 
M e w i o » « » - » • IB a t o M 
M o r c & . l o o s t a a t u l s r o . 
OBHTEirOOAS DB ODABAPO. 
f o l a r l a a c l í n 94 A Bft.—Saooa: 6J A 6 ] ra. oro a r r o -
ba , Mffdn número.—BocoyM : S in operaolonea. 
A i v a x * DS « n a n . 
F 4 l a r l i a o l ó n 87 A 8 9 . — D e 4 i A 5 realea oro a r roba 
M(<Ln en ra j e y n í m e r o . 
ACUOikB MABOABADO. 
O o m d n A i t ^ u l a r ref ino.—Polnrlaacldn 87 A 8 » . — D e 
42 A 4 1 realee oro arroba. 
• • f l o r a s C o r r e d e r a s d o s o s a n b a a . 
D B C A M B I O P . — D . V i c t o r i a n o Banoea. 
Ü B F B D T O H . > O a r l o i H . J l m é n s a y D . J o t é 
Ba l a . I 
Ka oopla .—Habana, 23 de marao de 1888 .—Bl B I n - I 
0 0 0 PmUcat* i n l t r l n o , /M# M • ie Montaltén. * 
N K O O C I A D U D K I N S C R Í P C I O I f M A R I T I M A 
D E I , A C O M A N D A N C I A O E N E R A L 
D E I J A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
K l F x imo Sr Comandai t« Qaneral del A p o » t d e -
ro, te ba ÍOI v do declarar nu lo 7 <Ie n l o g á n ya lor ei 
M r t i a o a a d «ie p r á o t ' o o t ' t n U r « x i t d l d o A l a r o r del 2o 
Pl lo .o D Pedr - A l v a r r z B o i H u " 
L o que cti i u i n o l t i u l c n t o da lo dl-pnca'.o por 8 E 
aa pnbi lm. á Ion <f .ctea opor tnoof ; ea e l coiiCfpto de 
q u o 8 8 » x g i r A la reoponsabUldBd qse correaponda A 
la Pfr»ni.a qne do d l i l í o d o o n m e i t o l u g a nao. 
Babank, l á de m a n o de 1889.—JSirff 0 . Oarbone l l . 
8 30 
8 B O R B T A R I A D E L B X C M O A V U N T A M I K N T O . 
8B00ION 2?—HAOTERDA. 
B l d l - i Teluta y o i« d • abr i l pi ó n u i o A U - <<oa 01 
punto d i la l a r d » , t e n d r á lngsr eo )« Sala Oapltalar . 
ba j« i» P r u d e n c i a dol Exorno 8 r A loa ldo M a n l c l -
p«», el MIQ .?© remnta del arrendemb n to d« las oasl-
l n lUI Morcado dn Cr i s t ina , con ••xnnpoidn de Isa 
maroad*- c a á loandme oe 14, 16 25 52 y 3?|33 R i 
g l r . el p lego de ounriioioura • r^ l» , l ^ i , rte U p o i do a l 
q/, «^1,"•'c,rt•,' ' n ls G iec i r t O f i c i a l de 10 7 l * . Bolc 
U n O f i o u i l de 11 y l ' i j 1;I,RIO DB L i MARINA dn 
1 <lo "J*»0 dt> 1888, - «n la» r. a fl . i ,dox.eBpnblloada' 
en el " B j l e t l a " de 22 rt^l m i mo m e i L1 c a l i l l a 1 9 
ftR a a a i r l ' n d a c o n ÍU.VIV Ueote • U • y o n c o a r 
to .4 Isa n ú m e r o a I , 17 y 30 teodrA efo^to l i « u b a í t a 
•ImaKanaamento en la f>»or.-jUrIa dol Gobierno G e -
neral;—on la q u » , a s í como e i o.ta de m i o . rgo, ot ta-
Víb ' iWJVJf tMía ' J InJu .Dl i r e . j j le oon^loionei—bajo la 
S jpe r lo r .te l a I»Ia, en c u m p l l m l e n t ' del « n l c n ' o 
de' R idl Decreto d r i de enem de 1883 v igente . 
D e ordtfu do B K m h4';e p á b l l o o por ca e medio 
p r - g i n r r a l cono.; ' inNi. t >. 
I l t b a n a , nurao 18 de l ' í ' f l — E l Secretarlo, A g u s -
t í n O n a x a r d o Cu 412 3 -21 
M H C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
D a b i m l o proce le:co A la bdiiu'sio 6a d i las palmaa 
para el Domingo de Rumoj 01 E x o m o . Hr. A lca lde 
Mais lo 'pa ' , ba • i l i p n e i t o :e aunnoio U compra de se 
•enta j una p a l m i a ailornadan aoa de ellas de gran 
I n j f , y la» sesenta restantes de p r imera olasr, A fia 
do que las persooaa qne deaocu bdoe-ie o t rgo del a-
rrogio y adorco do diohas palcniss so presenten en el 
d f sp iobo de 8. B . A las ''.os -lo U tardo de l dia 26 col 
c •• t i • •• oon propcstclonta ec 1 l lego cerrado las osa 
lee serAn e x l e o d i ' a « en « l y a ^ e l del sello d n o d é o l m o 
aoempsf i ido de sn C é l u l a p e t s ^ m l . proientacdo en 
e l acto QDH palma ad>-rcada .¡•-•o s irva de modelo. 
L o qae do o:den de 8. B t e pabi los para general 
c o n o c i m i e u í o . 
Habana, marzo 10 do 1889.—Bl Secretario, A g u s -
t í * fíunxurdo. 0 4^3 8-21 
TEIBÜNALES. 
Crnoero Sdneht* B a r e ^ i e t e g u i — C o m i i i d a F i s c a l . — 
DON ANGKL RÍMOS IZQDIBRDO T VIVAB. a l f á -
rca de nsvfn da I t A r m a d a de l C r a a n o S á n c h t u 
B a r c á i z U g u t y fiioil de noa turnar la 
H a M é n d o t e aasaota'to d-)l expresado b i q u e , A c u y a 
d o t a c l ó a pr.rtonHcfs, ol marinero de soguada o í a se J o -
sé Jo ú i G a r c í a A ' f o n i o , e l dia onoe del mes p r ó x i m o 
r a u d o , consumando la pr imera d e s e r o i é n o n dies 7 
Dueve del mismo, mando de las f a o u l t i d « a que las 
Reales Ordoni tnza i meronoedon. por esto m i p r imor 
edicto, c i i >. l lamo y emplaso al referido mar inero ; 
para qD-> en el t é r m l n i de t .o ln ta d í a s , 6 contar desde 
el de U f e i h i , se p re ieu te «:t esta flioalU A dar BUS 
deicargot; on l a inte l iganola que de no Turif icarlo, ae 
sogolrA la cansa con n m g o A la L o r . 
Abordo , Arsena ld^ la H i b a n a 18 de marzo de 1889. 
— B l FtaOM. A n g e l Ramos J squ ie rao . 
8 21 
O r u e i r o D Jorge J u a n . — O o m i s i ó n Fiscal—DON 
FBkNOUOO 1 • vsAi.r.s Y YOLIF, A l f é r ez de n > -
1Í0 de la A r m a d a y Fisca l nombrado por o rden 
euporlor para los t ra i r tú¡n a r U al mar inero de B«-
ganda CIMO Seyeriano Vega Delgado, por el de 
l i t o de pr l - era d o i e r o l ó n . 
Por e s t i m i segando o Hoto, ci to , l l amo y « m p l a z o 
por el t é r m i n o uo veinte d í a s , A contar desde le p u -
o ' h a o l é n de esto u r e c é u , so pr tBeut" en eeta F t s o a l í a 
<S • n la Mar ci í t GenO'al de este Aroe t^daro A ' lar tus 
desca rgo» , o l expresado mar inero S^verlano Vege 
Delgado, e» la Ir i tel lgeacla qu 1 de no v o r l f i i . r i o , oe 
S'g ilrA la uknia y so ie Jnzg'trA en r t b e ' d i a . A bordo 
dei cxpreB«do H b i - • 15 d i marzo de 1889-
P o r su mandato i l E - r lbann, J o i é B i p i n o s a — E 
Fiscal Frann ' seo ^ana les Y o l i f 3 ' 9 
D . ( 'ABLOS ODiNTIN D« LA TOBBB T < OBIAN. JoOZ 
do P r l m e i a I . ia ianciu del dis tr i to ü t l B t t o , y .beca-
no de I01 de esU c i p l t a 1 . 
Po r el presente lugo saber: qa<) A consecuencia 
d e l j u l o ' o ' j o t t r o q a e » l g i o D Federico Abascal , 
contra el Bx^mo. S . D . J o s é M . i l » H e r r e r a y Ga-
rro, Conde d* Fernandlna . on oub 'o de pesos, BS ha 
se&alado o! d ía primero del mes de mayo del cor r ien-
te 1 ñ >, & las ocho de sn mafisna, psr^ que t en / a efec-
to, A 1 esto Juzgado, situado en la calle de loa Condes 
do C<8a M o t ó antes calle del Prado , n ú m e r o ciento 
dos, el remato de varios oensoi, asceadentos A l a su-
ma de cuarenta y cinco m i l aeteoieatoB cnsrenta y 
cinco prBor, noTenta y troB, y tros outrtOB o e n t a v » , 
recoDooldos p i r diferentes personas, en terrenos do 
las baclHtdai "Santo D o m i n g o , " " B s o n r s n a o " y 
'Taco T a c o " ó "Puerooa Gordos ," ubicadas on el 
b w t l d s j 'db l a l de San C r i s t ó b a l , p roy inc la do P ina r 
del R io , A f . v j r del expresado E x c m o . Sr. Conde do 
F e r n a o d i n t ; cuyes oensra hsn kl lo tr-s dos en la can-
t idad d i qalace m i l doicicntos oaaronta y eela petos, 
noyantay doe ' e i t i y o i on oro. Adyirt ' .endo que no se 
admit l rAn proposiciones que no cubran las dos terco 
ras partea de la cambia t on q i e se enouentran tasa-
dos en oonj i n t o los Indicsdoa censos: que la aubis ta 
se TO.lflca, A io t tanola del ucreedor. sin supl i r p r o v i a -
mente la f t i t a detfculos de propiedad: teniendo qne 
coi'formarso los postores, con la r e l a c i ó n que de ellos 
so hace en laoor t l f loao lóu de g r a v á m e n e s sgregada A 
los antoa que estos e s t a r á n de man llasto en l a E s s r l -
banfa dt l actuarlo, para qao puedan aer ex; m nados 
por laa personas que pretendan tomar par to en d l c l a 
aubastr, y qno para h>cer ofsrtaa d e b e r á n los l i c i t a -
dorea o o n o g i a r p r e v i a m e n t e e n U m s s a dol Juzg tdo , 
6 on las Arcas del T e s u o . una cant idad Igaal a l diez 
por ciento efaotivo del v i l o r en q i o han aido tasados 
los expresados censo», sin cuyos requisitos no serAn 
admi idos. 
Habana m v z a diez y sois do m : l ochocientos ochen-
ta y nueve — C á r l o » Q de l a T o r r e . A n t e m i , J V o n -
c ísco Oceguera. 3876 8-20 
O r d i n a r i o — E l Sr. Jaez do p r imera In i t anc l a en 
propiedad d-1 dis t r i to del Centro , ha l ib rado por 
ante m í ol edicto qne dise; 
D o n Vicen te Pando Doaanz t , J : do p r imera 
instancia en p r o p i c i a d del d is t r i to del Centro de esta 
ciudad. Po r osto edicto bsgo saber al p ú b l i c o : ana 
A conioonenoia del Jniolo ( j eon t i ro seguido por don 
E n r l q u n Rodrigues Baut is ta contra D . Leonolo V á -
re la oa cobro do cuatro m i l pasos en «^ro, he dispues-
to ol remate en p ú b l i c a subasta por t é r m i n o do 03ho 
d í a s , do varios ef JO tos do v íveres y n n mueblaje de 
oasa compnraro do un Juego de sala completo, diez 
cuadros, dos planos, varios espejos, e f í a p a r a t o s : ¡Am-
paras de cr is tal y otros varios objetos qae so detal lan 
on la tüBsclón per ic ia l qne obra en los autos y avalua-
dos on la cantidad do dos m i l cuatrocientos setsnta y 
tren pesos t re in ta y cinco centavos oro. So ba BeBa-
lado para el acto dol remato oí d ía veinte y nuevo del 
actual A la» dos do l a tardo, ou ol Juzgado, sito en la 
o a s a r ú m e r o dea do la callo de T a c ó n , altos. Se a d -
vierte qne no se a d m i t i r á n p o i t i r a a qne no o u b r a i laa 
dos te 'oerrs partos del a v a l ú o : que la r e l ac ión det>-
l lada de los efectos y muebles BO hal larAn de m a n i -
fiesto en la ( s s r l b a t f i d e l qne refrenda, p&ra q u o p u > -
dan examinar la los qne q t t i e r t n tomar pa i to en la r e -
ferida anbait' , y que para tomar nat to en olla debe-
r i n de consignar previamente en la mesa dol Juzgado 
ú en el establecimiento destinado al efecto, una can -
t idad ignal por l ó m e n o s al diez po r ciento efeotivo del 
valor do los referidos blenoi», queslrve do t i p o para el 
r ema t ) . sin cayos requisitos LO serAn admltldoa. H a -
bana, marzo dies yseia da m i l ochocientos ochenta y 
nuevo — V l o e t t o Pardo .—Anta m í : J o t é M a r í a E í p l -
no«a. 
T para su pnb l loao ión ex t iendo la presente. H a -
bana, unir-o diez y sel» de m i l oobooUntos ochenta y 
nnove.—i/osá M a r í a X i p i n o s a , 
0 - 4 4 1 8-30 
O r d i n a r i o . — D o n G i l l l o r m o Berna l y Ba rna l , M í g i e -
trsdo do And'oiici». T e r r l t o r i o l do esta oapual y 
Jaez do pr imera ir.stancia de l dis tr i to Gesto do la 
la misma, etc. 
Por ol p r e s e n t í edicto se anuncia a l p ú b l i c o , est^r 
s e ñ a l a d o las doce del dia v e m t o y cuatro do a b r i l p r ó -
v l m o en o' Jnzg ido , situado en l a calle de O B e ü l y 
t i ú m e r o t r e i n t a A . , para «I remate d é l a onarta pa r -
to do los almacenes conocidos po r do " T >raya" en la 
c iadadde C á r d e n a i ; los que Be enenentran tiaados, 
con sus eeis m i l novoolirnt< a retenta y sel* me t ro» se-
tenta y cinco c e n t í m e t r o s cuadrados de terreno, f á b r i -
c*B, n j a i , mue les y carrl lersa, en och>n'a y seis m i l 
cuatrool. ntos t ro u t a y 1I0» peaofl treuo cantuvos oro; 
& fia do qut>, quien quiera hacerlo p r o p o s i c i ó n , ooorra 
A v e r f l ^ a r l o que BO l a f d m i t i r á , pnea se ha de r f m . tar 
en rikh'dia, en fa ro r de q u i e n moa diere. D e b i e n -
do ha. er presrnte qa* 1,0 1.0 a U m l t U í n proposiciones, 
qaa nu t^ubrun loa dos tercios de la cuarta ps r to qne 
»•» tomnta y que es e r u d i c i ó n praelaa, para admi t i r l a 
p r o p ' u i . i i ó t ; ta coBs 'gnao lón en la ir.eaa del J n r g do, 
d r l diez pur o i rn to del precio que s i tvo de bate á la 
snbaata: qne no oonsta en 1 ntos, los t í tu los de deminio 
do los ftlmaomes onarraJos; pero t í q n i ostA ' n s c r l p t . 
dicha cuarta parte, en ni Registro de l a propiedad 
roopectlva, A favor del ejecutado y qao se ssca A r o -
mr.to s in l lenar ese requisito, A instancia del actor. 
O ie a s í lo tengo ditonesto, en los autea aegni loa por 
D . J o a q u í n M a t l a Barges y D . J u l i o H i d a l g o , cont r* 
D . Ben i to V i d a l y Gregorl . en cobro do pesos. Dado 
en la Habana A catorce de marzo do m i l ochooientOB 
ochen-a y r n e v e . — G a i l ormo B e r n a l . — A n t o raL— 
Lu la B l a n c o . — Y para s n i c a e r c ' ó n on trea n ú m e r o s 
consecutivos do eso p e i i ó d i c o l i b r o esto en iin»»l f e -
o h i . — Z u i s B l a n c a " . 335 i 3 19 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE L A 
VAPOjttJKS-COMJSOg 
D E LA A K T T E S 
C o m p a f i í a T r a s a t l á n t i c a Í)B ANTONIO LOPEZ Y CP. 
A N T E S 
D i A S T O M O J O P E Z Y OP. 
L I N E A DE S I W - Y O E S 
D VAPOR-CORREO 
e n 
DON CAKLOS Q r n m N DB ÎA, TOBBE, Juez de p r i -
mera Instauola dol d 's t r l to del Es to do 11 ciudad 
da la Habano. 
Po r «I p r e s e n t í se hao3 sabor: quo A oon 'noncno^ 
de la pieza separada de la t e a t a m e n t a r í a de D ? M a r í a 
del C « r m e n CabamilUs, formada para t ra tar de l c o -
bro de los derechos y «suplementos d»>l Peor D J u a n 
V a l d é j C a i t i l l o . he dispuesto sacar l i t i e rameu ' -1 A p ú -
bl ioa subasU y por t é r m i n o do ooho «lisa, l a m í q i l n a 
de raoUr o. f ia . con tas condDotArsa de oafia 7 du bn-
g í z o y d s m í a an>x dad«-ey p i í s-.i-moUB, del d-.moll 
Ap i r g i n , l o Ham,cA« , i l t n a d o e » el t é r m i n o m u n l r i p - l 
de Kant» Jeabel do ¡ a s L i l u s , pcr i-lo Jadldal >\t C i m 
fa>g')<, y taaada en once n r uchooientos Be»os en cr.>, 
con I» r t ba | a dol velutí» y o ia jo por ciento: habiendo 
B. filiado ¡. o n ol soto las ifo*« del oí * 8 do abr : l p r ó x -
m • f n los e s t r í o » d? osto J ú z g a l o , cal le do los C m -
d^? do Casa M - . é n 107; . i dv i r i i éadosa qne no BÍ a i -
ra tirA postara q í e no oubr* los dos to 'c 'os del a v a l ú o 
ubfl l a rabala expresada y qne para tomar pa to en ia 
tnbsst*. di h a r á n bis üc l t a i fo res oonslgnar p r t v l i - m i u 
t i on lamosa dol Juzgado ó en Arcas R í a l o s aoh oa" -
IbUd Igaal por lo minos al 10 por ol.jnto efactlvo d«l 
valor d o U m / q a l n a sin c u j o r e q n h l t i co s e r á n a i m i -
l i i ! s, pad'enilo los quo d e í e e n Interesareo instruirse 
eu la R r o r i b t i . f * fiel actuario dond f estar I n do mai i 
flotto los au to» . Hsbana marzo 18 do 1889,—Carlos O 
de la Tor ro — A n t o n.í , Z icaiísB Brezmea. 
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0 * p U á n V I L A 
* 8 « ' d r A para Santiago de Onba, Cartagena. C o l ó n , 
. b a n ü l a , S t c •» Mur ta , Puer to Uabello y L;- Guai ra , 
30 de l con ica t e , psra cuyos puertos admito pitaa-
S o r á a t r o s vlajaa rasnaualoB, Ballondoloa vapords dfros. „ , „ 
este puer to y del de N e w - Y o r k loa dlfi 4, U y M d í B e c l b o carga para Oarlagona, C o l ó n , Sabanil la. 
c o m b i n a c i ó n cen J o s v i a j s s 
Ensopa, V e r a c m s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Bada mas. 
E L VAPOE-COBREO 
c a p i t á n C A R D O N A . 
SA1DIIA PABA KEW-YOEK 
n í a Mar ta . "Pnar to -Cabe l lo y L a Gua i ra y todos 
1 puertos del Pac í f i co . 
L a carga B* raolbo ro lo e l d í a 19. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene r.Morta una p ó l i z a 
tanto, así p a r » esta l inea como par* todas los d o -
.s, bajo la cual puorton aaegurane todos los efortos 
. Ñ s.i embar ivón sn BOB vaporea. 
J Sabana, 20 d» marzo do 1889. - M . C A L V O Y 
O P I C I O H 2S. I n 19 S13-1W 
d d ía 24 de l c o m e n t o L loa ouatva da la tarda. 
A d m i t o carga y í'^.^^^|^?os i IOB qnu se o í r e y a e! b u ó n 
qne M t a aatiíj*.'» UoiapáSlfe l lene «orediCado « a 
res ú h e t s o U j Ib-.eM. 
T a i n b l á n rociba oar^a para Ing la t e r r a , flambnrgc, 
Bramen , A n i í t e r d c n . E o i t a r d a m , H a r r o y Ambare?, 
00a c rnce lmlen to di?aoto. 
i?;i vapor estarA atlMMtdo al mna l lo do loa A l m a c e -
nes de Dc-pC-altc, por donde recibe l a carga, asi como 
t a r o b i í n por el mue l l e ds C a b a l l e r í a , A vo lnn tad í a 
l o i norgriJor»}». 
í . t dutps M MKÜia bvtte bi vi i t iena ú e 1» «*üúe> ' 
LA octr^r.eadsnc' .a »P1C. sa reó ibe JU ]h AdmínL* 
I t M l d n a a i ^ o n a o i . 
W O T A . — E s * » c o H t p s ñ í s tiene siblerta n n » pólUt . 
l á t a n t e , MÍ para eal-a HCM como para r odas las d'«-
mA«, bajo la oaal oueden M - í g n r a r í s t o d u i loa efeoto* 
.JÍM te embtrqi'ürj OÍI sas r a p o j o » , - H a b a n a , 1« de 
mar to -Ir ¡'rw-c w '»<T.VÍ. * r»v - .<„ | . . . % 
g i a . ^ E 
v » i » o r - e o r r o o 
FUBJRTO D E L A HABAM^ 
B K T f e A J i A M 
D í a 20: 
D e Tamoa y C a y / . - H n o « o . en 7 horas, vapor ¡"meri-
oano ( ) l ive t to , esp M e K » r , t r l p . 5 ' , tons. 1,004: 
con carga g-neral , A L a w on j l i n c a 
Nni>va Y . n k , en B dios, v « p o r psp. Habana, ca-
pltAn V l ' o . t r lp 7R. tnns. 2,8>5 con cuma uene-
ra l , A M Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a ?0 
E 7 * Hasta ú l t i m a h a r á no hubo. 
Movlsftlauto do j s s i o a j o r o f c 
D a T A M P A y C A Y O H Ú E - O , on el vap. amer i -
cano O L I V S T T l c . ' 
F r « . D O. A . H o i d o r s o n y Sra—B O. J o i , h o r— 
N U . G . t e s — H í - u - y Be^bo—Hurry Bo bu y d n — 
tí. K. U i z—J. W. M i r c h r S r » — 4 l # xaDd-o O 
^ t U e — K C. JQ»tc—G. A. COTT,—\L L « . - s - H 
\V ' o r i ' w i l — J . . L q la E ip lnosa—PrancUo . R . q u t -
•«—J.-ÍO G a r c í .— l e w s ü t e Rodr iga z — M C. CH'-
HT—D.loreí A"<.ngo—F-aoclaoa S o l g u n n . » — M 
W i I|»DS—M Graos—Jal lo A r m o o a — E n r i i u o 
L d p » z — R » f * e l P i n . ^ n ¡ez—fVndloa H a r o — A u r e lo 
M a r t í n e z 6 blia—J.» é C " •« a—K aoci toa F g ü e r a * 
é h i jo—Rodolfo V»i ' - é —JuTier L < p e « — A l e j i n d r o 
Z . i d lv« r—Moro dfs KMI l ' .?z—Rtmdn V a i d é . - M « -
uael B ' f i i s 
D e K U E V A Y O R K , . n vapor e8p H A B A N A . 
Sr»». D . A . L « g e » i b i . k — B o b a r t M i c - D o n a l ' 
Edaordo C a l i i u — A . B bz r g — J o s é A l l e n d e — G . 
M a t t í n f z—Hobor.o V e i o . . — K . ARul la r R o d r í ¿ n t z . 
S A L I (fi¿'>M 
y T A M P A , en el vapor Para C A Y O H D E S O 
•j/onoano O L I V b T T E 
Sros D . G H s l i y « t f i o n — O . W . A r e h w y S r a -
n H . B o x m » n — a L K / i t r - J A. Nesm t u - E d -
a r R i . ' h ampí ' n y Sr ' — ^ " >.-•• i r t f t - » o u n a o — 
*- i í t t - . í , u. . . - ¡ . .o G - i n o r . — T e » l . r j í:>r< — 
J ü o n 8. Q ^ o i j a o f — B i j n r ^ U l l n a h — \ G í r y n — W . 
Ba hanMi Sra ú h i j a — B . m ú i J P e n ' u h i t — I g n a c i o 
BroBt—Ju l io ftlad.-.r—Mijinel G a t c í ' — A n t e nlo M o n -
t u l ? » —Auga l E plao a - N . c a i l o i L f s n z d n — A n g e -
' no V ^ l d ó s — J j j . n Csrb n c i : — D doio C Paoi- tat— 
Ca l ix to Puootee—M. Jgaa s l a á g ' i i r f t i - R o s a tt P a o n -
a , — J o t é C í e t í . l o — J o a q u í n AVK1&—Tomas SAcchra— 
' a m á n M s i t l n c z - l g n i . 0 o P ino—Juan M . b o t o -
Wenceslao S í r c h ' z — C o o l . i i í T^fanoa y 8 n l l i o s — O o -
l o r o i Vida l—L^UBi l^no O i o e r é l — D o l o r e a <! rnz—L 
Lóprz—.Tn»n V a b l é t - J .oluto Nsvar ro—Casimiro 
P é r e z — J a m K o i t í g n e z — M a n u e l M o l i o e r — M a n u e l 
PArez—E G i r t í a — J o u i i f í n A n d r a d o — H • u Í- J . 
W a r n e r — J o s é V i d a l — A l » J i M a r t í n e z — J h o n K . 
Lamber t—Hosa H i d a l g o — A n t o L i » Al**rox—Josefa 
d l d s l g o — J . P . Rsder—A H . D a k l n — W . H . W h i o -
l o r — J L , L i i l e y y Sra—Jotenh A . Favre—George 
Bbo l J l ey—Jto B Basae—Paifeoto Pojada—Teodoro 
B o r t ó n — A a r o n Dar ldson—Rafae l I s l a s — J o s é M a r t í -
nez—Mariano M é a d e z — A n r e l i o V u l d é s — P r s n c l i c o 
Bnblra—Narciso L ó p e z — C » y e t a n o B i r r o r a — T e o d o -
ro VAzqne t . 
P a r a V E S A C R U Z ? P R O G R E S O , on ol vapor 
espafiol A L P O N 8 1 X I H 
8r«^ . D . An ton io Ro J r l < n f z — T i b u r c l o Rosado— 
R t q u e J Campos—Msim. l G jd l "ez—Pedro P ü c n a l 
Mlg>:ol Pó -ez—Padro J g n e o o — C t c ü l o S6 \ * — A n -
gel* Bar re ra é hi ja—Jo A l ' edrosc—Sint lsgo SAc-
ohez—Cooilio B r t f i a y G^^zAlea. 
Entradas d?. cabotaje. 
D í a 20: 
Da Playas de San Juan , gta. J c e é Bie ra , pa t T u r : 
onn 1,0C0 sacos c a r t ó j . 
D lmss , gta . D o s Heimanas , pat . R a í z : con 
saooB c a r b ó n . 
c a p i t á n V E N E R O . 
. a i d r á para P R O G R E S O y V B R A C R D Z el 50 de 
rzo, A las dos do la tardo, l lo?ando la o o r r í e p o u -
ic ia p ú b i l c a y da oficio. 
i d m l t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
J08 pasapor tM By e n t r e g a r á n el recibir loe bl l le te t 
pasaje 
f .a4 p<v¡aaí d*. oa . ig i ea flrmarAn por loa oonelgnsta 
8 antes do c o r r o r i i » , s'.n cuyo r eqaWto s e r í a n u l a » 
ü e o i b o murga fi bordo h a e t » el d ía 18 
J")e raáA pcmie i io ra s lmpondrAn »ua conr tgnMarlok. 
C A L V O ? C P . . <iflolo«sa. 
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E L VAPOR CORREO 
C o n s i g n a t a r i o * . 
Cfirdenaw 8re«, P - r r o y Op . 
Sagoa; Srea O n r c í a y Cp . 
OaUwrMq; Sres A v^roz y Cp . 
E n combln'.0 'ón 0011 el f - i r rocarr i l do la C h i n c h í n » 
oste v«.píír ad ite ooiga dirootamento para los Q o e 
mado» de Gilinea. 
Kodeapauba por S O B R I N O S D E H E R B l C R A 
S t n Pedro M . p^asn AM LU». 
1 •» *t% 1 w V A P O R 
c p H í n n p R N A N D O A C A R P E G D 1 
V I A J E S S E N A N A L F . S D E L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O l > í , A N C O , S A N G A Y E T A N O 
Y R I A L A S A G U A S S VTí E - V E R S A . 
. -. dn I» Hobuua loa «r liados A a. 1 - da la noobt 
y l l ega rá hanto San Cayot n o (na donit ' gos por l a tar-
de y A Malae A gnu o l o t Inuea A1 amanecer 
KogrosarA a Naa C^TOt»no (donde pernoctar A) loa 
miamos dias y a Rio Blanco B a h í a H o n d a lus mor les 
saliendo los m i é r c o l e s A las 5 de la maBana para la 
Habana . " , „ . 
Reolbe carga loa viernes y aSbudos por el muel le de 
L u z , y los flote» y pasajes so pagan A nordo. 
D o mAs pormenoreo I m p o n d r á n on dicho buqne. 
f?n 7,1 IRA- I R 
Z u l u e 
PrOxIn 
^ P R O P A G A N D A 
WL LITERARIA 
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V A P O R 
?&£titan P E R A L E S . 
i a l d r A para C A D I Z y B A R C E L O N A el 26 de 
1.-» A las cinco da la tarde, l levando l a oorrespon-
doo» p ú b l i c a y de oficio. 
¿•ÍIIÍ*. pasajeros l iara dichos puertos y oarga para 
O d l B i r o lona y G é n o v a , 
T a c o para CAaia solamente. 
Lpacapor tca se '••«garAn al r s c i b l r ios b lUotM 
•í a paje. 
L ipó l lzaa d< -arg» so firmarún por los oouslgcala-
r! i¿ IOJ JÍ o r ías , s in cuyo requis i to sorfin nulas. 
K ibo carga : rdo haata ol d í a 33. 
DoiAs pormenoren ImponOrAn ana oonslgnatarlce, 
M 4 L V O y C P , Oflcloa i 8 . 
I 19 812-K1 
Pf y I k m m 
Crisfobai Colán, 
í ferndn Cortés, . 
Pimce de León, • • • . 
• • • • • 2,700 tons, 
H, '¿00 „ 
V a po r 
P0NCE B E LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 
Este m a g n í f l o • b u q u e a s l d r á fijamente e l 
d e a b r i l p r ó x i m o pan* 
S a n t a C r u s d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d © Q r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e i o t t M . 
Admito p n e a j e r o e , q u i e n e s o b t e n d r á n u n 
eamerado ti ato. 
l ' T V j r m a r á n , n Warifth y Corrp. —OACÍOD 
n ? 20 f 000 14 21 
600 
D e s p a c h a d o s d e cabotaje. 
D í a 20: 
Para Cabafiss, gta . Paquete de Srgas , pat. A m e n -
gual . 
• i . ' á rdenss , gta . ' n c a l l t a , pat. C á n t a r o . 
J i r n c o , g ta Joven L o l a , pat. P i g é i . 
•Bajas, gta . Carml ta , pat. C u d l i l s r o . 
B a q u e s c o n registro abierto. 
Para Nneva-Orleans y escalas, vapor amor. C l in ton , 
cap. Staple.", por L a w t o n y Hnos . 
•Co.da y e ina^s , vaporesp . Habana, cap. V l l a , 
por M Ca v> J Cp . 
•Del . B r f a k w ¿ t e r BOI. cmer. H . A . B u r n b i m , 
o%p. H 1 por • OMII y C o m o 
Stntander . frag eap. D o n J a é n , cap. Gangoi l l , 
por J Raiceas y Comp. 
De l Break water , gol. amor. Kensset, capitAn 
SotHh, p- r C B Ba k . 
•Pn rto- Rli;o y escals* v%p esp K - m ó n de He-
n-e r» . o; p Vooa, por B o b r u o i do Her re ra 
— C A r d i z , lisrucbiDa y G é a o v a . vapor í s p . f i o l K s -
pafi», cap Perales, p i . r M . C a i r o y Cp . 
B n q n e s q n e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para H i l l f a x , v í a H - t " i z a i . v p i r iog- Be*a, « a p l -
tAu Sml tb , por R . T ru f f in y Cp : oon 129,C00 t a 
bsoos y efectos. 
Cayo Hueso y T x m p s , vap. » m e r . OUvott©, capi-
tAn Staples, por L a w t o n y H n o s . : oon 71 tercios 
tabaco y efectos. 
P r o g r w o y Veraoruz , vapor e«p. Alfonso X I ' I 
oapltAn Vonflro , per M . Calvo y Cp . : con 40,000 
csjetl l las ci^arroB y efectos. 
— . M a t a n z a s y otros, vapor esp. Gallego, cap. A r r ! -
balzsgs, por C. B l a o c h y Cp . : de trAnolto. 
B a q n o s q n e h a n a b i e r t o r o f f i n t r o 
h o y . 
Para B s r ' ' « l o n a y ó r d e n e s , b e r g a n t í a esp. Cbani to , 
eap B - ^ i g a e r . por J . B a l e á i s y Cp . 
Nueva Y o i k vap. am f^lty o f A l e x a n d r í a , cap. 
M e In tosb , por H l l a l g o y Cp . 
V e r a c m s y e ioa la i , vapor amor. Saratoga, o s p l -
tAn C u r t í s , por H ida lgo y Op . 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b n q n e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco t e r c l o a . . . . . . . . . . . . . . 71 
Tabaooa torcidos 159.000 
CaJetUlaa clgarroa 40.(.00 
19 P ó l i z a s c o r r i d a s o l A l a 
d e m a r z o . 
A z ú c a r estuches CB 
A z ú c a r barri les F O 
M i e l de purga bocoyes 100 
Tabaco loruurs , • « • • • 71 
Tabacos t o r c l d o a . . . . . . . « . . > . 740.675 
CalotlUat. c i n a r r a s . . . • 1.002.666 
P i c i d u r a t i l o s 1.265 
Í.OHJADE VIVARES. 
Venias efectuadas el 20 de Mareo. 
200 b i n i l e * i r lá te la 95 uno. 
60 i de pipa vino de mesa navarro 
Pureza 992 p i p a 
SO aaocs café corr iente $23i q t l . 
50 sacos frijoles negros Méj ico 7 i is. ar. 
500 sacos sal en g ano Rdo . 
800 i d bar loa Camino Rdo . 
200 i d . i d . Cabi ldo Rdo. 
150 qtla. ohernaa saladas B i B $ I 0 | q t l . 
80 plfiaa ajos de 1? 7 ra. una. 
80 Id . id . de 2* B rs una. 
80 I d . Id . de 8? 3 ra. una. 
200 quesea PatagrAs 928 q t l . 
15 cajas quesos Plandes 928 q tL 
1850 C i j i a latos do 8 galonea L u z B r i -
l l an te 12 rs. coja, 
200 cajas bacaleo n o r u f g o . . . . . . . . . . . 99} o. 
20 fardos pez-palo Rdo. 
Bines i la caria. 
- üiüa teiiwai íraa&tiacuea Ge 
vapom-comcá frasoesía. 
t ' ¡ . : t Veraoruz directo. 
c a p i t á n D X T P O N T . 
A d m i t e carga A flote y p s r í ;M-< .̂ 
9e advierto A los aefioros iinport.Adorcb -¡c;j ias m e t -
flantílw.' do ^ r anc l a importadas por ttatos r aporo r , pa -
gan Igns.iws dorechos uue importadas por p a b e l l ó n os-
oafiol. Tarifas m u y reduaidas con oonooim'.eutos d l r ec -
tea do todsc las cindados impor tantes do r r a n c l a . 
L o » aeDorea empleados y mi l l ta roe obtondrAn venta-
J u en viajar por ecta l í n e a . 
feipresa de Vapores EspaBoles 
C O R R E O S D E L A S 
AMLLAS Y TitASPOltTES MILITARES 
30BRTPÍOS DE HI2RRERA. 
T A P O R 
R MiiN DE IlERMRt, 
• ¡ a í - i t ^ n J o a ó M u x l a V a c a . 
g j - T i p r t s a l d r á ce ert= » a « r t o el d:a 2J de marzo 
A >M5 ; a t i r i o p a r » ios do 
N ¿ e v i t a . » , 
G i b a r o , 
B a r a c o a , 
O - a a n t á n a m o , 
C u b a , 
g a n t e D o m i n g r o , 
P f & n c e , 
M u . y & g ü o z , 
A ^ n a d i l l a y 
P n e r t o - R i c o . 
ho¿ o d l l z M para la oarga do t r a v e s í a só lo se admiten 
tusAta ol d ía anter ior de eu salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
N-. evitas.—Sr D. V l o e r t o R o d r i g u e » . 
C n b a . — B r c U Ros y Cp. 
Santo Domingo .—M. . P o n y Comp. 
Ponoe —Sres. S P. SiiUear y Cp. 
RSayagUos.—Sres Sohulze y Cu. 
A g n a d ü l a , — 3 - - « s Va l l e , Kopp i sob y Op . 
Puerto- Rico.— Sres Fedorson y Comp. 
Se deBpa.ba po r S O B R I N O S DB HBRBKRA 
dan Pedro ^C, plaza do L u z . 
« IB n s - i B 
D s mfia pomenoroa i m p o n d r á n A m ú r g a r t 5. 
nonslcneter lof . B l l í D A T . I f O I R P B O S 
11326 15.1 U 
Op. 
15»-14 
V A P O E 
Línea de Vapores Trasatláaticos 
D K 
Los nuevos y magnlflcoa vaporea, cona-
t i u ^ . c s oon todos loa adelantos modernos 
Miguel M- P i n i l l o a 
d o 4 , 5 0 0 t o r t o l » Í P S. 
c a p i t á n A B R I S Q U E T A . 
F I O Z X 
d e 5 , 5 0 0 t o n e l f t d t t s » 
c a p i t á n L L O R C A . 
OOKTDS W I F R E ^ O 
d e 6 , 5 0 0 t o n o l a d n s , 
c a p i t á n G O R O E D O . 
S a l d r á n d e e s t e p n e r t o e n l a f o r m a 
0 l g u i e n t « > : 
Vapor MIGUEL M PINILLOS, salará 
fijamen-e el sábado23 de marzo ft las 4 de 
la tard« para santn Cruz de Tenerife. Lae 
Pelmas do Gran Cansiln, Cftdlí y Baioe-
loaa. 
Admite pawjeros. 
El vapor PIO IX saldrá el sábado 20 de 
Abril, ft l-a oa^tio ae la turde, para Santa 
Cruz de Tenerife, Laa Palmas de Gran Ca-
naria, Cáalz )• BarceU na. 
Admite pasajeros y eargo. 
Vapor CONDE WIPREDO, saldrá fija-
mente eí 30 de abril, para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cíid z. Málaga y Barcelona, 
con eecalaa eventuales en Qljcn y algún 
otro puerto del Mediterráneo, 
Admite pasajeros y c^rga. 
Informarán Oficios 19.—CODE8, LOY-
CH ATE Y C 
O 3 1 0 a27 y fl28 
A C T I V O . 
C A J A : 
Exis tenc ia on elli 
D E P O S I T O S D E A B A S T E C I M I E N T O . 
Materiales existentes en e l A l m a c é n General , y A car-
go del Ingeniero 
P R O P I E D A D E S . 
C o n s t r u c c i ó n de l í n e a y mater ia l de su e x p l o t a c i ó n . . 
Otras pertenencias 
C R E D I T O S V A R I O S . 
C o n t r a í a S e a l J l a c i c n d a : 
F i rmes 9 50.989-68 $ 
E n r e c l a m a c i ó n , 21.068 96 „ 
Diversos deudores. . . 
190 00 
0-00 
P a r a C A N A R I A S . 
SaldrA el p r imero de abr i l l a bar j a eepr^da G R A N 
C A N A R I A , c a p i t á n Arocena . A d m i t a carga A flete 5 
y pasajeros. S u oonsienztarios, O ' B e ü l y n . 4, M a r - ' M i t r c - Y o i k . 
¿BM. M é a d M y Cp?. & W 2S-1 U i 4 8 7 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Sueno. 
P l a n t S k e a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a R o n t o . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A , ) 
C O N B S C A I - A B N C A Y O - H U E S O . 
Los hemoaoB y r á p i d o s vapores do esta IÍUM 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n H a d e n . 
S a l d r á á l a nna de la tarde. 
H a r á n loa viajes en el ó r d e n siguiente: 
O L I V B T T B . . ca?. M o K a y . M l í r o o l e a M x o . « 
O L I V B T T B . . cap. M o K a y . BAbado „ 9 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . Mléroo le* « 13 
O L I V E T T E . . -rop. M o K a y . S á b a d o M 16 
O U V E T T K . . eap. M o K a y . K l é r o o l e s . . 20 
O L I V B T T B . . cap. M o K a y . S á b a d o * . !S 
O L I V B T T B . . cap. M o K a y . Mlórooie» ^ i 7 
O L I V B T T B . . cai>. M o K a y . BAbado . . 80 
B u Tampa bacen c o n e x i ó n oon el SonthPlor ida 
Sa l i va l ( fer rocarr i l de la F l o r i d a ) onyoc trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas amer i -
canas de fer rocar r i l , proporcionando n a j e po r t i e r r a 
desdo 
V A L P A A 8 A B F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , B A T A N A H , C H A R L E S T O B , W I 1 > 
M I H O T O N . W A H I I 1 N G T O N , B A L T I R I O R B , 
P n i L A D B L P H I A , K K W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A - O R I i E A N S . M O B I L A „ S A N 
L D I 8 , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í todas laa dndades Importantes de loa E s t a d o s - U n i -os, como t a m b i é n por el r í o de San J o a n de Banford 
á Jackaonvll lo y pnntoa Intermedios. 
Se dan bo le ta» de viaje por estos vaporea en cone-
x i ó n con las l í c e a s Anchor . Cnnard, Francesa, G u i ó n , 
I n m a n , Norddoatooher L l o y d , 8. S. C9, H a m ' u r g -
Amer ioan , Poker , O?, Monaroh y State desde N u e v a -
Y o r k para los principales puertos do Europa . 
Se venden bliletea do ida y vue l ta á N e w - Y o r k por 
$90 O R O americano. 
L o s dias de salida do vapor no se d e s p a c h a .•asajea 
d e s p u é s de las once do la m a ñ r . n a . 
L a oorreipondeacl a so r e c i b i r á ú n i c a m e n t e en la 
a d m i n i s t r a c i ó n General da Corrooa. 
D e m á s ^onneuf-res I m p - n d i j ; : HUS oonsiguatarioB, ,. B A L D O c tmprobado, que pasa A U 8 9 
M e r c a í l e r e s 85, L \ W T O N H K R M A N O S . 
J . D . ÜSÍJ'IH?'-:' Agenta del Este. 2 6 1 B r o a d w » 7 , | T o t i l • • • 
Este vapor s a l d r á de saín puer to el dia 23 de m a n o 
á laa 5 do tarda para los de 
U n o v i f c a a . 
CUbaara. 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O - n a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS.! 
NUOTUHS.—Sr.D. Vicen te R n d r í g n o a , 
Giban*.—Sres « l l y a y R o d i í g e i . 
M a y a r í . — S r a < . G au y Sobrino. 
Bi racor» — M o n í s y Comp. 
GuantAmo.—J. Bueno y Comp. 
C u b a . — L . Roe y C o v p . 
Be descachan por S O B B I N O S D K H E R R E R A . — 
S A N P K D R 0 2S, P L A Z A D E L U Z 
1 1 8 312-18 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n n e l Z a l v i d o a . 
Es to vapor s a l d r á d i roc iamente para 
P n e ? t o - P a d r e , 
el dia 22 á las 12 dol dia re tornando po r 
N n e v i t a s . 
A d m i t a oarga y pasajeros solamente para Pue r to -
Padre. 
So despachan por {VÔ T!̂ os de Her ra ra .—San P a -
i r o 26. plnaa da Loa . T18 312-1 l í 
C L A R A , V A P O R 
c a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 
B»te hennos.. y r á p i d o vapor b- ra 
V i a j e » s e m a n a l e s 4 C á r d e n a s , S a -
g u a y C u i b a z i é n . 
s a l i d o 
S ' ü d r í de la H » b a n a todos lo» s á b a d o s á laa seis d* 
la U r d e t l l ^ e - r t A CARDBN&B y «AGUA, los d o m i n -
aos, y A CABASIUN loa lunes al amanooor. 
Retorno 
SaldrA de CAIB ASIKH to» m a r t e * directamente para 
la HABAtfA alas 11 do la m c d n a L 
A d e m á s de las buenas condiciones do esto vapor 
para pa«aje y carga general, se l l ama la a t e n c i ó n de 
los ganaderos A laa espec ía los quo t iene para e l tras-
porta de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
UJ&L v -psa<j 
CapitAn Ü R R D T I B K A S O O A 
S A L I D A . 
O o l ú r i los mlé roo lee do cada ÉWÚUUL A le* BOIB do b 
Urde , dol muelle de L a s . y l l e g a r á A O á r d e n a a y 8 a -
q u a los v lo rne» , ? i O a i b a r i é n los Bábadoa por la ma-
RBTORJSTO. 
S a l d r á de O a i b a r i ¿ n para U d r i í e n o » los domingos 
regresando i l a H a b a n a lo< T^urtoB por l a maBana. 
N O T A . — E n « V H n b l n a ^ " t o ú «1 fer rooarr i l de Z a -
sa, t " despachan a o n u c i - • • s espeolalee pare lo* 
paraderos de V i ñ a s . Colorados j Placetas . 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l 
¿ e C h i n o h l ' í a . «e d » p a c h á n conoolmlentos directos 
j a r e io» Onomedos d'. GUines. 
Se d e s p á í d i * A bordo, é Informan O 'Ke tUy n . 60. 
f! «, »SB ' M 
m m y 
COMPAÑIA A M I H A 
D E 
F e r r o - C a r r i l e s d e C a i b a r i e n á 
S a n c t i S p í r i t n s . 
SBOBRTABIA. 
Impresa la M«raor i a <to las < í p o r a c l o o o s do !a C o m -
p e l í . , en a l aBo da 1888, loa Brea a c c i o n i s t a » , q u e n o 
h»yí .n recibido sus r - c e t i v o í í j implareB, pueden 
p w a r A reoolor io» A Isa fl ilnae do ia Empresa , enes 
i a C p l u l Jdjns M a í a 38, ó A la A d m i n l s t r a o l ó u i « i 
Ca'Rino en « l a l b a n e n . 
n^onna, 20 de marzo de 1889 —MOJIMCZ A . l i o 
mero C A»4 B-21 
Primera C o m p a ñ í a 
D K 
V A P O R E S D E L. A B A H I A 
F E E R C S A R R I L D E L A P R U m 
K campl imla i . to do u n dh l i^ r 'Oglarneuta r l m e o -
bl'KH Ado»e tpp í f i a r o o s p l n o t í d m o d 'Bt lno de A ' l m l -
u l í t z a d o r do esta Empresa en las olrounBtai.cUB en 
qne se e n o n í n t r s , y q n e b a s l lo r e n u i i f i " d o por trne. 
S .'• grandes mis deseos do oona r v a r y TOfjirrir en lo 
p . i » l b l e M t » v í a de c o m a n t o a u i ó » do Gaunabacoa y 
Resla con esta espita ' : ml« o-faefzis su r t a mayores 
Los vecinos y p r o p i e t a r i o » dn R gla y Gaan-b-icoo 
•leboü penetrar te d e ' l o t - ' é j y cnuvenlenc a do qaK 
p u da oumoll reet^ p ' o p é i t j , > p^ra e'!o -lo an^ na-
na tod- s conceptas ni qu™ s»b 'A co r o r p o í i d c r o su 
p o'^co ó n o m » A d m i u l ^ ' r irtor | i t e r lno 
H . b a n a , m . i > 1 9 d « 889 — J o > ó M i g n t l TnchAuB-
U g A . 3395 * 20 
Banco Ih-paBol de la Isla de Cnba 
ET c n m p l l m l e r r o <1elo prevenido «n ol « r t íon loBS 
de íoi K * ü t u t o ' , v «le lo aoordi.iio por al Con'e)o d. 
rjohloM.o >1A1 Ha-. «n i n «aulAíi A» o i U fenh». • 
Í >UVOO» á o» s-fiorca a o i i o n Í B t « pa ra l a J a r t a gono 
" . rdl j ar ia qn^ debo efectuarae ol d ía 29 d e m - r i c 
u óx i ino venidero, á las do^o de su mafiana oa la sais 
d » so-iones dol E i t a b l o i Imlento , cal lo do A g u U r n ú 
mr t ro81 ;adv i r londoque solo «o po rml l l rAn l u ontra-u 
on <i)cha sala A los oeflores ac- . lonbtw quo con hrreg'o 
á lo depuesto on el o r t í c p l o 80 dol Beglamentoi p ro 
sonteu la papeloia de asistencia A la Jun t a , de l a cual 
p o d r á a proTeerso en l a S o o r o t a r í a de Banco desdo o' 
dia 21 ¿o l m i mo marao en adelante. 
De«di i ol mlamo 21 de marco, t a m b i é n en adelante, 
B*nuO iuu pr^gubt f t i qaa rbUgíif B"tn5iíi"Laltfi , inlno§-
fioroB aoolonletoB facul ta 7 f para asistir A l u B j u n t » * 
gmeraleB.—Habana, 2F ' . b ' o r o do 1889 — B l Go-
i i í r n a d o r . J o s ó C á n o v a s w<;i r ¿Hi to . 
Í7-S7P 
A ' IJS.\ (Maoufc ) P o e s í a s ¿ c . UQ lomo en ul-» 
«1 B*» 
A L A S (Leopo l a i ) B P é ^ e s fíald s K k t u d l » o ) í 
t ico U n . l a a d e n o . . . • . . • • • • • " • • $ 0 80 
A M I ^ I S ( K . de) I m p r e s i o n e s de A m é r i c a D n 
tomo f'J- 90 
B A L M E s ( J . l . n r ) M C r i t e r i o . ü n U . m o o u t . 1 1 
lete «0 75 
P i l o s o f . a t l e n e n t a l U n to rneen iaf l .o to . t0 B0 
í ' . Z o í o / ' o / u n d a m e n í a i . Dos i d . i d «1 -87 
L ó y c t L u - i M o m l i - r o «0 B7 
B ' B D l L L * (FmUlo ) Fiebres U a t o m o . . ? 0 «0 
B O U R E L e i B J D R O T . L * Bagesilón men ta l . U n 
t o m • u a « t a 91 K5 
C E B V L L O á Q U I N T A N A . M e s p r j o d e l a n U l t e 
G a ' e i f t ie r - t r a t o » a l natura1 U - i "«ra > . . . . . . . . $ - « B 
Cumbins de ca r tas o n v o l ••res d m l a r a d o s y e l d -
paquetesposla>es m a r í t i m o s entre. l a P * n ( n s H l a y 
las Jalas de C u b a P u e r t o B t c o y F i l i p í n u s . oou 
otros v*rloa decreio» y r - g umHutos. U n to-Jio en te 'a 
I 'VTS 
* C D L L S K R E . U a g n c i i s m o é h i p n o t i s m o . U n t o -
mo ' n pnata • $ l -8S 
D O M I S T G U U Z (S i lvo r lo ) J S x t ' a f í a e v o l u d á n de l 
B a e i l t C i m i U n iomo 8 ' 8'̂  
O U J A B D 1 N E T B E A N T t t D E Z . C l í n i c a l e r a 
p i u V c a Trea tomoa en p a « t a 90 
D D M & B (Ale j and ro ) E l C o n i e de M o n í e e r i i í o 
D o » tumo*. Nae»B e d i c i ó n de 1«8», oon lAnunsa en 
color , o n 4 9 . r n p s « t a hoUndesa $7 00 
I d e m — ¿ o n i a n o d í í m w e r í o N u o v a e i l i o i ó a 1889 
D n tomo ou 49 OÜ>I u:omoo A la ho'andeBa f t " ' 
E C Í O L O P B D I A D B L A S E S C U E L A S B i s - ! 
í o r i a gene ra l de los t iempos m o d i r n o s B i g l e i t e *% 
s ica A r i t m é t i c a O i m n á s t i c a m ú s l c a y c a n t o ¿ U i s 
t n r i a g e n e r a l de los t iempos a n t i g u o s , por U i n o l 
D a m l i i K . L a b o r e s de a g v j a por E r n e » l i n a W i n h 
Cada -n ide ruo en c a r t o n é , con grabados $3- 30 
L A R R t . Obras de c a n t í o tomos en 49 menor, e d i -
c i ó n d« P a r í s on i booern. V ' l'O 
G A R C I v K A M ; N . M a g - e t i s m o , e s p i ' i t i s m o # 
s o n a m b u l i s m o U " tomo eu r . . i<a . . . . . . $0 9u 
M A T I B i f L a p r i m c e s a '"eWodona U n tomo $0 tlJ 
M U N T f c P I N . J ja h a d a de los sauces U a t o m o 
$0 fiü 
" ' Á I A U P A M A N T U n a v i d a U n tomo f l -OB. 
J ) e c iona r io d e l * l e n g u a c a * / e ^ a n a ( N ^ r i s l m o ) , 
o n q u d s e h l U o l t t x t o lu tegro dt:l d i l i m o publ icado 
por l a A c a l e m i a BapuBola, a n m > n do oon cerca ' 'e 
cien m i l vo ;OÍ y acepci ne» do olani l»a, att*»* y ofl 
ol'"*. por u ^ a í o o l e d a d da 11 era»O".; . . f ru ido dol Dia -
e t o n o r i o de S t n d n í m o * dn D Pod io M a r t a do OHTO, 
y t i / A c c i o n a r i o r f e Z a - K i m a do I> . Jaan PeBaiver , 
o - t s v t ediOtd 1 U • ha rn ios j tomo en 49 L o m o de 
tafi 'ete p l anos de te la 9 1 0 0 
D I C C I O N A R I O E N C I C L O P E D I C O D E BIS 
T O R I A B I O O R ^ U , M I T O L O G I A Y G B U -
G í U I « I * , por LOISGBBOOIRB ü o c t o r on l e t r a » , aa^ 
tcdrAiloo do h l s t o n * y do geog afta « n f l UOM.SuMi 
pa-te t on e l odlaglo Ü h » p t » l . t ' ndao ldo , a m -Ufl «rt . . 
y adicionado en l» parto de E«e»9k y AMBHICI, po r 
nn* sociedad do eaorltoros esji Balos ynmtrlonDos. 
T e r c e r » e d i c i ó n aumentaba onn uu nuevo Boplem o r t o , 
« to - o • er ^9 mayor , do 1.200 pAglnae cada uno i o 
mo de • H ' r l e , p l i n o s de t e l a . . . . . . . $ : ' V l 00 
P L 4 . U i a V A L D c S ü a S e r m o n o de o a » . S u l 
p - c i o . D ^ » t o m ó n : v ^ " ' " U ' V * 
PÍJ.RDO B A Z \ N P a s c u a l L ó p e s U > t o u j « $ -05 
I n c n i D ¡ I e r r a U n iofn<. ^ , . Q l 60 
P E N T - P O L I N 7 V o c i < o * d c f f U ' » y a ¿ i a . . . . mA" v -
l e o a l - r . U a t - m - —!? S« 
F b R f D A L a p u c h e r i U J iumo «1 00 
P E K I 1 Z B 8 C K 1 I I K l v i o i n de l d i a b l o D i ) J o -
mo 90 1 " 
P roe rd im ' e - ' t o a d m i n i s t r a t i v o y l a JJ'V de ¡o con 
Uncv-so a - l m i * < i ' r - t i v o e l a * p - o v í m i a s de U l t r a 
m a r XS w m o • . - * . % • Í ^ V t 
T n U K I ' T 101 pecado m o r t a l U t m . . . . . f 1-70 
« w í a d e / a c o r r e * cid-», e<p fii.l-alem«.n, l vumo 
X e l * - . . . . I » B0 
O u i • d é l o c >nv*rttt0f(fn, «Bp- B 1 f r ancé . - , 1 tomo 
BANi'O D E L COMERCIO, 
Almacenes de Regia y Ferrooarril de la 
Bahía. 
S E C R E T A R I A . 
Po r acuerdo de la J u n t a D i r x c t i v a se c i ta & los se-
Bores accionistas para la Bogunda BCBlóa d é l a J m - t a 
general o rd inar ia quo t e n d r l la^nr el m i é r c o l e s 20 del 
corriente. A las noce do la m o B i n a , en la osea del 
B t u c o , cal lo de Mercadere j n . S6, on onyo acto I n -
f o r m a r á l a ComlslOn glosadora de caentaa y so a c o r -
d a r á lo qao corrospoiida; procod ó n d o s ^ o e g a l d i m o n t e 
A la e l ecc ión de Di r ec to r dr la Comp»BÍ* y dos v o c a -
les y doe suplentes de dicha J u n t a por h i b o r c u m p l i -
do todos su t l e m p t rrglamontcTio; y BO advier te q u e 
a e s ú n el a r i í j u l o 69 doi Reglamento, BOU v i l l d o a los 
acuerdos cualquiera qae sea el a ú a i o r o do SDJIOB c o n -
curren tos. 
Habana, S do marzo de I8S9 — - ( r i u r o A m 6 2 a r d . 
C n 88^ 10-10 
B p a n i o h A m e r i c a n L ' s í h a n d P o w e r 
C o m p a c y C o ¿ . 8 c i i d a t e d . 
C o m p a f i í a S i s p a n o A m e r i c a n a d e 
G - a s C o n s o l i d a d a . ) 
BKOBETAKIA. 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a B í a , en seslóti 
celebruda en N u e v a T o r k el 19 do l oorr iento, a c o r d ó 
repar t i r nn dlvldenno de I J por c iento correspondien-
te al pr imer t r imestre de e i l e afio, entre los aodon l s -
tas quo lo aean el 19 do mar o p r ó x i m o ; á cuyo efecto 
no ae admit l rAn en ese d í a t r i . |>>4ioa de aocionoa en 
esta ofl dna L o q a « te h > p á o l i c o por aouordo del 
Couseio do A d r a l n l r t r a lóu , para qae los suRoros ao-
donlB'^t i de e s t i l i l a «o s i rvan ocur r i r drsdu o l 16 del 
cita-lu m a n o , de doce A tres de la tarde, A la A d m l -
n i r t r a o l ó a , oalzada del M o n t e n ú m e r o 1, p^ ra p e r c i -
b i r sus respeo t l7a« cuotas con el aumenta do l 8 pot 
oleato qae es el t ipo de cambio fijado para el pago de 
c-,t > d i v i l e n d o por las acción < InscHutaa en esta Se-
o r o t a r í a —Habana, for rero 22 do 1889 — K l Secreta-
r io del Contojo d<» A d m l u b u m c l ó n , 2Wt*rc io Casta-
ñ e d a . C 3 0 22-26P 
Viveros y f e r r e t e r í a 
Warnannf»» . 
i O á r d e n a s 
t O-20 
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AVISO. 
p.^ngo on conocimiento dul nú^l lco en gTOpro1 y 
del suiuerclo en par t icu lar quo "omo ouradi ra ej n -
plar que «oy do mi l eg í i lmo oon>o'ie D Rlo&r ' " P ' 
reda • < ) . I . h'- rBtable ' 'ldo ^n «l d»l o o r r l e n I r-
mal demftrida da nu l idad de la R r o r l t u ' a qae en 8 do 
enbro ú l t i m a v n iló dicho Pe re in . *u esUbl . • i.to 
de l o c o r U jr c r l . t a l e r l * t í i a U d o ' . ' L A B O M B 4 " s i 
•ua-o cn l a oalle de B i e l a n S í y 87 cuya nn i 'ad 
f i n d o en la inoapsoidad en q o se enoontrsba m i 
consorte, cuando la s u s c r i b i ó L o qne hago p ú b l i c o 
p ira que no se alegue Ignoranc i t en el d ia de m a B » n a 
ñ o r terceras personas. A cauea da a l g ú n contra to que 
hayan celebrado oon la Sociedad qae en el ramo do 
l o o e i í i gira en es t i plaza bajo la r a z ó n dn H n m a r a y 
c^, onya Sociedad en l a demandada H^b^na, y mar-
so 18 de 1889 — Jt<s: ina C i fuentes de P e r e d a 
83,,6 l - i 8 * 9 - Üd 
T e l t 
G u l a d e l a o f t e r s a c ó n , « B ^ i f i . l - t u g l ó a , 1 tomo e 
T e l ' 0 f 0 
G u í a d e l a e o n v e r s u c d u , o t p a B o l - i t * l i * i i o , 1 t m 
I5i Te la - Wi-fO 
O u í a d e l a e r . n v e r s o c i ó n , e tpuf iol i»or i ' aga6 í l m 
m o e . T e l V '̂J50 
^ u i o d a l a eo'-v rsac 6 n en seis l e n g u a s : rmnoea, 
lnii)é<. a l e m á i ' i ' i t a l i a t n o , e ip i f i f f l f p o r t u g ^ ó » , 1 tomo 
en avio • : : ; " , r ! í 2 5 
C . H u n a ü u o . i M g u í a s contieno un t . t i - ü a l d . a ao 
\ Albgos usnuleay fa in t i i a re i , de o o n o c l f l a U t i l i d a d p a -
a lca vUJerce y porBonas quo BO dedican, a l estudio do 
estaa l e n g u a » . 
^ ^ G Ü ^ B K ^ r a r ^ E N H K O I P r i m e r - OngHaje u n i -
ve r sa l ü e los ojos 6 s w A r t e flsonóinico de c o n o i e r 
d i o hombres U * <^mo ¡ f l -W 
ARPÍÍNTIGNI L a c i enc i a en l a m ^ t i o , 6 arte de 
oonooor Ua f .«aliadoH ú e l u i a t e l i g e c o t a p o r l a f o r m 
dtt BUS manen U n t o f o . . . . $0-75 
.d r t s de conocer á los hombrea*/ a l a s muje res U n 
t o m n e n p e r ó á l l u a • 80 RO 
A r t e d* hacer m i ^gros U i «omo $1 2^ 
L i r o d a l d e s í i » w <í c! o r á t u l o de l a f o r t u n a y e l 
a m ó r { K ) U n m m o tü 87 
C C T I Í f ' ' u m a r i pe rpe tuo , p r o n ó s t i c o g e n e r a l 
y p a n i c u l a r de l r e n t o y p r o v i n c i a . U a u i m o . . $ 60 
D ' A ^ G E R á . L a c a r t o m a n c i a a n t i g u a y m o d e r -
n a y »r(.» de ochar In t o*fCi»«. U u K>mo. . 8' 'R 
D K L L O N JSl m a g o d é l o s salones 6 E l J ) i u b l - > 
eol r d e r o s % D a tomo . . . . . f l 25 
F í s i c a y Q u í m i c a r e e r t a t i v a s 6 arto do pM-ooor 
b r n i o alendo orlst iono. U n u-mo 87 
H A N D 1 N . L o s secretos d é l a p r e s t i d i g i t a e i ó n y 
d e l a m o g i a U n t o m o . . . . . . » • ! Oü 
H A N D i N . Secretos de los g a r i t o s A r t e do g » n a r 
á t o d o s loBjaegoa. U n l o m o 80 75 
Juegos de m a n o s , 6 sea u r m do haoer d iao urss. 
U n to-no 80 37 
L ^ M ' ' R C H V N D . E l g r a n o r á c u l o de las s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s . U n tomo $ J-7B 
M E R L I N . E l g r a n l i b r o de los o r á c u l o s U n l o -
mo W-JJ 
E l o r á u l n de N a p o l e ó n . U n tomo . . . . 1 1 - 0 0 
N< ^ T R A D A M O • E l t a l i s m á n d é l o s s u e ñ o s y 
visiones n o c t u r n a s , ü f l lomo 80 60 
P - L A N C A Y T I T A . E l m o d e r n o p r é s t i d i g i t a 
dor . U - i tomo 8> 37 
P A L M A S M a n u a l de m a g i a n e g r a y de a r t e i n 
f e r n a l U n tomo con g r a b u d o x . . . . . 81 JB 
P i > N 8 1 N Uur*© comnieto de/»»-e*t/</ij7Ít<icíd« U n 
t^'no H - ^ O 
P o r r e n i r o d í n . n a d o p o r las l i n e a s d a l a m a n o 
U a t o m o eu t«- . 80-80 
B A I N T R C R O I X T r a t a d o de m £río 6 ' onco con 
sus d i s t in tos medios y diversos s is tem •* de e jercer la 
ü p to DB gr. h-» ••. 8 l - i 5 
L A H R R T B L a s c iencias ocul tas U n t o m o . « 2 - 0 0 
L o s s u e ñ o s explicados U " tomo onp ' - roBl tn i i í 1-60 
T r a t a d o de t u g r o m i d a y d * los b r u j o s U o ana 
e r a » 81>-87 
L a Espafia Mod. rma* 
P a b l l c a c l ó n mensual, l i t e ra r i a , olontíf loa y a r t í s t i c a , 
en la qne nolivhnran lo* prloo,p '»'ei « 'Bir l tores . tales 
g-m* A s e á ' ^ t e B o / n r i C n m p o a m o r f ' á - o v o s . 
C a s U l a r O l a r m D r T h - b u s c n B u q u e de h i v a s 
E q u i U ( t n l d ó s O a u a n g o f f i t w r I n r i L i n a r e s 
fií» ., ' f q u é s ' c P i g u e r o a N ú ñ c t d c A r c e P a l a 
c ió Vo ldés P a r d i B a s a n , P i y b l a r g u l l , C a l e r a s 
o l o». 
C a l » onadoroo f r m a u n v<>Inmei de mAs de 200 
^Asmas en b m u pop i l y e m e r » d a I m p r e t l ó a . 
C da cuaderno 8 l-í1© ' a 
P r bBo , 
P o r semottr 
10 60 
6 BU 
D V E R T E N C I A . 
L o s precios fijados son en O R O y « o b r e elloa as 
h^rf i una robii ja de 10 por c ien to cuando o l pedido ex-
ceda de 50 pitijus. 
Las obras se entiende enonadernadaa A la r ú s t i c a , 
cuando no se expresan "empustikdas." 
L o s pedido* deben v r n l r ucoiapaBados de su Impor-
te en le t ra Bobro la Habana ó eu bi i lotos de l Hanoo, 
equivalente al precio seBalndo en oro . b s l - c a b l c i t » 
certificada, dir igidos A L A P R O P A G A N D A L I T E -
R A R I A , Zuhiru- . 28, Habana ; ale.ido do cuenta d* 
•ata casa l e custoo dn r e m i s i ó n . 
C n 4!i6 4-20 
maravUio 
lloxlbllldiuX 
Pectoral de Cereza 
D E L D R . A Y E R . 
L a s onfcrtncdadcs mas ponoijas y fatales do la. 
rar ;u i ta y b.s pulmones n r l u c l p l i m genera l -
rnenio 1 or n i ' l lg r I sos dOSÓfdonM quo ao curan 
rAciimVñ?or «i soKios upiu a en « o m w «1 w m g j t o 
propio. L a d i l a c i ó n B| ,c ' ° H " pÍH/inn n n w í e n 
ItiBLAoñ v l a T o a al no so cuidan, pa t aen 
fScnera? ¿ u l . n v l n C i m . A N » ' " . " 4 " 
P i d i B o n l f l o T i s ú . Pa ra estas « n i ' i ' u c u a f i e n 
?• toZs I L ; o í c c c l o n c s pulmonares , e l m e j o r 
remedio oa e l 
Pectoral úe Cereza del Dr. Ayer. 
Las fami l ias dondo h a y nlfios dobon M n « g O 
alompro en casa para nd iu ln l s t r a r lo I n m W f l l W 
monto nuo so nocoslto. K l re t raso do W dlata 
combat i r l a onfermedad puedo en mucl ios casos 
re ta rdar l a cura y hasta hucer ln imposible . N o 
debo por lo l -mío perdorso u n t l cmno p r M t o i o 
« i x p e r l m e n t a n d o o l rns medicinas do í 
(lullosa, sino apl icar do una vez ^ J ' ^ i S 
mus seguro y mas act ivo en SUB CfMtOJ. » l 
remedio mas probado y mas u n l v e r a a l m e j t a 
conocido 08 Cl PECTOUAI. DK C E B X Z K D E I . Ü B -
A V X B . 
r u n r A n A D o r o n Wu 
D R . J . C . A Y E R í C I A . , lm\\t M a s s . , E . U . A . 
De venta cn laa prlnclpaloe farmacia* y droimorla*. 
J o s * SARBA, Agento Gencrol, Habana. 
AVISO. 
L a sociedad de H u m a r a y C?, que gira en esta p l a -
za on el rumo do loao i í a , e u t i r a l a de l aviso que en 
varios po i lód loor do ra la c iadad se ha publicado, a n -
tot izado por D ? Jus t ina Cifaentea ds Pereda, r e fe -
rente A la demanda de n u l i d a d que ba e t t ab l eo l i o de 
la e io r l tn ra de ooho do euoro ú l t i m o p s r l a cual v e n -
dió ou esposo D . Ricardo Pereda y G . ro ía el estable-
c imiento do l o n o i í a y c r i s t a l e r í a U t . l a d o L a B o m b a , 
• i tnado en la calle do Rie la LÚmsroa »5 y Í 7 , s in pe r -
ju ic io do hacer vulor ana do r tob ís ja*ios , ante e l t r l -
onnal oompetonte y de la deolulou qae en sa d í a se 
•liota por »1 m eaio, para o m o o l m l e u t j do l p ó b loo en 
g n i r a l y de l uomsrolo en v*rt'ou'nr 7 o o m o r e o t . f l -
jaulóu y r o l o v a o l ó a dol a v l s j e x ^ r ú B a d o l i »ooa oona-
tnr: 
1? Q a e D Bleardo Pereda y G a r c í a , v e n d i ó el 
establaoimlento de l o o o r í i expresado por la eooritara 
.le r^fd 'eaola A D . A n t o n i o M a d r . z j y G i r o í a . 
2? Q 10 A esa osot i tura on un jo otorgumionto e l n o -
tar lo autorizante hizo ooni ta r qae el vendedor a s t g u r ó 
estar oou la o ipao ldad legal nnoesarla para t f jo taar lo 
t Q<I* A j u i c i o d i :1M fuaolouarlo l a t e n í a , o o n o u r r l ó 
la D ? Ju*t lna C f outoa y m a n i f a tó quo ne t e n í a d e -
rooUo alguao p a o p o n e r l o á l a veuta en v i r t u d de 
ua r»BO .-es que expuso, por lo onal ex^resameniooon-
fd<ió q i e uu « s p o . u t a l b a e n ol pleuu, goce de sus f x ~ 
•. -• . . . . • inielej iualoi< 
8V Q i e la propia D ? Ja-alna Cí fuenvoi , de su p n -
fio j I b i i u e x t e n d i ó os onauoio* qao ea a g n ins p o r i ó -
Koos oe esta ciadad se ^ubllJaroo oon f h t . 0 de 
eaero de. sfio actu ' t l , par l tolpaudo la veut* « f e o l u a d a 
(el e tUbleo lmlen to ya dicho 
« ? Q u e C o i p u é . J e i e r d u e B i D . A n t o n i o Msdrazo 
de la l o c e r í a L i B j<r.b*, o o n s t a u / ó en u n i ó n do don 
Kera'gio H u m a r a , aocindad mero*u t i l . que h » b l a de 
g r a r e u e s t ' p l > z « b J > U r a s ó . , aoolal de B a m a r a 7 
• ' i , eootodad q te en ol t e r t e m » l e g t l viene á aer n n a 
torcer* porsom» Ju Misa , • l i f i r o m e en absoluto de l 
os^prador D . A m o n i o M - d ZJ 
Y6V Qae n i cuando c o m p r ó D A n f o n ' o Madrazo, 
ni cuando BO o t o r g ó la esc Itarn snoial de 11 m«.ra y 
C?, no unoontraba Iha r pta nu ¿»i Raglstro M <ro.<itll 
nl estado do li'oe\pa ^'.; i d mun ' a l , qao Bob* s apu i s to 
de1 vendedor D Rlnardo P r r e d a 
Con estas aalaraolouos, oon la j a s t l l l o e M ó n de loe 
h H has todos, qae oomo an teo tdeuus á l a sneg>c la -
cloues efeotnadae tuv ie ron lugar , y oon el fa 10 que 
en aa d í a d io t en loa i-rlbanalei . l a soclodad que » u a -
0ribo p r o b a r á cumpl idamente el pro>-.eler du^D R i -
y pr laolpa lmente ál U'.^ernlu suspenda todo Juicio y 
toda a p r e o l a o l ó u sobre .01 h>ohuB qae sodojan reln».'v-
dua hasta que estos se euoneutren v e n t i l á i s , j 7 oan-
oWinadoa Judicialmente. 
H . b a n a , marzo 20 do 18li9 — / T i m a r a v O f 
C. 447 10 « I M g 
ANUNCIO. 
Debiendo prooederse A nueva contra ta de ma'e 7 
mal r j a . onyo peso ba do ser preo l iamente el de oluoo 
l ibras ma'z y ai rdba y modla u n l o j •. por r a c i ó n p a r » 
oada caballo do los d i l a Boooitfn Montada dol Cuer -
po do Ordon P á b i l c o ; podrAn los poatores preseotarae 
el d í a 25 del oorr iento mea á la nna da la tardo, on l a 
oalle de C i b n n . 2 1 , proeeutando eu pliego cerrado laa 
proponioionos oorrcapondiontei; ontendlAndoie s e r á de 
o u o n t » del que se le adjudione ul t a m i n l i t r o el pago 
del medio por oionto á la Hro tonda y o l Impor t e dfe 
este anuncio. 
HabJ t a 18 do marao de 1889.—Kl oapHAr oomisie-
nado, E d u a r d o G u a r d a d o Cn*S; ' 4-19 
1 M T \ T G ^ É B A l DE FRANGE. 
T E N I E N T E R E Y ESQUINA A P R A D O . 
Lea personnes don t les noms suivont sont p r ló t i ; da 
so p r ó s t n te r á l a Chanoc l lo i lo du Conaulat G ó n ó r a l 
pnur i f f . l r e i q n l loa ooncornont: 
Ga is lo t ( T h ó o d o r e ) . 
G a a ' h 
Gracjr ( V l n c o n t ) . 
Ga ia rd ( P m r r e ) . 
L i r r o u d é ftls. 
L e j x . 
U i r i lneaud ( A n d r é ) V r » . 
MnKloa. 
Onhue ( P l o r r o l , 
P a p a n / ;born ( F i e r r e ) . 
l ' o l y n » k l (Car io ) 
Sol ve ( V . c t o l r e J o i ó p h t -
no) . 
T h f y e . 
T r a n c h a n t (F range la) . 
B u oa* d ' absonoe, de d ó o a r t ou de d é c ó s de ' uno 
des personnea oi-dHm UB dó> lgnóe i , le Consula t G é n A -
ra l p r le oeux q u l en au ra l em oounalBsance de v o u l o i r 
blnn 1* en aviser. 
L a H a v a n e , l o 16 M a r s 18HU. 
L e Chanoel lor m b i t é , 
J . Bonhourc. 
O — M I 15 M t I O 
A h i d i e ( B n r u a r d ) , 
Abadie ( C y p r i e n ) , 
A o b a r d ( A m ó 'óo) . 
B a r r a t ( l . ó o n Gustavo) . 
B le i s an (C la i r e ) . 
I l i i rdes ( . Ixau) . 
B t t f l u n t ( l 'Vougols). 
Ba tean ( P l e r r e ) . 
C a í rascosa* y Romero 
( J o s é ) . 
1 li abdog ( A d r l o n ) . 
C o l l (.) s p h ) . 
Ooro ix ( J e n . ) . 
Oes B><si.rts ( I l e n r l ) . 
Dafour ( C y r l i ' e ) . 
D a r s e r r ó T c l m o n t ( J o -
eeph). 
Bl SALON DB LA MODA. 
Saeda abierUt la snaor lo ión de este acreditado p » -kuo pura el afio de 1889. Sin rival en -u clase po» 
r a » napnolale* condicione* material y e c o n ó m i c a . 
Reparte elegante* figurines Iluminados en todos loa 
o ú m e r o s que se nabl ioan, oon sos oorrespondUntos 
patrono*. Magní i iooa suplemontos de regalo, de mucho 
mórl t i . ; oaprlcboiioB Intercalados en el texto, p r i m o -
rosos trabsjo* de aguja, al oroohet y Qn lpnr ; especia-
l idad para toda clase de bordado* j todo cuanto pueda 
exigi r el guato mAa delicado do la moda 
Lec tu ra amena é ins t ruc t iva . Interesantes noT tUv , 
revista de teatros, oto., oto. 
PBBOIOB DB a D » O E i o i o n . — P o r un aBo, t6-B0.— 
S.•mostró, 8 8 - 6 0 . — N ú m e r o s suoltos, 80 ota .—Pag* 
t-uticlpado en oro. 
PUNTOS DB SDIOBÍOIOH.—En l a l l á b a n a , cu agen-
cia general, Neptuno 8 .—Bu el Inter ior , la* inouroa-
los de esta agenola. 
Se repar ten gra t l* In* prospecto* A quien lo* solltd*» 
' f * * a ai» « -
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ferro-carri les de Caibarién. 
B a l n s e g e n e r a l d e 3 1 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 8 . 
á Sanct i -Spir i tua. 
G A S T O S Y C U E N T A S V A R I A S . 
E s t u d i o s de p ro longac iones y r a m a l e s . 
Ant iguos 8 2.403-17 8 




C U E N T A A M O R T I Z A R L E . 
E s t a c i ó n central en C a i b a r i é n , 




















M e t á l i c o . 














3 0 1 6.167 
0 00 
M 
P A S I V O . 
C A P I T A L . 
2 775 acciones á 600 p e s o s . • • • • • • > • • . . < 
Y capones por , t • 
F O N D O D E R E S E R V A . 
L o aplicado al mismo do los beneficios hasta 81 do 
Dic i embre de 1887 
R E S P O N S A B I L I D A D E S . 
Dividendos activo* 8 13.694 88 8 0.402-87 
R t a l Hacienda I m p u e s t o s v l -
gout-js „ 1 4 . « 9 B8 „ 0 00 
Otros concoplos , S.76S-92 „ 0-01 
D é b i t o s escriturarlos 
CBMBOS.—El ú n i c o reconocido 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S . 
C u e n t a . — C r é d i t o s p o r r ea l i s a r . 
L o s firmes contra l a Real Hac ienda . • 
C/wcnta .—-Eínecfo í . 
Fondo de saneamiento do c r é d i t o s . 
Cuen t a genera l . 
Saldo de la misma en la fecha. 
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C o m p r o b a c i ó n d e l » » i a o á e l o c u e n t » g e n e r a l d e g a n a n c t a a y p á r d i a a a . 
D B B B . 
A — OAfiTOS KN 1888. 
D e e x p l o t a o t ó a • 
Generales, ó e x t r a . — E x p l o t a c i ó n . . . . 
I K t í d e n d o * activos aeordadss en 1E83. 
I S ú m a r o SO de H p o r ciento en etta forma: 
1.60 por resto de 1887 $ 22.737-98 
1.40 po r cuenta de 1^83 „ 19.895-73 
N ú m e r o S I de 5 po r c í e n t e por i4em I d e m . . . . . . . . . 
N ú m e r o 32 de 1.60 por Idem I d e m . . . . . . 



















H A B E R . 
FOB BALDO ARTERIOR. 
B l efectivo de 1887. 
r a c D u o r o s DB 1888. 
K n b r u t o . 
Cangei do especies. 
Ignili 




» 22.782 •0 
281.4CG4. ;» t,98é¡tt 
284.21911419 2 SSOlIft 
B. E . a 0.—HaVanai 20 do mario de 1889.—EJ Contador, ángel T. Owley.—Yto. Bno.: El Preeldente, üantín ArgütUesi 3-2X 
—r — 
H A B A N A i 
MIERCOLES 20 f/E MARZO DE 1889. 
X J L T I M O T B L E G r R A . M A. 
Madrid, 20 da mareo, ú las ? 
5 de la tarde. S 
L o a per iód ico» que a f i e l a b a n 
u n a cr i s i s minis ter ia l inmediata, la 
aplazan ahora Hasta la pr imera 
quincena del mes de abril . 
Se a c e n t ú a por momentos la divi-
s i ó n entre los a m i g o » del S r . Mar-
tos y e l ministro de G r a c i a 7 J u s t i -
cia. 
La reforma electoral. 
A nnestras reiteradas oxcitaclones al ór-
gano oñoial de la Directiva, y ála Directiva 
mlama, para que expliquen claramente cnál 
ea la actitud que entienden deber adoptar, 
en presencia del proyecto de reforma de la 
ley electoral para Diputados á Cortes s o -
metido por el Sr. Ministro de Ultramar á la 
deliberación del Congreso, sigúese dando la 
callada por respuesta, sin que otro propósito 
ni otra intención puedan descubrirse en 
nuestros contradictores que la intención y el 
propósito de estorbar á todo trance la mo-
dificación de nuestra legislación electoral, 
según se desprende de las frasea escritas 
por un corresponsal madrileño, que L a U-
nión Oomtitucional ha publicado, sin ate-
nuación ni correctivo. 
Si esto parece sensato á los hombres de la 
derecha; si les parece que un proyecto de 
tanta importancia no merece que los parti-
dos políticos formulen concepto acerca de 
él, y que no debe ser examinado y discutido 
por la prensa periódica,* nosotros no pode-
mos seguir esa línea de conducta, y, por el 
contrario, juzgando indispensable consa-
grarle un estudio detenido, siquiera en 
aquella parte que se refiere & algunos pro-
blemas trascendentales que están plantea-
dos y no es posible eludir. 
Antójasenos pequeño el hablar en tono de 
broma de las diferencias de dos pesos entre 
las cuotas contributivas que respectivamen-
te sostengan unos ú otros representantes 
en Cortes, como exigibleo para el reconoci-
miento del derecho electoral. Trátase de 
a l g o más grave y más serio que un pugilato 
4e liberalismo. Entraña el asunto la de-
terminación de la capacidad de aquellos 
que están llamados á concurrir á la forma 
olón de uno de los cuerpos en quienes, con la 
Corona, reside el Poder legislativo. 
Tampoco se nos figura serio el que se nos 
excite á patentizar un radicalismo, del cual 
nunca nos hemos declarado partidarios, in-
vitándonos á demandar, en materia tan de-
licada como la electora], la aplicación del 
sistema de Identidad, que no es ni ha sido 
jamás el sistema defendido por nuestra 
agrupación política. 
E n vea de esas bromas ó de esas habili-
dades, desearíamos hallar en las colum-
nas d e loa periódicos que nos combaten, 
manifestaciones concretas, que aún esta-
mos esperando, acerca del sentir de la 
Directiva sobre la reforma electoral, algo, 
en una palabra, que pudiera servir á nues-
tros Senadores y Diputados, de norma y 
guía en los debates, ya próximos, á que el 
ambas Cámaras. 
Y , ante todo, cabría preguntarles, q u é ea 
lo que piensan acerca d e la reforma e n sí, y 
acerca de su oportunidad. Claro es que, s i 
tratan de oponer toda clase de obstácu-
los parlamentarios á su discusión en el Con-
greso y en el Senado, implícitamente decla-
ran D u e s t r o s contradictores, no estar con-
formes con el espíritu que domina en el 
proyecto de ley, 6 por lo menos, cenia 
apreciación del Ministro de Ultramar, de 
que es llegada la oportunidad y ocasión de 
mediüoar y reformar la legislación vigente. 
Y si para pensar d e e s e modo, se fundan, 
como es do creer, en algo que diga relación 
con lo que, á su entender, sea y constituya 
el verdadero interés del partido, habrá que 
pregantar: ¿oa contrario á los legítimos in-
tereses de nuestro partido el que se acome-
ta hoy por hoy la reforma de la ley electo-
ralf A esta pregunta deben contestar cate-
góricamente aquellos que han escrito en un 
documento solemne, que hemos tenido oca-
sión de recordarles á menudo: nosotros no 
nos oponemos á ninguna reforma; ninguna 
reforma nos asusta. No basta haberlo es-
crito, no basta repetirlo; es menester de-
mostrar quo así se siente, cuando los he-
chos ofrecen la oportunidad de probar que 
se eatá dispuesto á poner en concordancia 
los actos con las palabras. 
SI, pues, algunos, en el seno del partido 
de Unión Coostitacional, se preparan á ha-
cer cruda guerra á la reforma electoral, si 
algunos la reciben con reservas y temores, 
es menester que se expongan les funda-
mentos de semejante actitud, es preciso que 
se sepa en qué descansa la abierta oposi-
ción ó la mal encubierta antipatía al pro-
yecto. De otra manera, y encerrándose los 
oposicionistas en un tenaz aliénelo, habrá 
que convenir en que esa reforma se mira 
con malos ojos, sólo por una razón: por ser 
una reforma. Y ese sistema, sabido es que 
no corresponde á la índole de nuestra agru-
pación política, la cual no representa ni 
significa la resistencia ni el enamoramien-
to ciego de todo lo existente en el orden 
juridioo. 
Varia» veces nos hemos ocupado del 
aannto qao aíiota va & debstirse en las Cór-
tss del Belno; y antea del movimiento reor-
ganizador, como despnés de iniciado ese 
movimiento, hemos convenido en la opor-
tunidad do la reforma electoral. S í ^ ' 
nuestras esplraolf^— 
_ ^«labras del Manifiesto do 31 de mar-
zo de 1888: 
"Q aeremos la modificación de la ley elec-
toral vigente, en el sentido de la amplia 
ción del derecho de sufragio, que traiga á 
la vida representativa elementos importan-
tes, alejados hoy do ella por un censo de-
masiado restringido, así como la reforma 
de loa distritos electorales, armonizando la 
existencia de loe oircunsoripciones con la 
de algonos colegios de elección uniperso-
nal, allí donde la importancia de la locali-
dad lo reclame, con el fin todo ello de que 
el voto sea una verdad y exprese la legíti-
ma opinión del país." 
Como se advierte por la lectura de ese 
párrafo del Manifiesto, varios extremos 
abarca nuestra aspiración, que pueden a-
gruparse en estos dos términos principales: 
el primero, la ampliación del sufragio; el 
segundo, la modificación do la división de 
distritos electorales. Á ambos puntea he-
mos de consagrar atento estudio, exami-
nando las cuestiones que con los mismos 
ao relacionan. 
Sobre el despacho de expedientes. 
Hé aquí la resolución de la Secretaría del 
Gobierno General, que respecto del expre-
sado asuunto, publicó la Gaceta Oficial en 
su número de ayer: 
Sucede con frecuencia que cuantos tienen 
reclamación pendiente en las oficinas del 
Estado, juzgan necesario acudir á medios 
reprobables para conseguir noticias do có-
mo se hallan loo asuntos cuya resolución 
agitan. Con objeto de evitar cualquiera 
clase de abuso que pueda cometerse, y con 
el propósito de facilitar á los Interesados 
los medios de conocer la tramitación de los 
expedientes en todas las oficinas que depen-
den de este Gobierno General, y procurar 
al propio tiempo que el despacho de los ne-
gocios no sufra retraso Injuetifioado, ha 
dispuesto S. E . lo siguiente: 
Primero. Se orea un Registro de reola-
macionea en la Secretaria de este Gobierno, 
donde se facilitará á todo el que lo pida, 
una instancia impresa, con arreglo al mo-
delo que á oontinuación se inserta, para 
reclamar noticia del estado de los asuntos 
pendientes. 
Segundo. Los interesados expresarán en 
la instancia, con toda claridad, el asunto á 
qao se refieran y la fecha en que tuvo en-
trada en la oficina correspondiente, entre-
gándoseles en el acto el resguardo de la re-
olamación. 
Tercero. Dos días después de presentada 
la instancia, el Interesado pasará á recoger 
en la oficina del Beglotro el Certificado de 
reclamación, en el que constará, bajo sello 
7 firma del Jefe de la Sección respectiva, el 
estado en que se encuentre la tramitación 
del asunto reclamado, cangeáudolo por el 
resguardo. 
Cuarto. No se dará curso á instancia al-
guna que no contenga un sello de treinta y 
cinco centavos, y no exhiba el reclamante 
la cédula personal. 
Quinto. Caalquiera retraso injustificado 
en la expedición del certificado de reclama-
ción, será debidamente corregido 6 casti-
gado, según la Importancia del caso. 
Sexto. Quedan responsables del cumpli-
miento de esta disposición, que empezará á 
regir desde 1? del próximo abril, los Jefes 
de las respectivas dependencias. 
Las Secretarías de los Gobiernos civiles 
quedan encargados de este servicio en ana 
respectivas provincias. 
Lo que do orden de S. E . comunico á V . . . 
para BU debido conocimiento, y hago públi-
co en ol periódioo oficial para que lle'gue á 
conocimiento de todos l o a habitantes do la 
Isla. 
Habana, 17 do marzo do 1889 
~ " ' *- r,-^\HcMi«B."w£t"J<W>J.,. 
Sres. Jefes de las Dependencias del Es-
tado. 
Número. . . . 
Reclamado GOBIBBNO GE-
NERAL DE LA 
ISLA DE CUBA. 
Bâ oo del Comeroio. 
Celebrada en el día de hoy la junta p w -
ral de acoionial'a* do di oh'' _ 
de orédlt- : . -•eaoleoímlento 
eüCVf>»Ráa par» ptoceder al 
nombtamtento de Director gtfneral, dos vo 
oalea y dos suplentes, cuyo tiempo regla • 
mentarlo había íranaourrIdo> ha sido reelec-
to por unanimidad el Exorno. Sr. D. Lúeas 
García Ruiz, para el expresado cargo de 
Director, y reelectos Igualmente los señores 
D. Juan B, Romero y D, Marcelino Gonzá-
lez, para Vocales, y para Suplentes, don 
Francisco de la Sierra y D, Jacinto del Cas-
tillo. 
Reoepoión y despedida. 
Anoche se celebró en la Comandancia 
General del Apostadero la acostumbrada 
recepción mensual, con el doble motivo de 
ser día 19 y deepedirse para Puerto Rico, 
doade tiene su reoidenoia, el Sr. Capitán 
D. Rafael MartínezIllesoáa y su distingui-
da esposa, hijos del Exomo. Sr. General de 
Marina, que acaban de pasar una corta 
temporada entre nosotros. 
La reunión fué brillante, como todas las 
que se efectúan en aquellos hermosos salo -
nos, habiendo concurrido á ella el Exomo. 
Sr. Gobernador General, y las primeras au • 
toridades y un crecido número de señoras, 
señoritas y caballeros pertenecientes á 
nuestra buena sociedad. L a banda de mú-
sica de la Escuadra amenizaba el acto, eje-
cutando escogidas piezas bailables quo supo 
aprovechar la animada juventud de ambos 
sexos que bullía en tan afortunado recinto, 
iluminado espléndidamente, ofreciendo un 
aspecto deslumbrador. 
E l Sr. General Martínez Illescas y sus 
hijos colmaron de finas atenciones á sus 
vleitantes, habiéndoles obsequiado además 
con sorbates, dulces y licores delicados. L a 
reunión se prolongó hasta después de la 
una. 
Esta tarde se han embarcado con rumbo 
á Puerto-Rico, en el vapor-correo do las 
Antillas Ramón de Herrera, el Sr. Capitán 
D. Rafael Martínez Illescas y su muy apre-
ciable esposa. 
Les deseamos el más próspero viaje. 
Sobre Aduanas. 
Por la Administración é Inspección Cen-
tral de Aduanas de esta Isla, se ha publi-
cado en la Gaceta Oficial lo siguiente: 
De acuerdo ol Exomo. Sr. Intendente Ge-
neral de Haoienda con lo propuesto por la 
Administración Central do Aduanas d o esta 
Día, se remitió al Exomo. Sr. Miniatro de 
Ultramar, por conducto de Exomo. Sr. Go-
bernador General, ol telegrama siguiente: 
"Por falta de precisión en consulta se dan 
varias Interpretaciones al telegrama de 
V. E . , relativo á barcos, carbón y minera-
les. E l Centro de Aduanas opina, de acuer-
do Intendencia, quo sólo deben exceptuarse 
derechos descarga, buques que conduzcan 
oarbón y minerales en totalidad, debiendo 
pagar estos barcos derecho de la carga que 
exporten, si no salen en lastre ó con mine-
ral. Los barcos que conduzcan oarbón y 
otras mercancías, deben considerarse ex-
oentos del derecho de descarga, sólo por la 
parte de carbón, quedándoles como benefi-
cio las excensiones de la antigua tarifa de 
navegación." 
Al que con fecha 5 del actual se sirvió el 
Gobierno de S. M. (q. D. g ), contestar en 
la forma siguiente: 
((EB acertada la Interpretación dada por 
la lutendonoia y Centro do Aduanas, al te-
legrama sobre derechos carga y descarga, 
buques carboneros." 
Lo quo de orden del Exomo. Sr. Goberna-
dor General, trasmitida por el Escmo. Sr. 
Intendente de Hacienda, se Inserta en este 
día para conocimiento de los interesados. 
Habana, 16 d o marzo de 1889,—Felipe 
Felaes. 
E l SP. Jefe de Policía, 
nuevo jera oe poiicia, sr. isnaa y ortega, las 
escribió el S?. T f o í ^ 
n a n U " 1 - _ „ . v . m a a a T ^ s w á a s ¿ré-
.. vtfMHis Hfcjoa&s y aomofc'C ¡Ve oóhéii 
ta l'dyehásb do Xah principóles llot joa ce 
E-paña fea loa verías d a Trnobu hcj 
tas p.enetlles, tal frescura, tai aeütlmiíiutü 
de sxqnls'fia ternura, q n o pucos han cora 
potido con (Si en ese género y «u la reláeiótí 
do sus romances y Bc-guldiUaa populares, 
que constituyen la íendenoia d o su gsiior" 
oa musa. 
Descanse ón paz el ilustro poeta y el 
hombre do excelente corazón, qao ha baja-
do al sepulcro sin dejar detrás de sí re 
sontimientoa de ningún género. Las letras 
patrias llorarán largo tiempo la muerte det 
popular "Antón el de los cantares." 
• . . — • 
La carretera de Managua á Batabanó. 
Con este epígrafe hemos publicado otras 
veces algunos escritos encaminados á de-
mostrar la importancia quo rovisto la pro-
longación de dleba calzada, paralizada á 
poca distancia del panto on quo desde su 
comienzo se pensó terminar, dejando así do 
dar el verdadero y grandioso resultado 
que de su completa construcción se prome-
tía, porque son Incalculables loe veneros de 
riquezas que Irla dejando tras de cada me-
tro que adelantara. L a fertilidad de los 
extensos terrenos que atravesarla, com-
prendidos en las ricas y pintorescas co-
marcas de Managua, San Antonio de las 
Vegas y Batabanó, son otras tantas consi-
deraciones que llevan el ánimo al conven-
oimiento íntimo déla indiscutible utilidad 
que reportaría á la lela entera, y más si se 
tiene en cuenta que seria el único punto en 
que podrían comunicaree fácilmente las 
costas Norte y Sur por modio do una ca-
rretera, que partiendo do la misma capí' 
tal, terminarla en el Surgidero de Bata 
bañó. 
Puede muy bien asegurarse que no st 
trabajarla en otro oamlno que superase en 
importancia al que imprime esta obra d« 
que nos ocupamos, y que meditada por el 
Ilustre General que se encuentra al fren-
te del gobierno de este país con el interés 
quo la misma despierta, prometerla un óxl 
to feliz y contribuirla á un timbre de glo-
ria para el gobernante que la realice. 
E l costo de la obra, relativamente, ei 
corto, dado el resultado que promete, por-
que loa materiales en casi todos los puntot 
que recorre están á la mano y la ooopora-
ción de los vecinos y municipios citados, 
grandemente contribuiría á coronar ina 
obra que hace tiempo debía estarlo. 
Sabemos que dentro da pocos días se 
elevará una exposición finsciita por mdtl-
tud de vecinos y propietarioa al Sr. Gene-
ral Salamanca, expoBioión que desde alara 
puede asegurarse que será acogida son 
aprecio. 




sentado m . . . 
EXCMO. Ss.: 
D. 
natural de ruega á Y. E . ee 
dlgoe disponer que se lo dé oonocimíento 
del estado en que so encuentra el expedien-
te s o b r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
FOIÍIÍETINÍ 
R E C T J E H D O S . 
Pocos serán los que al visitar ciudades 
renombradas por haber sido teatro de gran-
des acontecimientos, no busquen en ellas 
rastros de lo que fueron en tiempos pasa-
dos, y á veces no procuren representáree-
las tales como estuvieron en épocas deter-
minadas, ouando en ellas vivían actores y 
testigos de los sucesos memorables á que 
deben su renombre. 
¿Quién, que de lejos divisa por primer» vez 
la pintoresca Córdoba, por ejemplo, dejará 
de pensar en que esa fué la preciada joya 
meridional de los cartagineses y \fk facun-
da Córdoba de los romanos, patria de los 
Sénecas, del clásico Luoano y de Sextilio 
Ena, ol poeta latino cuyo pingüe y peregri-
no estilo mereció encomios de Cicerón? Y 
luego, viendo de cerca el decaldo alcázar 
fabricado sobre ruinas del castillo del últi-
mo Rey Godo, y contemplando los despo-
jos del mundo y las maravillas de arte mo-
risco que encierra su antigua mezquita, (1) 
(1) Po r toatlmonio fidedigno de ouorltorea á r a b e a 
89 sabe qao de las 1,200 oolamnas qao o r i g i n a r i a m e n -
te t a r o l a m e z q u i t a , 115 fueron ae F r a n c i a , 60 de 
S e v i l l a 7 T a r r a g o n a , 140 de Cons tan t lnopla (regalo 
d e l emperador l i o o n ) 7 el resto de Gar tago 7 oirán 
oladadea de A f r i c a . L a cul tura 7 m a r a v i l l ó l a opa -
l eac ia de C ó r d o b a bajo e l gobierno de los B e n i -
Cmme7ab, ray a ren t a n a l to quo l a c iudad l l egó C 
i teaer «n el ilgl? X «a pW de m nilUóa de habUtrnU» 
promovido áInstancia de. . . _ 
presentada en 
Habana , de 188. 
Firma del Interesado. 
Núm 




No constan antecedentes........ , 
Tuvo entrada la instancia e n . . . . . , 
Se decretó en . . . 
Sin tramitación por faltar... 
Pasó á informo d o . . . . . . . . . 
Pendiente de Informe en , 
Sa ha dado vista del expediente á . . . . . . 
Anunciado en 
Despachada por el negociado en 
Despachada por ol Jefe da Sección en... 
Pendiente de ñ r m a . . . . . . desde e l . . . . . . 
Pendiente de consulta elevada á . . desde. 
Resuelta en 
Circuladas las órdenes en 
Habana de 188.. 
E l Jefe de la Sección de . . . . 
Torres. 
dependencias del expresado ramo que cons-
tituyen el 5? distrito de cota capital y sa ha-
llan á cargo del antiguo fenoionarlo del 
mismo Sr. Cristo, enterándose de la eitna-
oión y marcha do las respectivas celadu-
rías. 
Visita al Arsenal. 
E l Exomo. Sr. General Salamanca mani-
festó al Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero el deseo de visitar el Arsenal; 
y designado al efecto el día de ayer, á las 
cuatro de la tarde se dirigió nuestro activo 
Gobernador General á dicho establecimien-
to, en cuya entrada le esperaba ya el Sr. 
General Martínez Illescas, con sus ayudan-
tes, su secretario y los Jefes y oficiales que 
tienen residencia en aquel logar. 
Acompañado de loa mismos señeros reco-
rrió el Sr. General Salamanca todos les de-
partamentos del Arsenal hasta ol varadero, 
probó el rancho y el pan destinados á la 
fuerza de Infantería de Marina allí desta-
cada, encontrándolos muy buenos, y se re-
tiró después de manifestar al Sr. Coman-
dante General del Apostadero su compla-
cencia, por el exquisito orden que reina en 
todo el referido establecimiento. 
convertida en Catedral ¿cómo no acordarse 
de los vencidos en Guadaiote y de sus ven-
cedores que de la Córdoba goda hicieron la 
Atenas de Occidente, nodrisa de las cien • 
das, cuna de grandes capitanes y aven-
tajada rival de Damasco y de Badgnd? 
Entonces rastrea uno las huellas de gene-
raciones pasadas y ee forja imágenes, tan 
pronto de los urbanos patricios de Roma 
con quienes Marcelo repobló la ciudad, des-
poblada por César, como del refinado y 
cultísimo pueblo que los gobernaron Benl-
Ummeyah. 
Y si esto sucede aunque no haya circuns-
tancias especiales que traigan á la memoria 
lo pasado ¿qué no será ouando al llegar & 
París, en días de la celebración del con ta-
ñarlo de la tremenda revoluolón que con-
movió el mundo, se encuentra uno con la 
Antonio de Trneba. 
Pocos diaa hace que el cable nos trasmi-
tió la dolorosa noticia dol fallecimiento del 
popular poeta vascongado D. Antonio de 
Truoba; pérdida verdaderamente sensible 
para las letras patrias, no menos que para 
su querida tierra de Yizoaya, de la que fué 
entusiasta cronista y archivero desde 1862 
hasta el día de su infortunada muerte, 
con la sola interrupción de loa tres años 
que mediaron de 1873 á 1876, en que la gue-
rra civil volvió á ensangrentar los campos 
de su adorada reglón, y el historiador-poeta 
quiso huir de aquellas rudas y estériles lu-
chas de hermanos contra hermanos. 
No tenemos tiempo ni espacio para escri-
bir la vida modestísima y honrosa dol In-
signe autor del Libro de los cantares, Capí-
tulos de un Libro, Mari-Santa, Cuentos po-
pulares, Cuentos campesinos, Cuentos de 
color de rosa, E l gabán y la chaqueta, E l 
Cid Campeador y otros muchos que han ex-
tendido su fama no sólo en todos los países 
donde ee habla el idioma español, sino en 
muchos adonde han llegados traducidos los 
pensamientos delicados y tiernos que cons-
tituyen la esencia de sus obras. Trucha ha 
muerto á los setenta años de edad; habien-
do nacido en Montellano el 24 do diciembre 
de 1819. En uno de sus primeros libros, los 
Cuentos de color de rosa, hay un capítulo 
que lleva por epígrafe «'por qué hay un poe-
ta más y un labrador menos." Por conse-
cuencia de la primera guerra civil, on 1834, 
trasladóse el joven-soñador á Madrid y allí 
ejerció el comercio durante diaz años, hasta 
que en 1851, no pudiendo vencer sus aficio-
nes literarias, dió á luz los libros E i Cid 
Campeador y E l Libro de los Cantares. Dos 
años más tarde entró en la redacción de la 
Correspondencia Autógrafa de España, hoy 
L a Correspondencia de España. 
En 1862 se vió sorprendido con el nom-
bramiento de archivero y cronista del seño-
río de Vizcaya; cargo que, según hemos di-
cho más arriba, ha desempefiado el señor 
Trneba hasta ol día de su muerte, y en el 
que ha podido demostrar su inquebrantable 
amor á aquella hermosa tierra, cuna de sus 
padres y propia, á la que ha consagrado 
sus vigilias y EU oariño. La última obra quo 
Robos en el fflarlel, 
Según nos escriban del Mariol, puebb de 
a provincia do Pinar del Rio, en la moho 
del día 17, como á las tres y media ds la 
madrugada, se dió parto de haber side ro-
bado el establecimiento de D. Faustino t a -
rante. Se dice que la cantidad robada as-
ciende á $2,600 en billetes y 15 oentenei en 
oro. E l juez municipal dió aviso al deprí-
mela instancia, después de Instruir las pri-
meras diligencias. 
No es ese el ú u i o o delito de esa naturaile 
za que ha alarmado justamente á los veci-
n o s del MarieJ. A las o c h o de la mañana de 
a y e r , 19, dió aviso D. Santiago Yaldéi. al 
c r i a d o d e l Sr. Cura párroco, de que estaba 
abierta la puerta de la Sacristía, porconán-
dose en la Iglcaia el Sr. Cura p á r r o c o , las 
Autoridades, Guardia Civil y Policía, e o s 
varios vecinos d e l pueblo, encontrando gue 
h a b í a n sido robados los siguientes objeto;: 
n n n o n ó n do piafa V oro. hablomlp P.Í;1; JO 
vioajera de metal blanco y de cristal, un 
platillo de vinajor» do plata, dos ampolla-
t a s de plata p a r a los santos óleos, una cruz 
do p l a t a do r e g u l a r tamaño, una cajlta con 
t e n i e n d o loo S ¿ n t o s Oleos y uoa concha de 
plata para administrar el bautismo. Los 
ladrones que oometieron este sacrilegio no 
se llevaron otros objetos de la iglesia, por 
que los do mayor valor se encontraban de 
positadoa e n c a s a del Sr. Cura párroco. 
Estos sucesos han producido en el vecin-
dario del Mariel, según ys decimos, alar 
ma y grandísimo diegueto. 
E l Sr. Juez de primera Instanola de Gua-
najay llegó al Mariel á l a una de IK tarde 
de ayer, y según nos O B c r i b e nuestro activo 
corresponsal, se habían hecho ya algunas 
prloionea, esperándose con fundamento quo 
pueda deacobrirss á los autores de este cri-
minal atentado, lo mismo que á los del robo 
de la tienda del Sr. Marante. 
Quinta de los Dependientes. 
Nos complacemos en participar á nues-
tros lectores que la fioreolencienta Asocia • 
ción de Dapendlentet] del Comercio poseerá 
en breve una do las más preciosas quintas 
del Cerro. Dicha aacciación, que poseo una 
honrosa historia y cuenta además con cinco 
mil quinientos eocios, se halla regida por u 
na Directiva, que confiada en el gran prin-
cipio de la asociación, va realizando con 
buen sentido práctico, importantísimas me 
joras en cnanto le pertenece. 
Tal sucedo con la Casa-quinta de ealod 
quo está levantando en su posesión de la 
calle de Alejandro Ramírez. Apenas lleva 
treinta días de trabajos y ya se destaca es 
belto y elegante el extenso exágono de so 
planta baja, revelando en su elevado vuelo, 
amplios departamentos, firmeza de lineas y 
y solidez y empalme de fabricación á loe 
notables maestros y socios á la vez, señora 
Villamil y Rnlbsl, que tan bien dejaron su 
nombre en el palacio de la Marquesa Yiuda 
de Yillalba. Nuestros pláceres más cince-
roa al floreciente centro. 
Adnana de la Habana. 
RBOAUDACIÓN. 
Posos. Cts. 
Del día 1? al 20 de marzo de 
1888 o. 300,210 41 
Idem del 1? al 20 de msrzo de 
1889 - - . - i , - 408.747 92 
oon tresoieutaa mezquitas, noveoientoa baCoa, BOIS-
o l e o t u posadas y una b ib l io t eca de seiscieatos m i l 
v o l ú m e n e s . E a e l la n a c i ó 7 e i t u d i ó e l famoeo A b a 
A b d a l l a h I b n B o i h d (Ave r roes ) e l comentador d e 
A r i s t ó t e l e s , 7 sa p r i n c i p a l mezqui ta ( l a Cera 6 Z e t a 
da las peregr inaciones , de donde v i n o e l a n d a r de 
Ceca en M e c a ) no r e c o n o c i ó snpremaola sino en l a 
<7aa&a de l a M e c a 7 se e q u i p a r ó c o n l a A l a k s a de 
Jerasa lem cuando gobernaba A d a - r - r a b m a n ( A b d e -
r r a m a n ) en 758. L a s obras de H i p ó c r a t e s , Galeno , 
Baol ides , To lomeo, A r i s t ó t e l e s 7 otros sabios de l a 
a n t i g ü e d a d las estudiaban en C ó r d o b a 7 á sus c á t e -
dras de g r a m á t i c a , r e t ó r i c a , h i i t o r l a , med ic ina , q u í -
mica, m a t e m á t i c a s , g e o g r a f í a 7 a s t r o n o m í a , a c u d í a n 
e i t ud i an t e i c m t i a n o s del resto de E u r o p a cuando ca-
si toda l a cr is t iandad estaba sumida en las t in ieblas 
de la ignorancia . E l e rudi to 7 conc ienzudo D . F a s -
caal de Gayangoa lo ba demestrado c o n c l n y e n t s -
Baetilla restaurada, y la calle de San An-
tonio, oon sus casas y sus tiendas, vueltas 
á lo que eran & principio de 1789. 
MucboB de nuestros lectores se preparan 
en estos momentos á visitar la capital de 
Francia, y ante ese admirable espectáculo 
que no puede menos que excitar poderosa-
mente la imaginación, preciso sería quo no 
bubiesen leído algo siquiera do lo muchísi-
mo escrito sobre las postrimerías de la an-
tigua monarquía francesa, 6 que nunca hu-
biesen parado la atención en estampas que 
Innumerables veces habrán visto, para quo 
no hiciesen por reconstruir mentalmente el 
París de ahora cien años, poblado de la 
gente que presenció las catástrofes con cu-
yos pormenores nos han familiarizado la 
pintura, la historia, el teatro y hasta las 
novelas. Ya que no podemos hacer tan 
agradable excursión, apuntaremos aquí al-
go de los recuerdos que esa restauración 
tiene que sugerir. 
Del París de entoncea queda ya muy po-
co, y eso, que á la carrera va desapare-
ciendo, hay que verlo en parto de la Rué 
Galcndo, en las cercanías de la Iglesia de 
San Severino, en las es traen as collejuelas y 
callejones comprendidos entre lo que fué el 
Temple y la terminación do la Avenida de 
la Opera, y en alguno que otro lugar extra-
viado, en barrios que no tienen aliciente 
para la generalidad de los viajeros. 
Por relaciones contemporáneas se sabe 
que los hoteles más concurridos á principios 
de 17&9 estaban en la Rué Saint-Honor ó y 
que por sos contornos había multitud de 
en 1889 108,537 51 
Habana, 20 de marzo de 1889. 
iglesias y coeveotos quo casi todos ban de 
saparecido. E a derredor de Notre Dame (la 
catedral) abundaban tenduchos y ohirlbi 
tiles en quo por dinero dejaban ver mons-
truosidades y vendían baratijas y chuche 
rías. Frento al Hotel de Ville (oasa cenáis 
tcrlal) andaban los puercos sueltos, y era 
tanta la porquería que las señoras pagaban 
dos sueldos (cosa de dos centavos) porque 
on hombros iao pasasen de un lado á otro 
de la plaza. A la monor avenida del Sena 
se anegaban los barrios bajos, por falca do 
malecones que contuviesen laa aguas- E i 
paseo más freouentado estaba eu lo que hoy 
son Campos Elíseos, y además habia loa 
jardines públicos de las Tullerias, del Lu 
xemburgo, del Arsenal, del Palacio Soubjeo 
y dol Temple, sin contar con un espacio 
abierto detrás de la catedral. 
De los coches do la nobleza, que no eran 
pocos, tiraban por lo regular cuatro y hasta 
Bolo caballos, y por las calles se veían gran 
número de lacres (carruajes de alquiler) pin-
tados de amarillo claro. Rarísima era la 
tienda que tuviese ventanas de vidriera; y 
muy contadas las que por economizar alum-
brado no cerraban sus puertas á puestas del 
sol. Pero en el Palais Royal ardían oon pro-
fusión las velas de cera y los faroles de 
aceite, y sus galerías, cafés, restaurants y 
garitos atraían numerosa concurrencia que 
de allí no se retiraba hasta después de me-
dia noche, por cierto que entre las galerías 
hubo una famosa en toda Europa por sus 
puestos de libros de literatura j707tao^r^ca, 
por sus tiendas de modlatos do vida airada 
C3HONTCA a B N B R A L . 
H 4 f»ll6oldo e n esta ciudad la eefiora 
Dn María de l a s Mercedes Naranjo, vlnda 
de Comogllo y miembro do una dilatada 
í a m i l l B rotídente on l a míema, á la que 
acompaBaroos en el sentlmiont-» p o r ] a ]:ór-
»cllí?ft que ha exparlmcntad». Doscimao on 
az 
—Segúa manifiesta E l üniveirho de San-
b Clara, l a cosecha de tabaco, será moy s n -
n:; ir-:' A is, do anteriores años, por haberse 
bueeto más cuidado en l a s eiembras do la 
Moa hoja, y haber comorendido l o s agricul-
tores de aquella jurisdicción quo no hay 
producción en esta Antilla quo dé más co-
guros y pingües rendimientos que e l taba • 
00, o l cual no tiene rival en e l mundo y es 
solicitado e n todos loo palees d e l a tierra. 
Celebramos vivamente l o s buenos resul-
tados q u e están obteniendo l o s q u e a l oultl-
tlvo d e l tabaco ee dedican. 
—Se h a disuelto l a sociedad q u o giraba 
en esta plaza bajo l a razón d e Pérez, Sobri-
n o y C" 
Para suceder y liquidar l o s oróditos acti-
vos y pasivos de la anterior s e ha formado 
otra E o o l o d s d bajo la razón d e Pérez Eh-
men y C% da la que forman parto D. Jocó 
. Pérez y Sánchez, D. Eugenio A. Ehmon y 
D. Francisco A. Rienda, siendo gerentes lo s 
iloa primeros. 
—Según leemos en E l Espirituano, en el 
Ranchueío ua Ingenio, cuyo inteligonto ad-
ministrador ospemba fabricar 2,590 bocoyes, 
fiólo se ha hecho 970. 
En esa jurisdicción, á pesar de l a s gran-
des siembras realizadas a l año pasado, raro 
eorá e l contra! ó Ingenio que haga una z a -
fra Igual á l a anterior. Loa dnsños de in 
genios se quejan del poco rendimiento y l o s 
solones do que la caña no pesa. 
Esto consiste en q u e después del olción 
la caña se llenó de retoños y en l a falta do 
lluvias oportunas. 
Semejante merma, que nadie puede cal 
oular oon exactitud á cuanto ascenderá, ha-
rá que cuba el valor dol fruto á los antiguos 
precloc; pero esa subida deagracisdamento 
poco aprovechará á los colonos ni á l a ma-
yor parte d e los hacendados, á causa d e que 
nadio podía imagiuarse q u e la merma fuese 
tan grande. 
—La Empresa del ferrooarrll de Calba-
riéa á Sanoti-Spíritus h a rebajado e l valor 
de loa fletes que cobraba por cargas. 
—Hemos tenido en nuectras manos el bi-
llete d o la Lotería d e l a Louisiana número 
10,420 agraciado en e l último sorteo oon el 
importante premio do 100,000 pesos. Dioho 
billota lo obtuvo un laborioso joven emplea-
d o en una empresa ferro-carrilera de esta 
oludad y lo h a pagado nuestro amigo el s e 
ñor D, Manuel Gutiérrez, anticuo oxpon-
dedor de billetes de la calle d e Graliano, nú-
mero 126, entes Salud n? 2, que tanta fama 
goza. Felicitamos a l agraciado por la suer-
te que ha recibido con e s e premio. 
—Se nos informa por conducto auténtico 
que l a Nueva Fábrica de Hielo de la Ha-
bana lleva muy adelantados los trabajos de 
s u segunda emisión d e acciones, lo que s u -
pone que en breve ae hará l a traelación á 
las'Puentes y empezarán eu grande escale 
loa trabajos de elaboración del hielo. 
Macho nos complace quo esta Empresa 
haya encontrado decidido apoyo en ol pú 
blioo, lo quo nos confirma en l a idea de quo 
en este país l o que falta os iniciativa, por-
que ouando una empresa tk-no á su frente 
pereonaa tan activas como les señores quo 
han gestiou&ao el eatableolmiento de esta 
Sociedad que tantos benefioioa está iiamada 
i i reportar a l público on general, encuentra 
íáoUmente decidido apoyo. 
Deseamos ver realizado el proyecto do e s 
ta Sociedad y cuidaremos de tener al 00 
rriente a l públioo de cuanto pueda cor do 
intezéa referente á la mkaia, así como de 
haberse concluido d e llenar los últimos trá 
mites y quo dan comienza á BUS trabajes las 
máquinas de la Fábrica en Puentes Gran-
des, onyo arreglo y limpieza sabemos se es 
t á efootuando. 
—Por el Centro de Encomenderos de la 
Habana se nos remito l a siguiente relación 
de las ventas de roees, procedentes do Puer-
to-Príncipe, que soban realizado ayer en 
los corrales del Luyanó: 
Importados de Nuovltas por el vapor es 
pañol Mortero, & la oonaignaolón de D. 
Eastaqulo García, 58 novillos, vendidos á 
D. Pastor Alfonfo y D. Baldomero Puig, á 
$23i cada uno. 
Id. do id. á l a d e D Augel Eecobar, 50 
novllloa vendidos á $24 o r o , cada u n o . 
Id do Id. á I r . do D. JOJ-RO Echevarría, 40 
l i . vendidos á D. Lucio Batanconrt, á $2 i 
oro cada no. 
Id. do id. á l a do D. Antonio Ramos, 25 
Id., tomados á comisión por don Serafín 
• . ^ - . « ^ « ^ ^ u q xy. jausiaquio García, 60 
id. vendidos á D. Pedro Fariñas, á $21f 
o / o , cada u n o . 
Id. de id. á l a do D. Franoisco García Cé 
Ha, 59 id. tomados á comisión p o r D. Sara 
lío Arrofo. 
—Reanlucloneo del Minletario de la Gno 
r r a recibidas en la Capitanía General por el 
v» ¡sor-correo España: 
Participando haberee concedido 4 m e s e s 
de licénoia para la Habana, al t e n i e n t e D. 
Pedorlco Montaverde Sedaño. 
Aprobando el mes de prórroga concedida 
al toniento D. JOÍÓ Noroña Muüíz y a l capi-
tán D. Fernando Lara Carrión. 
Destinando á cato ejóroito á los capitanea 
da infantería D Fraoclaco Aguayo Bcrréa 
y D.Cayetano González Díaz, y alfeiez D. 
Gaspar Tíipis; al comandante D. Mariano 
Vázquez Hernández, y capitán D. Indalecio 
Balbáe Slinchc-z. 
Confirmando señalamiento do retiro, al 
teniento do caballería D. Ricardo Fuster 
Paríg. 
Destinando á este ejército, á los oapella-
nea D. José Gnastavlnol Moreno, D. Ma-
nuel Mnñóz Morales y D. Franoisco Gon-
zález Mar ti coz. 
Conoeíiiendo dos pagas de toca, á D" JOBO-
fa Molas Manzano, D u Herminia Montelcón 
Risco; pensión á D* Msria Magdalena San 
Martín y D! María Salomé Gómez, 
Disponiendo que al Mariscal de Campo 
D Franoisco A o c s S a s e le abone ol s u e l -
do de su empleo respecto á ü;tratnar. 
Aprobando el destino dado durante el 
mes de marzo último, á varios Jefes y 03-
oi&les. 
Desestimando Instancia dol coronel D. 
Valentín Bartolomé, que podía continuar on 
esta Isla hasta completar 12 años. 
Confirmando retiro a l Músico Mayor D 
Joan Broochi y traslado d o residencia de 
varios reclutas. 
Aprobando regreso á la Península del ca 
pitáu de caballería D. Constantino Villa 
r e s d e la Gala. 
Real Decreto admitiendo l a dimioión del 
Brigadier D. Alvaro Suárez Valdéa y nom-
brando Gobernador Militar de Santiago de 
Cuba, al Brigadier D. Andrés González 
Muüóz. 
cepoión Sorlano Rodrígi-ez, viuda de un 
gnsrdia civil. 
TrasladftndoR«alea Decretos Rdm'tlen-
dó tá dimisión del Capitán General d o esta 
lila. Exomo. Sr. D. Sabas Marín Gonz&lez y 
nombranlo Gobernador General y Capitán 
GonerAl ai Excmo. Sr: Tenicnto General D. 
Manuel Salamanca Negreta. . 
Ñombrando Ayudanta de\ Brigadier Mu-
ñoz: al eoraandanto d o Infantería D. Rafael 
Robado Brlsncau. 
Manifestando haboraa concedido seis mo-
ses de licencia para esta Isla, al teniente 
coronel D. Roque Rodón. 
Concediofído regreso á la Ponícsula, al to 
niente D. Ricardo Sánchez Luis. 
Nombrando Ayudantes de Campo del Ca-
pitán General de esta lala al teniente coro-
nel do Infantería D. Tomás Pavía Savigno-
ne, comandante de caballería D. Manuel 
Cangá Argüelles, capitán de Infantería D. 
Framisco Javier Márques y teniente de ca-
ballería D. Francleco Chiuchi la. 
Confirmando retiro al capitán D. Eugenio 
García Llobregat. 
Concediendo indemnización al alférez D. 
Antonio Todo Vidal y 4 meses de licencia 
parala Habana, al alumno de Academia 
General D. Manuel de la Vega Zayas, 4 me 
ses do licencia para esta Isla, ál módico 
del ejército de Puerto-Rloo D. Pedro Qali 
Díaz; regreso á la Península, al teniente de 
la Guardia Civil D. Manuel Sacristén Nava • 
rro; y paseá eatalsla, al capitán del institu-
to D. Adolfo Riquelme Sánchez. 
Concediendo trasmisión de pensión, á D? 
Tomasa y D* María del Amparo García 
M»roh. 
Aprobando qne el camandante de E . M. 
D. Nemesio Díaz Ramón, auxilie á la 1? 
Sección Topográfica. 
Concediendo oruz blanca al alférez D. 
D. Luis Zurdo Andrés, por llevar tres años 
en la Brigada Dlsciplínarl»; cruz de San 
Hermenegildo á varios Jefes y Oficiales, en-
tre los que figuran algunos de este ejército 
y regreso con abono de pasaje, á D* Con-
(qae llamaban princesas) y por loa contó 
neos y la ambladura délas susodichasj^in 
ces<fS cuando vestidas oon oxajerada elf gan 
ola, pasaban y repagaban por la galería, 
soguidas do galanes y admiradores. 
Ya empezaban á caer én desuso el calzón 
oorio en los hombrea y las cabezas empolva 
das en las mujeres. Todavía iba mucha gente 
á mica; aunque habían disminuido las pro 
eeftíouce reiigtc&as, por haberse dado Ottaoe 
d̂ t profanaciones y escándalos pzomovldoe 
por aignuce desoraldcs. 
Lo má;; granado de la sociedad culta y 
U s peraonua do cuenta Iban entoncús á las 
reuniotes ( ó salones, como dicen loa gali 
parlisla*,) do la aríacocracia Mme. de Sa-
brán; la dsvota Mme. de Genlls, y laa seño-
ras de C-jlgay, de Vanban, de Dampiere, 
lo Epeullles y de Roohambeau. L a gento 
do sficlonea literarias se reunía en oasa de 
ia linda criolla Mme. de Beauharnais, re 
cien llegada de la Martinica, qne aun no 
s:ñaba on quo dentro de pocos años había 
do ser emperatriz. Los políticos se daten 
cita para la tertulia de Mme. Necker, donde 
ya principiaba á llamar la atención su hija 
Mme. de Staol. Para todos los aspirantes á 
celebridad, desde Mirabeau hasta Anachar-
sis Clootz, estaban abiertas de par en par 
las puertas do Mme. de Condorcet. A las 
cenas de Curtius, el famoso modelador de 
figuras de cera, amigo de Robespierre y de 
Marat, acudían todos los jueves personas do 
nota y hasta de sangre real, que allí veían á 
BU sobrina la preoloea y discreta Mlle. 
Gresholtzfl, que luego fué la MmSt Tossaud 
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Por el vapor Olivette, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos do Madrid 
con fechas hasta el 4 del actual, adelantan-
do cuatro días á los qee teníamos por la 
misma vis. Ho aquí sus principales noti-
cias: 
Del 1? de mareo. 
Ea el Consejo de minietros que se ha ce-
lebrado ayer, bajo la presidencia de S. M. 
ia Reina Regente, el señor Sagssta ha ha-
cho un disoureo sobre la política Interior y 
exterior, y so han firmedo ios nombramien-
tos de los señores Ayuso y Pérez Caballero 
para gobernadores civiles de laa provincias 
de Cáceres y Logroño, reepectivamento y 
varios decretos, entre ellos la permuta de 
cnatro coroneles. 
En el consejlilo que luego ae ha celebra-
do se ha hablado do la manera de hacer 
pagar los atraaos que se adeudan á loa 
maestros de escuela, y se ha datío cuenta 
del proyecto de decreto estableciendo el 
giro mutuo entre la península y las repú-
bltoos do la América del Sur y do otro pro-
yecto de ley restringiendo el eorvloio relati-
vo á la expedición de natenteo de sani-
dad. 
Los ministres han acordado que era con-
venlenta exigir á la Compañía Trasatlánti-
ca qne ponga en disposición de prestar eer-
vloio otro buque que eustituya al vapor 
Isla de Cebú, y pedir al Ayuntamiento de 
Madrid ol expediente relativo al proyecta-
do empréstito municipal. Rsspocto do las 
vacaciones parlamentarlas, so ha resuelto 
quo empiecen on la próxima semana. 
— E l general Córdoba ha tomodo hoy po-
sesión de la comandancia del Real cuerpo 
de alabarderos. 
— E a el Senado se está ultimando la dis-
cusión del nuevo Código civil y en el Con 
grsso se activará el debato sobre laa refor-
mas militares y el sábado próximo so eus-
penderán las seaionea. 
— E l sábado presentará su dictamen la 
oomiaión do la reforma electoral. 
E l señor Figueroa presentará un voto 
particular sobro ia cuestión del voto de los 
militares. 
— E a la sesión de ayer en el Congreso y 
en ia discusión do las reformas militares, el 
Sr. Orosoo ha apoyado una enmienda al ar-
Blcuio doo.o, en la que propone algunas mo-
diñoaciooee en la conoeaión de empleos y 
roeompeneas y el término do la carrera en 
el empleo de brigadier. 
E l Sr. Mellado ha impugnado la enmien-
do, notándose poca animación. 
Ha sido deaechada la enmienda del Sr 
O ozco. 
Ha empezado la dlsouaión del artículo 
doco. 
E l general Dabáu ha ooneimuido el pri 
mer torno en contra; ha declarado que ea 
excesivo el número de jefes y cfioi&lea, y ha 
dicho que considera iluaoriss las esonemíao 
en que cree el general Csssoia. 
Le h& contestado el Sr. García Alix. 
Ha empezado el Sr. Pando á consumir el 
segundo turno en contra del artículo dooe. 
—En la B e e d ó n celebrada ayer en el Se-
nado, el Sr. Graella ha pedido nuevamonto 
los datos relativos al establecí miento cen-
tral de floricultura y piscicultura. 
E l Sr. Rejo Arias ha anunciado nna in-
tsrpelacton sobro el empréstito do 175 mi-
li', nos do posotRB. 
El Sr. mwqtiés do Casa Jiménez ha re-
clamado algutiCB dooumenLo-} rolativoa al 
jTt.Kpawfr̂ ^A ftmT>TA.*i6ü municipal de Ma-
O o n i r i a ^ n u a - . . ' . 
iígo civil, ©i Sr. Escudero ha df-fsndido 65 
derecho foral y ha ocmbatldo ol artículo 15 
iel Cóiigo por otioneree á aquel. 
Ei Sr. ministro do Gracia y Jastioia on un 
discurso resúmen, ha hecho una débil de-
fensa del Código oisdl diciendo quo está loa 
pirado on un espíritu de oonoordia armoni-
zando todos ios sentimientos é Ideas, y ro: 
petando ios dsreohcB ferales á pesar del 
espirita de rebeldía de algunas reglen^ 
que mantienen una contraria opinión. 
Sr. SUveia (D. Lula) se ha levantado pa 
ra declarar que loa oonservadoios no acep-
tarán li\ responsabilidad por las deñoien 
elas del Código civil. 
Ha roolilficado el Sr. Canalejas, 
Un secretarlo: "Ha lugar á votar". 
E l Sr. Durán y Ba«: "Pido la palabra." 
E l Sr. Moyano: "Yo no voto esa dictadu-
ra." 
E l eeñor Durán y Bas ha protestado de 
que Cataluña no ea rebelde, sólo ae queja 
ds quo el Código no respete en toda su in-
tegridad la legislación catalana. 
En votación ordinaria ee ha aprobado el 
pro;eoto del Código civil. 
Loe áres. Mainquery Moyano han pedidí 
que constara su voto en contra. 
— L a oomlíión do acuas del Congreso h;i 
declarado, por doce votos contra uno, quo 
ea grava ei acta de Enguera y ha propuesto 
qoe ; e dé por nula la elección. Según el Be-
sumen, cate resultado motivará quo el Sr. 
Martoa ee coloque enfronte del gobierno. 
—Es objeto de conversación en todcs les 
clrculoe ia declaración de nulidad del acta 
de Enguera, on Valanola. Se asegura que 
el Sr. Martoa, en vista do la derrota do; 
candidato que apoyaba, precentará la di-
misión. La mayor parte de loa ministeria 
les elogian el acto de Independencia ejeeu-
todo por la comisión. 
E l Sr. AbaBoal y el Sr. Sagasta hsn cen-
ferenciado. Se afirma que ol primero, fon-
dado en ol mal catado de su salud, ha di 
mltido BU cargo. 
Algunos creen que la derrota que ha su-
frido el Sr. Martes en la comieióu de actas, 
dará márgen á hondas dieidencias en el se 
no de la majfoiía del Congreso. 
—Es probable que duraute las préximao 
aoacionea parlamentarían ee provean las 
eonadurían vitalicias vacantes y se resuelva 
la propuesta de gracias oon motivo do la 
Exposición Universal de Barcelona. 
Según dico el Liberal, ol gobierno ha de-
sechado 76 nombres do los qne figuraban 
en dicha propuesta para la ocnocsión de 
grandes cruces. 
—En el Consejo de mlnistroa quo debe 
reunirao el domingo, ss tratará de loa pro 
parativos dol viaje de S. M. la Reina Re 
gento á Ban Sebaetlán con objeto do visitar 
á la Reina do Inglaterra. 
Del 2. 
En ia sesión celebrada ayer en el Senado, 
el Sr. Odva ha rogado al señor ministro de 
Haoienda que estudio la manera do elevar 
los dereohoa ceñaladoa ene! arancol para la 
Intrcdnoción de ganados, carnea saladas y 
lanas do todas clases quo se Importan del 
extranjero. 
Sin dificueión ha eido aprobado el dicta-
men concediendo nna prórroga par» la ter-
ntfn3.clón do l a a o b r f s o do consítuoinlín del 
irrooarrll do YA\ de Zfifén á San Carlos de 
i Riipitñ, así corno tamb-éo lo ba tido o ! 
p T O P e c t o do ley ctorgatíio á laa provincias 
lo Ultramar cj ó li tos cxtracrdinaiios para 
favorecer la poaout'rencla do sna procíuotcs 
á la Expo.-lció ». Universal de Paría, y so ha 
levantado te r-eolón. 
— E a la cesión qao ayer ha calebrado el 
nongreso, el señor ministro de Marina ha 
manifoatndo qua en breva RB firmará la es-
critura con la oaaa Rlvas Palmera para la 
construcción de dos cruceros. 
S3 han presentado luego vatíaa exposi-
ciones centra la ley cobre los SICÍ bolea. 
El eeñor ministro de la Gobernación ha 
declarado quo preaentará á laa Cortes un 
proyecto da ley concediendo penelones á las 
viudas y huérfanos de loa módicos que mu 
rieron ejerciendo BU profesión durante la 
última epidemia colérica. 
E l Sr. Pando re ha ocupado on el arma-
mento militar y ha dioho que lo enouentra 
muy deficiente y que era preciso mejorarlo 
antss de reorganizar el ejército. 
L a Ĵ poca on un extenso artículo do 
fondo y ooopándose en la vida política del 
Sr. Martoo, afirma quo la deoadonoia de es-
ta hombro público ho llegado al último ex-
tremo, dejando de rapresentar la tendenola 
democrática. 
Carece tíe fundamento la noticia do quo 
el Sr. Castoiar proyecto emprender un viaje. 
Del 3. 
Hace algunos dlaa quo el embajador 
.ogléa advirtió al señor Aguilera quo debía 
llegar á Madrid un inglés reclamado por los 
trihue ales do eu naía. Ayer llegó un Inglés 
v KO hospedó eu o'l Hotel de Embajaúoree. 
Avieada la policía, y eospeohaado quo era 
la persono reclamada por ol embajador, oi-
gniólo la plata, y un agento ea hospedó en 
dlchojhotel, e n el eualeeprefientó ayer tarde 
un inapactor, quien pasó recado al InglóB, 
dioiéndolo quo el Gobernador civil deseaba 
hablarlo. Al roolblr este recado, el Inglés 
ce tmicidó. E l Inglés no llevaba más que un 
maletín, on el cual no cê ha encontrado nin-
gún documento y sí tan solo una oantidod 
de veinto peeetae. E l roetro dol suicida se 
parooe mucho al retrato de Plgott publica-
do por la Ilustración inglesa. Las e c ñ s B 
personales convienen oon las iniciales do las 
ropas. Se esperan fotografías. 
— E l Inglés que ee suicidó ayer en ol Ho 
tel de Embajadores de está corto era M. Pl-
gott, habléndoaa encontrado en la levita q u e 
llevaba el cadáver una carta cerrada dirigi-
da á Londres, y ai abrirla ei juez la vió fir-
mada por M. Pigott, no cabiendo dudas ao-
bre la identifio&ción de éate. 
—Los señores Sag&sta y Canalejas soban 
puesto do acuerdo para que se active la ro-
daoolón del proyecto da hipoteca marítima. 
—Niégase que el diegusto aurgido entre IOB 
señorea Sagaata y Martes tenga oonseouen-
olaa desagradables. 
E l señor Figueroa insiste en presentar 
voto particular en la cuestión del sufragio 
de loa milltaree. 
—DloBüe que oa aceptará la dlmielón que 
ha precentado el «señor Nieto dol cargo de 
director de laístvucclón pública. 
-Ba oompl-itamente inexacto qua existan 
d l e g u B t o a o n t v o los aeñeres míniatros do la 
Guerra y d o Hacienda sobro laa economías 
propc.oitas et el minletorío do la Guerra. 
«¿l genornl Laoy sa enouentra en uu es-
tado gravíaimo. 
L a Epoca inflisto en afirmar quo existe 
deeaouerdo entre los señorea míniatros do la 
Guerra y da H&cienda respecto de la reall-
síiclón de eeonomíaa on ol ministerio de la 
Guerra, y añada que el general Chinchilla 
ha manifestado que estaba diepueato á di • 
mltlr antee que rebajar ol preaupuosto del 
mlniaterío de la Guerra. 
— L a comisión del sufragio universal, con 
asietenoia del ceñor ministro do la Gober-
nación, ha terminado su dictamen, el quo 
ee leerá al final de la sesión de hoy. L a re 
ferlda comisión he dejado en blanoo el ar-
tículo quo trata del voto de loa militares, a-
oordaudo que el señor Figueroa, en ves del 
voto particular, lo preaeata al Congreso en 
forma do proposición, negando el voto á los 
militares en activo servicio. 
— L a e a m í a n d a d o l señor Monares pldlen 
do qua el presupuesto del raitilsteiio de la 
Guerra ee reduzca al catorce por ciento del 
presupuesto general del Estado se discutirá 
el luner, y será rechazada por el gobierno y 
la comisión. 
—Eu la sesión csiltibrada ayer en el Sana 
do, el etñor Maluquor ha presentado u n a 
o x D o e i o i ó n do la Liga do aoutrlbuyentos da 
Barcelona pidiendo que se ajuste el derecho 
de p r o p i e d a d oon la* baaec? del Código oivli, 
y la Cáíiaara hs a c o r d a d o q u e paeara dicha 
o x p o B l c l ó n á la o o m í B l ó n d e C 6 d j g 0 8 . 
t.aiTdü'a^iríi'tíf^gtolca'qué'fifzoayir olV«ñ¿r 
O.i70, ha d i c h o q u e la r e b f j s dolos arencelsa 
ñ o p u e d e Qlecutlreo en ol S e n a d o , pero q n o 
e l gobierno está dispuesto á favorecer la a 
y r i c u l t n r a y l a ganadería de España. 
Sobro Ifjíaverelón d e i crédito qne oonco-
dieron l a s Córtes p a r a favorecer ia o o n cu 
rroncia de loa p a r t í c n l B r e s á la Exposición 
de París so ha promovido un largo debato, 
•a el que han intervenido lo» señores mar-
qiós do Arl&nza, conde de X'qusna, Augo 
o ü . l y M & t í u s Lopjz.y h a n e i d o aprobados 
didoitivameníje ol oiéilito concedido á las 
p.ovineiao de Ultrnmar para faeiilüar la 
ooiicurrenoia á 1» Exposición de París y la 
p;órrcga para la reallzactón do ÍES ebros 
d e l ferrocarril de Val do Zsfán á San Cários 
d e la Rápita. 
El e e ñ o r Maluquor ha presentado una 
exposición do Ja oomíaióa para la connorva 
olón del dorasho civil de Cataluña, pldlen 
d o que eo armonice ©1 «rtículo 5? do la loy 
iio b aee f l , el artículo 15 del Código civil y 
a i g u n o a o t r o s quo están en completa eon-
(i-adicoión, y teniendo en cueuta qno el 
nuevo Código civil ce encuentra e n e l Con 
grosói ha r o g a d o al preeldente del Seaodo 
q u a p o r conducto del gobierno BO remita 
dicha exposición al Congreso. 
El señor presidente del Senado ha mani-
festado q u o tendría en cuenta las observa-
oionea del Sr. Maluquer. 
—En la Ee&lón celebrada ayer en el Con • 
greeo, el señor Marín ha excitado el celo 
del gobierno para quo reauelva pronto loa 
probtemsF ccocómicca qua deben librar de 
¡a anemia que aufren laa riquezas agrícola, 
pecuaiia y alcohólica, y ha denunciado la 
axiBtonola en Baroelcna de una fábrica de 
'ilooholea que, merned & los contratos celo 
bradns con los empleados de la administra-
ció, defrauda á la Hacienda. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia le 
ba contestado que el gobierno so ocupa en 
resolver loa indicados problemas, y respec-
to de la defraudación denunciada en Bar-
celona, ha dicho que se Instruyo ol oportu-
no expediento. 
E l eeñor Lastres ha presentado nna ex-
poeioión dei Banco de Eopañs, del Hlpote-
oatio y otroa pidiendo quo BO reformo la ley 
do Enjuiciamiento civil y ©1 Código de Co-
meroio en Ja parte relativa á las euspon-
elones do pagos. 
Continuando el debate sobre las refor-
mas militares, han sido aprobados en vota-
ción ordinaria los artículos 12 y 13. 
E l eeñor Pando ha apoyado una enmien-
da al articulo 14 y á petición del gobierno 
BO ha prorrogado la seslóa, viéndose obli-
gado el ceñ r Monarca á apoyar su onmien • 
da, á pecar de habar daolarado que la npu 
yaria en la sesión próxima, y continúa la 
aeelón. 
So ha decaohado en votación ordinaria la 
enmienda presentada por ol señor Monares 
pidiendo la reducción on los gastos del mi-
nisterio de la Guerra. 
E i neñor ministro da Ja Guerra ha dicho 
que en breve todoahabrá un largo debata 
bro este asunto. 
Han quedado aprobadoa i o s artículos del 
proyecto de laa reformas militares. 
So ban suspondido Ir.a sesiones hasta el 
dfa 11 del cor/lento. 
--L^?. Epoca cona{d.ftva peguro que el re-
Cor Sagasta se verá obligado á hacer una 
crisis minletcrial dentro de un plazo nó 
lejano. 
-—El dIo|iámen da la cómlfilón que entien-
do e n el proyecto do a u f r a g l o univereal; 
niega ce-p&f>ld»d do e m i t i r voto & los i n d l -
viduo?» dy los inetitutos armados, cualquie-
r a quo cea u a graduación. 
E l voto particular dal Sr. Figueroa afir-
m a r á ia luoopatldad dolos militares para 
ser elegidos. 
Del 4. 
Dice un periódico ministerial q u e hapro;-
ducido muy buen efaoto en la o p i n i ó n q u e 
hsya concluido en el Congreso l a d l s o u B i ó n 
da laa reformas mldtares. 
—Ecta t a r d e habrá Consejo de Ministres 
en ia Presidencia, por supuesto de carácter 
administrativo. ABÍ al menos lo antiolpsu 
los diarios cficlogos. 
Serán objeto do probable d l B o n s i ó n l a 
confección de los presupoeatoe; el proyecto 
de sufragio, en el eentido de b u a c a r una 
fórmula de avenencia respecto á l a e l e g l b i -
lidad da loa mllitarop; algunos expedientes 
de Gobernación, y Jo referente á la c o m b i -
nación de a l t o personal d e Fomento y Gra-
cia y Jastloia. 
— L a Gaceta de hoy oontine nna Real 
o r d e n , fecha 20,, disponiando que las o o m i -
B í o n e a provinciales resuelvan sobre i n c a p a -
c i d a d p a r a ejercer c a r g o s ooncejiies, alendo 
infundada la compotenoia sostonida p o r e l 
Gobernador c i v i l do Santiago d e Cuba, ó 
improcedento lo resuelto en el particular 
por el Gobernador general de la Isla. 
E l último cartucho quo so ha quemado 
on ol Congreso al dlBcntir laa reformas m i -
litares, ha sido para pedir que se reduzcan 
loa gastos de Guarra a l 14 por 100 d e l i m -
porta total de nuestros preaupueBtos. 
Hace v e i n t e años Re Invertían en las o b l i -
gaoiones m l l l t a r e a 86 millonea de pesetaa, 
cuya cantidad repreaentaba el 16 p o r 100 
de los g e s t o s d e l Estado, y a h o r a absorben 
137 millones, que oonstltuyen el 16,44 p o r 
100, ein c o n t a r con los 18 millones q u e 
cuesta la Guardia oMl, porque da o t r o m o -
d o eo elevaría al 18,70 del presupuesto ge-
neral. 
— E l parónteols abierto en l a s tareas p a r -
lamentarlaa ha c o i n c i d i d o con l a apertura 
del Carnaval, y al sileoolo de la tribuna ha 
seguido el ruido estruendoso d e l a s Carnes-
tolandaa. 
—Son muchos loa senadores y diputados 
que, aprovechando las vacaciones parla-
mentarlas, han salido para sus provincias. 
Bolsín.—Sin operaciones. 
BOLSÍN DB BABOBLOKA. 
Dia 3.—Interior, 76*05; exterior 78 25; 
Cubas nuevas, 000 00; amortiiable, 03 00; 
Oolonial, 105*00; Nortea, 81'00; Franelas, 
62'25; meroantilec, 00,00. 
lo quien conservan grato recnerdou cnan-
t o 3 ia conocieron en Londres en el Incom-
parable museo, obra de sus manos, quo sus 
h'Jon han vendido en estos días por la no 
despreciable turna decchocientosmil pesos. 
A las reunlou^a deMmo. Julio Taima iban 
coa freouenola Laveieaur, Roederer, Camill 
Deamoullíjí», Greuza y otroa quo han dejado 
nombre en 1& hietoris. 
La ga.-te p/inelpal iba á Ja Opera, esto 
01, al teatro d»j la Porte Stt. Mariín que da-
hiísta que ios comuneros lo quemaron en 
1871 y entro cuyos palcos (loges) todos eun-
1; a (JÉ a monte decorados, BO disciugaía el del 
«tbarita dnquo d o RicheJieu quo tenía haa 
ca una cama de extraordinario lujo. El 
paloO rosl &o veía generalmente desooupa 
lo, porqua ya más d e uca voz hablan Bldo 
inaultauca ioa royes en el teatro. 
T&lma, el célebre trágico principiaba á 
«anar reputación en el antiguo teatro Fran-
ü é s , ohioo, Incómodo y sucio. 
L ' s pattas más aplaudidos eran Duda y 
el abato Deliile. Andró Chonor comenza-
ba á dar pruebas de su Incueatlonable mé-
rito y e! públioo iba cansándose ya de Beau-
marebai». 
Luis XVI , de treinta y cinco años do 0-
dad, grueso, bondadoso (siempre abatido 
desde ol escándalo del collar de brillantes) 
casi no salía de Versalles, donde la familia 
real comía en público los domingos. L a 
Reina, de treinta y ouatro años y muy bo-
nita todavía, ee divertía en Trianon, vesti-
da á lo pastora de Watteau, haciendo de 
vaquera en compañía de sea íntimas Mme. 
de Pulignac y Mme. do Lamballa, mlontras 
su ceñado el Conde de Provenza haoía de 
maestro do osouola y el Ray su esposo, dio 
fi-azado de molinero, cargaba saoos de tilico 
so enharinaba on el moilnito do Trlanoii 
La futura duquesa de Angulema habla cum 
p:Uio o c h o i i ñ o B y el Dalün, entrado ya on 
ios eals, era un niño iutaligonte y alegre, 
muy ajeiio de pensar en l o a martirios que 
habiía da padecer bajo la férula del infame 
zapatero fcimón. El Conde ao Artolo, ner 
tn mo d ü l Rsy, cazaba, bailaba y visitaba 
Pellpo de Orloana {Q\ FMlipe Egalité du 
tr)sto recordación) afeado por los excaeos, 
gordo y groaero, uabla deecompadrado yu 
oon Mme. da Genlls y vivía públicamente 
pon Mme. do Boffjn. L a ballísima Mme. 
Iiabel, hermana del Rey, modelo do vlrtu 
das vivía como una santa. Mmo. Adelaida 
Mme. ÑHotoIre, tías del Rsy, solteronac 
díscolas y avinagradas, reñían contigo mis-
mas y con el género humano. 
Ds loa principales actores en el terrible 
Reinado del Terror, Robespierre tenía en-
tonces treinta años y so firmaba de Robes-
pierre; ya corrían de boca en booalaa cáus-
ticas agudezas de Dantón- que tenía ojos 
verdes, según dicen, y mirada de gato mon-
tés; Marat, oon pretensiones de científico y 
de letrado, hablaba mucho da Londres y de 
Edimburgo, en donde había vivido, á me-
nudo visitaba á Curtius y en sus arrebatos 
de endiablada furia solía trastornarle el es-
tudio y romperle las figuras de cera; Carlo-
ta Corday leía entónoes á Rousseau, (áhur-
tadlllaa, por supuesto) en na oo&ysnto do 
Al terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Bolsa el 4 por 100 interior al contado, á 
75.85: fin de mes, 7^85; exterior, 77,90. 
París, 4 (12*20 t.)—4 por 100 exterior 
español, 76f. 
Correspondencia dol "Diario de la Marina." 
Nueva York 13 de mareo. 
Csllfloa el Tmes d e "treo primeros pre-
mloí," loa tres nombramientos para cargos 
dipiomátloos que ha enviado ai Senado el 
n n * v o Presidente. 
Racasn en el ex-Senador Mr. Thomaa W. 
Palmer, propuesto para l a Legación de Jos 
Eat&dos-Unidos en Madrid; en Mr. JHOLT F . 
S-vlft p a r a Ja del Japón, y en Mr. Jhon D. 
Washburn para l a de Suiza. P.jsterlormon-
te hü nombrado Mr. Harrison á Mr. Albert 
G. Poetar mlnietro plenipotenciario ceroa 
dal gobierno de Italia, y á Mr. John A. 
Enandor para Igual cargo en Dinamarca. 
Mr. Palmer, qne h a de suetltuir á Mr. 
Parry Be'mont, ea el mismo quo se indicó 
en un priuoipio para la cartera de Agricul-
tura. 
Ea Mr. Palmar amigo íntimo del Presi-
dente, el cual deíeaba tenerlo por consejero 
en el gabinete. Poro l a s exigencias de los 
oaclqaoa del partido en el Estado de Mi-
c h i g a n , donde tlen© su domicilio Mr. Pal-
mer, obligaron á Mr. Harrison á dar la car-
tera de Agricultura á Mr. Rm-k, roBldonte 
también en disho Estado, y esos miemos 
caciqnaa han indicado á Mr. Palmer para 
un puesto diplomático cualquiera, con e l fln 
de alejarlo de la política activa d e Michi-
gan é impedir au elección cerno gobernador 
do aquel Estado. 
L a legación de Madrid sentará áMr. Pal-
mer como anillo en dedo. Mr. Palmer es un 
hombre do vasta instrnoctón, sumam&nto 
J á s ñ , *r--Yn 17 "^6,5a on au trato y habla o o n 
naidvs ej rasteJJano ñor h o w l o a i d i d o al-
gún tiempo oa S a ^ a a . AiJá on ena moce-
üades icé o o n no» parsáía de eatndiaatea 
norta-amsilosae» á ia Ponínsala, deaem-
barcó en Cádís el año 18Í8 y recorrió á pió 
¡a á.nda:ucía y otras provincias d e España. 
PosteríormetJto vlfiicó l a América del Sur 
y recorrió algunas repúblicas observando la 
naturaleza y ocstumbrso do aquellos 
países. Su actividad é ictollgansía en los 
nagocios quo aoomstió en Michigan le han 
valido unaraogaífica fortuna, y daapuóa de 
haber eido Sanador on ia, Lagislatura de 
aquel Estado, fué elegido para un escaño 
del Senado faderai. 
Su nombramiento se oonslCera muy acer-
tado, y üunqao Mr. Palmer no es amigo 
personal do Mr. Biaino ni tamiooo uno de 
sus máa entnaloatas admiradores, au envío 
A Eepaña cat afaoe ai.Secretarlo 05 Estado 
par cuanto onstituyo á Mr. Bslmon^que es 
acérrimo ener-oigo d o Mr. Biaino. 
Hoy anunoian los periódicos que 6\ ex-
Preaidente C oveland h a proyectado h».<jer 
un viaje á la lula da Cuba y que Jo acom^_ 
ñarán en fia ezcuraíón los ex-Secretaria 
Bayard, Dioklnaon y Vílas. E l e x Secreta-
rlo do Mtirlua, Mr. Whitney, pensó haber 
Ido oon ellos, pero le detienen aquí asuntoa 
de ímportauoia.. y tampoco podrá Ir el ex-
Secretarlo Enüicott; porque e s t á preparán-
d o s e para hacer un viaje á Europa. 
Saldrá la Ilustre comitiva e l lunes próxi-
m o por la vía d © Tampa y a© propon© rooo-
rrer Jas oindadea prinolpales deesa Antilla, 
así como l o s mejores ingenion d© asúoar. Se 
dice quo la oleganto eeposa do Mr. Cleve-
land n o lo acompañará o n ©a© viaje, que 
851o durará dos ó tras semanas. Es d© espe-
r a r qua l a excureión oea tan iastructiva co-
mo agradable para el ex Presidente y sna 
compañeros de gab¡o©te, y á mí no m© cabe 
d u d a que han do volver encantados d© la 
hospitalaria acogida con que los reoibirán 
así Ja? autoridades cerno loa particulares do 
esa Antilla. Tampoco me cabe duda qu© loa 
r e o u e r d o B que deje e n ella la visita d© Mr. 
Cleveland, serán más gratos que los que 
d e j ó otro ex-Presldent© de los Estados-
Unidos. 
Dícele al Herald eu oorreaponsal do 
Washington: " E l Presidente Harrison es-
t á rendido y exhausto ©ata noche. Su páli-
do roatro está m á s pálido que nunca, y le 
da el aire d e u n hombre qu© nooealta des-
canso. Los pratendiontea 1© asedian desdo 
laa primeras horas do la madrugada hasta 
quo s© retira por la noche. E n cuanto á 
número y á importunidad dejan atrás á loa 
«famélicas y sedientos" demócratas de ha-
ca cuatro R ñ s s . " 
¡Con qué B e n t l m l e n t o do simpatía y oon-
muscraclón habrá leído Mr. Cleveland es-
tas notloi&e, desde que está Jibr© de loa 
cuidados y disgustos qu© trae consigo el 
cargo do P/ealdento de la Rspúblíca. 
Bajo la Inspeaolón d o algunos funciona-
rios del Estado de Nueva York se han he-
cho algunas ©xperlmontos on ol laborato-
rio del céiebro Mr. Edison oon el fln de de-
terminar la iatonsidad de la corriente eléc-
trica y la forma da los aparatos n acosarles 
para poner ©n planta la ojaoución capital 
por modio d © la electricidad que prescribe 
una ley dictada al efaoto. E l objeto ea re-
Caon; C&mlio Dasmonlins principiaba á lla-
mar la aseoolón por su facundia y su her-
m o e R vraoenoia, como Collot d'Herbola la 
H a n s a b i por loa desafueros de su lenguaje; 
Fouquler Tinvllle, firmándose deTinvide 
per ganarfe unos cuantos franoos dedicaba 
al R serviles v e r a o t ; Cambalerós, jovenol-
to da aspecto femenino, estaba empleado en 
la municipalidad do MGutpeliior, Talleyrand 
erñ obispo de Autao. tonía cuarenta y cin-
00 i ñ o de edad y á puro maldecir y blas-
femur iba ganando n o m b r o d© chistoso; 
SBÍO?¡ J a a D , belb como Apolo y rocíen B a l i d o 
del eo eglo, acñsba eon loa héroes d© la an-
tigüedad y derramaba lágrimas hablando 
de los Grsiooe; Mmo. Roland vivía oon su 
marido en Lym ; Carnet, de cuarenta y nue-
va afioa, ora cficíal d© la Guardia Real; Hé-
bert solicitaba dinero para publioar ei fu-
turo Fére Duchéne; Hoohe era muy joven y 
Maroeau casi niño; y lejos do París, en Cór-
cega, acababa da cumplir veinte añoa un 
auDioaient© de artillería, de buena f a m i l i a 
y hermosa cabeza, de fracciones notable-
menta correctas, descuidado en ©1 traje, 
desmañado en los modales, áspero en el 
trato, taciturno é intrigante, reñido oon la 
verdad y desleal con sus amigos, malque-
rido do suo jefes por indisciplinado y no 
muy bien quisto con sus compañeros, que lo 
llamaban la paílle au nee, burlándose d e su 
modo do pronunciar su propio nombre: Na-
poleone. Primero conspiró contra Francia, 
luego fué ardiente jacobino, y después Em-
perador de los firanoeíes. ^ 
flo^ver ol problema do la cjecuotón lnet«n-
tiion, Din oatiénr al reo el menor fiafM-
miento y PÍT prcdaclrle en el cnerpo uln 
gana qnemaduro. 
Se han heohb repotldoa ensayos con va 
rloa animales, como perro?, ternoras y oa 
biiloe, lea ouaiea han caldo como mnertoo 
pr»r nn rayo y elo exhalar ol mouor qnojldo al 
raolb'.r nua oorrJento alteraada de relativa 
daraoiÓD, eegún la realstenola de cada bao-
tía. Para el porro mfto ohloo ba«tó nna co 
rrlento de dtet segnodop; la dnraolóa de la 
oorrlento para el caballo faó do 25 aagan-
doo. 
Estamos gozando do nnoa días Hndísltnne 
y una temperatura primaveral, en marctv 
do contraste con la fenomenal nevada que 
tupimos ayer hito nn F f i o . Por cierto que 
ayor i e celebró i.qní el nnl^rfiarlo de tan 
deoconnnal «conceolmlonto: loa perlódloua 
dídluau eendoa artlculoa A su memoria, al 
gaooa roprodajoron la edición de hace nn 
aíio, vondíanao en todas parten fosograílaB 
do divertios puntuó <\o \ & oladr'J sepulta 
doa por la ulevo y do esooca-j é looldentea 
dal terrible h l i t B W á , y varloa <> luda dar. o a 
do.llcaion comidas y brindis al renuerdo de 
los episodios tiiatea unos y dlvortidoo otros 
d) aquollca dlaa do prnebn. No fueron ol-
vidados los nnmoroaos marlnoa y prácticos 
que perecieron on Isa borraecpp. 
E l aAbado eo embarcó para Europa la 
ontnonta aotrlz frauoosa Mme. Jane Ha 
d ng. Queda aquí, ocn el resto de la com-
pañía, 01 famoso actor Coquollo, el cual da-
rá nnaa cuaucaa funolonoa en el Star Then-
tre, & contar desde el día 25 dol corriente. 
Me ha dicho Mr. Durand, agente de loa 
einprosaT-ios señores Abbey y Gran, que oon 
grandes las probabilidades de que la Pattl 
aó nnaa ouau caá funciones en la Habana, 
después de cantar on MÓJloo on el Invierno 
próximo. 
ció eat&n haciendo grandea preparativos 
en uúta ciudad para celebrar oon inueitadu 
eap)endor ol centenario de la inauguración 
de Jorge Washington como primer Presi-
denta de loo Eotadoa-Unidos. Las fiestas 
durarán tres dina A partir del 29 do abril, 
y ne está organlBando nna manifestación 
pública en la quo tomarán parte las tropas 
del ejército, las milicias do ésto y otros Es-
tados y un sinnúmero de corporaolonoa ci-
viles. 
Se ha votada nn crédito cuantioso para 
sufragar los gastos do t saa fiestas, quo se 
espera sean de las más lucidas y brillantes 
quo habrá prest uclado la metrópoli. 
Se anuncia para el viernes 15 dal corrien-
te la apertura do la exposloién do la riquí-
sima coleoolón do cuadros españolea que 
pertenealó á 8. A. el infante don Sebastián 
y es hoy propiedad dol Exomo. Sr. D Pe-
dro do Barbón y Berbén, Duque do Dur-
cal. Enoierra la colcoción algunos nota 
bles ejemplareo de Morillo, Velfizquez, E l -
vera, Zarbarán, Qoya y otros grandes 
muestroa, y espero poder dar nna relación 
detallada de olla en mi próxima carta. 
K. LENDAS. 
de B o l c o i ó o , la navegación submarina y la 
aór¡)í, si or.mo muoboj o«on e l primero lo t sn'-lvo P t i r * l y bl togonáo ReDíírd, t-l RBC 
do 183Ü será uno de 104 más gloík f os para 
1 R tíranciflí conquistas d e l pregre^o. 
FUNOIÓN DE MODA--Sn el circo de Pn 
bllion«», altoíidn en el paaeo de Garlos II I , se 
efectuará míñaua, juevea, la primera de las 
fucclonea do moda dá la temporada, con un 
vallado é lateieíante programa El b o l l o 
B.ÍIO t.orá ob ^iulado oon bouquets y ero 
ra» s Unáulñiios. 
Da LA KEAL AOADSMIA.—LsemcB on 
L a Fpsoa de Madrid de última fdeba: 
"Siguen cUásdoeo nombres da candidatos 
pam o c u p a r iu vacante qun dejó on la Roal 
Academia E^p:ñ da la muoite del Sr. Ar-
nao. Algunos pedsaron en la ilustre nove 
lista DT EmIHa Porin Bazán; pero según 
partoe, existí c. ol ri^lamaoto del docto 
laaiituto, dififulcaáes ps»u el logro de t u l 
propóéito. 
Hublendo rétistido el Sr. Pérez Galdós— 
Riegnra E l Correo—& eer presentado, han 
oomiruzHdo á aunar loa numbrea de vuilco o 
feroa c^rdldatos. Algunos que por sua me 
hjoünientos parcelan i D d l í o n t i b l e e , ya están 
descñrtadcB, ciu que eo ¿opa por qué. En 
cambio parece qne tleDO b a s t a n t e s proba 
bilidaloB ol Sr. Vo.aide, á qulau patrocinan 
lou Srea. Tamayo, Cañete y Catalina. 
E l Olóbo, á sn vez, t«nnucla que si prova 
oluee, como algunos quieren, la opinión do 
quo coa un p o e t a quien cubra la vacante, 
hi-.y la seguridad de quo e l señor don Ma-
nuol del Palaola sería cu tal concepto uno 
do loa p a t r o o l n a d o B en piimer término". 
DONATIVOS.—-Uno pereona o rltotlvaquo 
oculta sa nombre nos ba remitido veinte y 
uu pesos bliletes para que s e distribuyan en 
aooorroa do d tres peoos fníreD'Mü'í» Har-
nrtndez. D ' Lulua Valdé?, D? Bttü finmus, 
Jo£ef.i Robledo, D. R .fael Accsta y don 
Munuei Fernández, cieges muy neoe îtados, 
y la anciana euf̂ rms. y baldada D * Ana 
María Oliva. So enoarg» A l ú a íavoreciíios 
oon estos donativos rneguen A Dlcs por el 
alma de nna señora que falleció hace más 
do un año. 
POLICÍA.—Ea Quaoabaooa fueron doto-
nidos diez individuos que estaban jugando 
al prohibido del monte en una cusa de la 
callo do San Antonio. 
—Al tranaltaruna Beñora por la calzada 
do Galiano entre Rolna y Salud, le fué 
arrebatado de las manos un porta -moneda.:, 
conteniendo d o s fracciones d e billetea de la 
Lotería y a l e t a pesos e n billetes d e l Banco 
Español. E l autor do este h^cho, que apa -
rece eer o n moreno, no fué habido. 
—A la voz d o ¡ataial faé detenido en ol 
barrio d e San Franoisoo o n individuo 
blanco que habla batido levemeota A otro 
sujeto de Igual clase. 
•—Ademái-, fueron detenidos s e i s Indivi-
duos por dKorentos caneas y delitos. 
G A C E T I L L A S . 
TaA.Ttto DE Anniair.—La oampafita líri 
oa española que dirige el Sr. Robiliot anun 
ola para mufunu, Juárez, nnu nueva repre 
snntaolón de la magnifica zaizuela Los 
Diamantea de la Corona, por tandas, A lab 
ooho, las nueve y las diez. 
E l reparto de papeles de dioha Importan 
te obra te ha hecho do la manera siguiente: 
E l conde de Campo Mayor, mlnlatro de 
Justicia, Sr. Arou (M ) 
Diana, sn hija, Srta. Camploi (Carolioa). 
Marqués de Sandoval, su sobrino, Sr. 
Massanet. 
D. Sebastián, Joven oficial, Sr. Aren (R.) 
Rebolledo, jefo de monederos falsos, Sr. 
Castro. 
Catalina, Srita. Rasquolla. 
Antonio } S Sf- Sierra. 
Muñoz $mouod6rOB$Sr.LIuoh. 
Un ugier, Sr. Arce. 
Un orlado, Sr. Rayos. 
Un escribano, Sr. Aroe. 
Damas, cortesanos, soldados y bandidos. 
Caro general. 
LA ESTACIÓN.—Ha llegado á nuestra 
mesa el número de 16 de marzo de la po 
pular revista de modas, oon cuyo título en 
oabeznmos estas lírone. Esta publicación 
se hace cada día más acreedora al favor 
qun las bellas habaneras le dUpensao; el 
número do qna tratamoa contiene nna pre-
oloen colección de lindos trajes y viene a-
sompañadodo dos figurines iluminados y un 
suplmento literario. 
El agonte do Lo Estación ea nneetro a-
mlgo D. Clemente Sala. 0'R?llly 23. quo lo 
ei A la vez del Correo de París, onyo último 
níímoro trae, entre »tros grabadon, loo ai 
g-iUKitus: ' Grandes flestat dtd maodo ole 
g-into", "ün bailo do trojes", "Mr. Joles 
Olaretle en su despacho del Teatro Fran-
oó.\", "Captura del rey Hftm-Nyhl", & 6c. 
DOBLE CRIMEN.—En la calle da Morca 
dores, entro Tanlecte Ray y Amargura, al-
macén do víveres de los Sres. O Camenal, 
ha ocunido A las ooho do la mañana de hoy 
nn doble crimen. 
D. Joan Arnndía, dependiente de dicha 
oâ A, armado do un rovólvor y en un arre-
bato de locura, según se oró ?, diaparó en 
la puerta de dbho eaUbleolmlento contra 
otro dopandionto dol mismo y contra nn 
carretonero, sin herirlos. 
Eu sogulda la emprendió contra D. Mar-
calino Zabala, que paraba on la propia ca-
sa, y le disparó eras tlroa, uno da loa oua 
les le causó la muerto. 
Daapuéa ol Arandla so dirigió A las ha-
bitaciones altas del edificio y allí sa dispa-
ró un tiro en la sién dorooha, quedando 
muerto en el acto. 
Acudieron al lugar d e l hecho en los pri-
meros momentos el Exomo. Sr. Goboroa 
d^r Civil do la provincia y ol celador del 
barrio d e l Templete, llegaJdo poco después 
el Sr. Juez del distrito d o l Esto, qulau dis-
puso la traslaolóu de los dos cadáveres al 
Nscrccomlo, para hacerles la oorroapon-
dlonte autopsia. 
En el bolsillo del pantalón de Arandla se 
le enoantró un papal escrito quo dios: "Hoy 
v o y á matar á todo o l mundo y después me 
mataré yo." 
NUEVO TELESCOPIO.—En Cambridge, Es-
tado de Mac^acUnsetts, se está oonstrnyen-
do nn telescopio horizontal para el observa-
torio ubtronómioo de Harvard, según el 
plan dol profonor E . C. Plckerlng, on el cual 
Ínr primera vez se uplloa un espejo para as observaciones astronómicas. 
Las piezas más importautes de esto apa-
rato son l a s D i g u l e n t e i : Una lento ocular, un 
objetivo de 12 pnlgadna do diámetro y nn 
espejo plano do 18 pulgadas do diámetro y 
4 de «opeeor, oolucudo ffenta al objetivo. 
L i longitud d e l foco es do IGi plés. £1 tubo 
dol telescopio descansa sobre dos columnas 
de mampostería y tiene 5 plés de su longi-
tud dentro d o l observatorio y el resto so-
b r e s a l e al exterior. 
E l espejo cMá montado sobre nna serie 
de gonces quo permiten ponerlo en conve 
nlento dlspoidolón para reflejar ol astro que 
Bd desea observar, roqulriéudoee tolamente 
qae aqv.él cató cerca dol meridiano, lo que 
no es una desvoutaja si so conaldera quo en 
esta situación el espesor do la atmósfera es 
mínimo, y por tanto favorece á la observa-
ción. 
Variando la posición del espejo, aquello 
puedo prolongarso por más do dos horas. 
Esto movimiento se efectúa por on meca-
nismo que contrarresta la rovolnclón de la 
tierra en el espacio, conservando siempre 
el astro en ol campo dal objetivo y por este 
medio, eu un momento dado, puedo hacer-
sa una comparaoión instantánea entro la 
polar y el astro observado, como norma de 
comparación, para olaolflcarlo. 
La abertura del telescopio polar es de 5 
pulgadas y la longitud do sn foco, do anos 
7 plés 
TÍATRO DE IBTJOA.—El próximo domlu 
go so efectuará en aloho coliseo una fun-
olón oxCraoidiñarla, cuya parto principal la 
constituirá el estreno de una comedia en 
dos actos y en verso, escrita por uu depsn-
dlonto del comercio do esta ciudad con el 
título de Desde el mostrador al cielo. El es 
paotáculo toimluaiá con la representación 
do la obra denominada E l Poetado Guardi-
lla. La f anolón está dedicada A varían perso-
nasconooldas. 
NAVEGACIÓN AE SEA.—A fines del pre-
sente mes se verifisarA on Francia la prue-
ba del nuevo aerostático dirigible, oonatrni-
do en el parqno do acrostaolóa del coman-
dante Renard, venciendo corrientes atraos-
féricas de 20 metros por segundo, velocidad 
del viento que no ocurro ou las diferentes 
experlcnolati vorlficadua más quo nna vez 
por 100 de las quo so han comprobado; de 
modo, que de no ocurrir nn verdadero ci-
clón, ó sea un torrlblo huracán de los que 
derriban edificios y arrancan árboles, el 
globo vaneara las dlíloultados ordinarias, 
volviendo al punto de partida, como de sie-
ts veces se logró 5 en 1881 cuando aquel cé-
lebre aeronauta, acompañado del señor 
Krebs, verificó sus primeras experiencias en 
ol parque de Monden. 
So guarda el más riguroso secreto para 
q u ) no sea conocido el motor reoientemente 
Inventado y construido, sabiéndose tan sólo 
quo pesa como el primitivo 500 kiló-
gramos, que desarrolla una fuerza de 50 
caballos do vapor, y que hará recorrer al 
globo l()U kilómetros por hora en una at-
tgóifdra tranquila en absoluto. 
A L A S I s T O V I A S . 
Blegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONABLE. 
Esta oasa t ieue siempre ol mejor enrtido de ca -
mluones, ropones, sayas, m a t i n é r s , pofiaelos y otros 
m i l art loalos con bordados & la mano j Anos encajes. 
C o r s é s snperiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
O B I S P O N. 9 2 . 
C n S S » P A 1 M 
F L U S E S 
D E 
A L B I O N A Z U L , S U P E R I O R 
P O R M E D I D A 
A S I E T E PESOS. 
M PAMA 
Mural la y -ompoatela 
Se hacen camisas por medida á $1^. 
Calzoncillos á pcso> 
Vestidos para aefiora, desde 
PESO Y MEDIO. 
C n . 8 4 1 P - 2 M 
A laa peraonaa qu-í teugnn prendas omp'f iad&s OD 
l a c a í a de p r é i t a m ) i A u l o n a n 80 .¡vi do oro sois m o -
sos, plata , r o p j , m u t b . í s tres moies. pasen á p r o r r o -
garlus ó resostarlaa en el t é r m i n o d i 8 dios, do lo c o n -
t r a r io se p r o c e d e r á A sa ven iu por considerar qno r « -
nanoia & e i l u s y t-. d e r u c l o q u e p u l ies» aslaiirles, 
175f l—?8.K)—,¿7 '0-2 'J3—S193-3179 — S'?l—3108— 
3117—3154—ai09-!lI9I—3163 — 8 1 ^ 8 - 3 1 7 3 - 3 1 7 0 — 
8 « 0 a - 3 U * 2 — 3 0 1 Í - 3 0 1 7 — 2 l ¡ 0 3 — 2 8 9 7 — 1 9 5 1 — S l S S -
So s'gao dando dinero pebre todo objeto de va lo r en 
todas cantidades y m ó d i c o i u t e i é i . M a r z o 16 do 1839. 
8200 P 4 17 
&EBIB 
E s t a es l a gran sas -
trería y c a m i s e r í a de 
Xnclan. 
S a n Hafael 10, c a s i 
esquina á Consulado, 
acera de los carritos. 
M a n t e l e r í a gallega y 
c a m i s a s de hilo puro, 
á $ 2 billetes. 
I n c l a n " M i Sastre", 
S a n Rafae l 10, acera 
de los carritos. 
C n 405 P alt 4-15 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A ' 
Bajo los Portales de Lúa. 





8 A D I - 0 ' U N O T Y « L A D H T O N E S . 
Hemcs de^pt^obado ::5 grandes c a l i s ae novedades 
en calzado do nuestra acreditada fADrioa. 
L o s 8 A D I - C A R N O T son do tacones Invisibles, 
ú l t i m a moda en P A R I S . 
L o i Q L A D S T O N B son de t a c ó n m u y bajo y an-
cbo, pauta anchi» y oi tr t .cba, ú l t i m a moda en L O N -
D U K S . Pora eefioras gran l a r t l d o de novedades con 
preciosos bordadas. 
A B A J O E L M O N O P O L I O . 
" A l e r t a p ú b l i o o " que te brindamos p r o t e c c i ó n : des-
de hoy vem lemos los N A P O L K O N E S del acrodi tado 
fabrioaato A . Ü A B R I S A S ( K L C H I V O ) f r e sóos con 
forro da ulel y do pr imera cal idad desde loa n ú m e r o s 
20 al 82 n D N peso oro 6 su equivalente en bi l intes , 
son los mismos que otras p e l o t e r í a s venden á T K E 8 
pesos bil letes. Garantizamos que nne i t ros N A F O -
L K O N K 3 »on l eg í t imos d* C A B B I S A S . 
N O T A —Los N A P O L E O N E S por su excesiva 
baratez, no te fian n i so l levan á domic i l i o . Nuest ras 
clases y preulos no admiten competencia. 
LagaucUd en la v e n t a . — P i r i $ , C a r d o n a y O* 
•N«ÍJM» P « 0 - 1 7 F h 
CoDgrosfttcióa de San Frnnoiscu 
en la Igles ia de la V- O. T . del 
Seráf ico de Aels . 
(Ant lga .» de $an A g u s ' i n ) 
Ademfis dn los ejerololo» piadosos qu6 !d V O. T . 
d e S t n F r a n o i s c j l U n e y& anunciados qne ss p rac t i -
c a r á n t n este t t mo 'o durante el santo t i empo d é l a 
cuaresma, sa v e n f i j a r d u do csrgo de e « U c o n g r í g » -
oió i los t i gn ieu ta i : 
T o d o , los d a» do cuaresma á la* ocis y mei ' i a de 
tar ta se r a z a r á el santo rosario, d e s p a é s h a b r á un-
m d i t i c l ó n del Evange l io dol d í a , siguiendo una pl£ ' . i -
o» ó ' x a l l o a d ó u d» la doctrina crist iana y sa t e r m i -
n a r á oon la vis i ta da los cinco altares para gsnar la 
ladatgenoia de la Santa Ba la . 
Todos los mlóroo las y domingos do la misma ona-
resma, d e s p o ó i da la m e d i t i c i ó a h s b r á s e r m ó n . 
Opoi tanamonte se t n a n o i a r á n los caitos qae esta 
c o n g r e g a c i ó n de San Fraaoisco l n de t r i b u t a r á la 
S a n t í s i m a V i r e e n da Dolores y los oficios de la Sema-
na Santa —Habana, marzo 12 da 1889.—El P r a a i d t n -
ta, A l f r edo V . Caballero, Pb ro . 
8122 15-1BM 
A C A v m m MAS 
Verjeriatalo Orden Torcera de Re-
nitencia de Naoatro Seráf i co R a -
dre S a n Rrancisco de As ie , de la 
S a b a n a . 
Harmanoa el igidos para el deoampeno de l^s cfiuios 
s e g ú n la n o \ f i lma r r g l . \ de S. S L e ó n X I I I de 30 
de m a ; o de 1883. 
M I N I S T R O . 
D , Gonza lo de Q o l o o u i í a . 
V I C E M I N I S T R O . 
D . J u a n nsmpeon . 
V O T O S P E R P E T U O S . 
K x a m o . ó l i m o . Sr. D . Fe rnando G o n z á l e z del 
V*Ue 
D . Melchor GaM;i5n y M o n t a l v o . 
Pbro . L d o . D . R * f 10I A l o m a . 
T E S O R E R O . 
D . J o s é G ó i m z y I t e r n s l . 
S E C R E T A R I O . 
I ) . SantUgo M a r i l n t j M a r t í n 
E N P S R M S R O 1? 
Sr. Prebendado L d o . D Pedro F . A lmansa . 
E r i K E R M B R O 2? 
D . J o s é G ó m e z j IJarna' . 
C O N S E J E R O S . 
CON PRIVILEGIO S. G. D. G- Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN E L TRIBUNAL DE COMERCIO. 
KTo m á s enfermedades Siempre la oalud. 
L a acc ión de esta Medalla E L E C T R O - M A G N E T I C A es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se ponen en el pecho, se sienten sus efectos. 
No mas malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reuma-
tismo, etc. P í d a n s e los prospectos que se facilitan gratis. E n el constan los ^ te s t ímonios y d e m á s 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en E u r o p a y A m é r i c a del Sur. 
E s tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELEOTRO-MiGiNETlCá que cada cual debe proveerse de ella para s í y sus 
familiares 
No t iréis el prospecto, leedlo con a tenc ión . L a Medalla E L E D T R O - M A G N E T I C A es el m é d i c o y f a r m a c é u t i c o de la casa. 
D E V E N T A A l é P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A l por mayor: Carbó y Comp. A m a r g u r a n ú m 8, Habana . 
A l por menor: D . Hafael Gí-onzález, establecimiento de ópt i ca " E l A lmendares ," 
OBISPO m m . 54, HABANA C r.289 tt!t 30 24P 
Sr. C a n ó n i g o D r . D . Mar iano Hernandos G a l -
i lea . 
P b r o L d o . D . R ^ f i e l A l o m á . 
Nr, P r o b e n d f t d o L l o . D . Podro V . A lmansa . 
D. ' . L . FVrnando G o n z á l e u d e l V a l l e . 
D r . D FruncUoo Campo R l r e r o l . 
D . Franoisoo Cantnrero , 
D . J a a n Cl imaoo H e r n á n d e z . 
D . Narc iso P a r r a m o n . 
D . Pedro P . u g « 8 . 
D . M i g a e l A G I n . 












D . J o s é G ó m e z y B e r n a l . 
M A E S T R O D E N O V I C I O S 19 
D . Franoisoo ' ' an ta roro , 
M A E S T R O D B N O V I C I O S 39 
D . M i g a e l A . G l l n n . 
Habana. 10 de m u z j do 1889.—El Secretarlo. 
0302 4 17 
t 
B. P. D. 
La Sra. D* Mmía de las Mercedes 
Naranjo, viuda do Ccmoglio, 
H A F A L L E C I D O , 
Y diapueuto sn entierro para el d'a 
de mañana, á las 4 do latarde, PUB 
hijos, aobrlnoa y nmlgoa que enscriben 
ruegan & laa p-raonaa de t u aml tad, 
qne por nn olvido no hayan reolbldo 
eaquol» de Inviteclín, ce alrvan con-
currir á IÍÍ ca'a mortuoria Trooadero 
r úmero 63, pera deado allí acompañar 
au c i d A v e r al Cementerio de Colón, 
favor q u e agradecerán eternamente. 
Habana, y manso 20 de 1889. 
L d o A i t m l o B . C o m o g l i c — J o i é de la C. 
C o m o n U o — i C t t í b a n Gomoglio—Franolnoo A 
P n i í j a r o n — S e r s f i n MontaWo—Carlos Naranjo 
— B enT«nido P u ' g i r o c — E x a m r ) . Sr. D . F r o n -
ni íoo Fe l . l a o I b & ñ o s — E x o m o . Kr D . G » r 6 -
n imo ü s e r s — O a n ó n l R o D r . D . Mar i ano H e r -
n á n d e z G a t l l d n — P b r j . D r . D . Sera f ín de l P o -
s o — D a m h n V l g a e i — K m l H o Soaia—Ernesto 
G a b u l d í — V i c e n t e Ben i to V a l d é * — P a t r i c i o C. 
Posada 
C a s t o l l a n a d o B a n c - f r c e a c i a . — A p a r -
t a d o 1 7 0 . — H a b a n a 
8EORKTA11IA. 
Conforme oon lo qae dispone ol a r t í 'a lo S8 de l R e -
glamento de esta Sociodu1'; o l Iones 26 del u-.tual á 
las doce del dia , t e n d r á efecto on los salones del Ca -
sino EspaCol. l a J a n t a goneral de socios, on la qae se 
d a r á cuenta de los trabajos realisados da ron t ae l cuar-
to &Bo sooial 7 se p r o c e d e r á d e s p a é s á la e l e c c i ó n de 
n n ^ r a D i r e c t i v a . 
Y ea oumpl imien to de lo qae p r e T i t n e e l a r t lca lo 
37 de' ci tado Reglamento, so convoca por este medio 
á to' ios losS 'es . Baociadop, r o g á n d o l e s t e t i r v a n a t i s -
t l r K! acto provistos de l recibo de l p r e e e n t ú mes. 
Habana, marzo 17 de 1889.—El Secretario. 
C—435 6bl9-6ai9 
AVISO. 
Hole fino pt-ra mtaa, á $1 BiB. la vara 
con pintas do madera y novedad ea la máa 
popu'ar peletería 
E L PASEO, Obispo esquina á Aguiar 
Nadie oompre oalzado sin antes ver loa 
preotoa de e»t% oasa, v ouxa radical de loa 
callos Coi-n Killeu, á 50 ota btea. 
C432 al 2-18 4d-19 
N A C I O N A Z i 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
TEAOTI uto 
immm w i 
Doamenuzadora de caña que notlene rival por au* demoatraaaa ventajas para l a Industria azucarera, como lo vienen probando ÍBB 
muchas que do ella híw en neo en la Loulslana, Puerto-Rloo, Buenos Airea, Java, Santo Domingo y en eata Isla. 
Una NACIONAL Inatafada cobre un buen trapiche de 6i 6 7 pió» de longitud con buena máqulua, prupara eu 16 horas de trabajo 
45,000 arrobas do caña con aumento conaldorable de extracción del guarapo. , *o «en « 
El costo de esa desmeriuzadori* Instalada y Ilota p.ii-a funcionar y Ubre de todo gasto para ol oompraaor. e« de $a,7oü oro. BBte 
Importe lo reembolsa LA NACIONAL cuando menos en doble cantidad solo on una gafra. Tales y tan grandes son aua probadaa ven-
tajas. 
Lo que ao ofrece ae garantiza, siempre que loa aparatoa aaoioa á LA NACIONAL rounan laa ooudlelonoa que antes ae expronan y 
bajo la dirección de un maquinlata capaz y celoao da su trabajo. 
De LA NACIONAL hay 8 tamañoa eu relación con todon los trapichea. 
Para máa pormonorea dirigirse personalmente ó por osorlto únicamente A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C n 320 
P R O F E S I O ISTE S 
1-90 1.1-21 
O B D K N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 31 D E M A B Z O D E 18S9 
flBitVIOIO PABA BL DIA 21 
Jefa lio d i a — E l domandante dol B t a l l ó a A r t i 
Her í» V . i 'nuUrloa n? 2, T i . J o i é 8. P e l i u . 
VÍHH» de H o s p i t a l . — B o n . Ingenieros de E j é r c i t o . 
C a p i t a n í a General y Pnrada.—-Hotalldn A r t i l l e r í a 
V o l u n t a r i o ! n? 2. 
Hosp i ta l M i l i t a r . — B t o I n f a n t e r í a do l a Belna . 
B a t e r í a do la B e l n a . — A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
Ayndan to do gnardia on «d Gobierno M i l i t a r . — 
K 27 de la P i a t a D . E m i l i o E i g é . 
I m a c l n u d a en i d o m . — E l 29 de la roiraa, D . C e i á -
TÚO Bapado 
K j oopla .—El Coronel Rargento M a y o r . A d a l b e r t o 










t» r^fg s P e 
§ : 0 8 : B§: B 
: > : 
i s i : i > > i i i !¿ 
DOCTOR VALERIO 
Cirnjano dentista. 
Ejpeoia lUta ea extraaolonee hin dolor , con la a p l i -
c a c i ó n do la cooaina. E l m h m o v -nde n n eiMón de 
d e n i i . t a on mói t lco precio. Aeu'.ar 110, entre T o n i e n -
t o - B e y 7 A m i r g a r a . 3445 8-21 
D l l O A L V E Z G U I L L E S , 
eipeoia ' ista en imvx.tenoi^a, e«t.'-rllidad y e n f e r m e í t a -
dos v o n é r e a s y t i ñ í t i o s s . Cucsultas do doce á oautro, 
Co^fal tas p-'r correo. H * trasladado s a i cousultas 
& O ' B e Ü l ? U ' i i , gabinete r r pó Uro. 
3121 10-20 
. S. V I E T i 
A v i s a u l p ú M l o o qno unt. '» djt hacerse la e z t r a o o i ó n 
de nn diente 6 muela pasen por sn g •b íne te , pues p o -
seo uu o r..-o'ii o que hace posible o l arreglo. 
T a m b i é n p t i t l o l p i á ios que tengan ue:esidad de 
dientes post izo», ds quo las f brinaame hacen n n des-
cuento t m quo puedo coa este mot ivo el 
cons i ra i r d í n t a d u r a s á p rec io» tan l i m i t a d o » que se 
hacoa r.l alcance do todos Estos t t a l »joa ser 'm barbos 
oon brevedad p o ; contar oou intel igentes m e c á n i a o a . 
T o los los t rab jos s e r á n á ect ra sa t i s facc ión y ga -
rant 'zados. 
Becomlendo m i e l íx i r «leutríflco para b l x r q u c a r , 
dar buen olor y for ls lscer las e n c í a s á $1 B B . 
Cougnltra y operaciones de 11 & P, en O b r a p í a 57, 
casi eaiinlaa & Compostela. 3313 * 17 
Dr. B. í 
M é d i c o - C i r o j a n o , e 'pecial lsta on partos, onfermoda-
des do n'.Iios y del pecho —Consultas de 12 á 2. G r a -
tis á l e - pobres, E f t re l la n . E5. 
8093 nliV 2fi 1 3 M t 
J O S E A X 7 R E L Z O P E S S I N O 
A B O G A D O . 
H a trasladad » su domic i l i o & la calle 12, n? 2, V e -
dado. Bufete, Morosdercs 16, altos. 
3 87 15 UU 
COMADRONA. 
Josefina L l de Roca. 
Ofrece *nj servicios íi sus á m i t t a d a i , — B g i o o n9 1 
esquina & M u r a l l a , altos. 2599 27-1M2 
FBIUER MEDICO BETIBAOO DE I.A ARUADA. 
R E I N A N. 3 r 
EspeolalHa*!. Enfermedades v e n é r e o - s l f l l í t i o u y 
t f a c e t ó n o s do la p i e l . Coniu l taa de 2 á 4: 
C n 3X9 1 M 
Habana , 18 de marzo de 1888.—Bl Admin is t rador , 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 21 O B n i A R Z O . 
E l Ci rcu lar en la MetOMt. 
Ban Ben i to , a b t d , fandador de la O r d e n de Uane -
diotlnos, y san F l l e m ó n y san D e m a s í o , m&rtlros. 
B l t r á n s i t o do san Ben i to , abad, en M o n t e Casino, 
el oual r e s t a b l e c i ó y p r o u a g ó maravll lnsamonte on o l 
Occidente Ü disc ipl ina m o i ¿ s t l c a , oa t i d t l t ido r e l a -
jada : sn v ida , g 'nr io«a o > v i r u d . j y m lagros, l a es-
cr ib ió san O r g o r l o , p i p a . 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
BI lSIBBOLSut izss .—En la Catedral l a de T e r c i a d 
laa 8 i y en laa dnoiás IKIMIM las de costumbre. 
J . S 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l s á b a d o 23 dol corr iente p r i n c l p l & n los f.iorclcios 
esplrl tnalea. A las 7 do la ta i de se r e z a r á el santo r n -
sailo y á c o n t i n u a c i ó n p r e d l o a n í todos los d í a s e l B . 
P . B o y o , de l a C o m p a ñ í a do JÜU'D, t e r m i n á n d o s e oon 
el canto Miserere. v 
E l domingo 24 el Apostolado do la o r a c i ó n celebra 
sus cu t o j mousualos en honor del tíagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s . 
E l Inucs 75 comienza el C i rcu la r en esta Iglesia: en 
esto mismo dia t e n d r á lugar ol Uern í s imo acto de la 
p r imera c o m u n i ó n de algunos de loa alumnos de este 
colegio 
A las 7 de la m a ñ a n a el B . P . Beotor c e l e b r a r á la 
santa misa y d i r ig i r á á los nlBos nna p l á t i c a prepara-
tor ia para tan religioso soto. 
E l coro do voces de n i ñ o s de l colegie, acompaB'do 
de ó r g a n o , c a n t a r á durante l a m i t a y al fia do é i t a 
h a r á n l i s nidos de la p r imera c o m u n i ó n l a protesta-
ol t fade l a F e y . r e n o v a r á n las promesas de l Santo 
B n U i m o . 
E l domingo 81 terminan los Ejerc ic ios y el C i r c u -
la r 
P . r la l u a í í s a a h c o m u n i ó n general s e r á en la m i t a 
de 7 i . P « f l a tardo, á las C}, Bossr l o, Tr l sag lo , B e n -
u . i íri* tranquila en aoflo auo, j , ,v — , 1 ̂  v , , « « . i . w, 
m v * * * * m S m i iSSS m a n é ^ tt' V r ^ r W n y W * M ^ * S S r 
S O C I E D A D A S T U R I A N A 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
E n cumpl imien to do lo que disponen l o i a r t í c u l o s 
4 1 j 60 del Beglamento, se c i ta á los señoree socios 
para las dos justas cenerales ordinadas que han do 
celebrarse los días 21 j 31 de marzo á las doce del d í a 
en el Ca t ino EvnaDol. para leer la M e m o r i a del ejer-
ció o de 1838 á 89, noml i ra r l a c o m i t i ó n de e x i m a n y 
g losada cuentos y elegir V ice pn-Bidente y vooalej 
que oessn por haber cumpl ido e l t i empo reglamenta-
rlo, b o que so hace sabe1* á los s e ñ o r e a socios para 
su conouimlf nto y pun tua l asistencia.—Habana 16 de 
marzo do ̂ 889.—El Presidente, Leopoldo C a r v a j a l 
C 4 1 3 8 I B 
o r a \ c? 
h a n trasladado su a l m a c é n de v í v e r e s al n . 124 de 
calle de Aguacate , casi esquina á la da M u r a l l a . 
Son los ú n i c o s Importadores de los V I N O S N A -
V A B B O H L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
ápartatío de correos n. 550, 
Telefono 387. Habana. 
Cn 819 K 8 - l M z 
Nnevos estúdios de loa médicos, bechos 
primero en Fráncia, luego on Alcmánia y 
en t o d o s loa paiaea do Europa y América, 
han puesto de manifiesto la eficácia do la 
c r e o s o t a , e x t r a í d a de! alquitrán do báya, c n 
las a fucoionea crónicas do la laringe, de los 
bróaquios y do los pulmones, particular-
mente on laa bronquitis crónicas y c n loa 
c a t a r r o s . En laa Ferlaa dt creosota del D* 
Clerlan, la creosota está encerrada bajo una 
delgada capa gelatinosa, según el procedi-
miento aprobado por la Academia de medi-
cina de Paria. E l medicamento se toma de 
cato modo con nna gran facilidad. Ño sola-
mente quedan asi disimulados sa sabor y su 
causticidad, sino que también puedo ol en-
fermo tomar con toda confianza un medica» 
monto que se presenta con todas las garau-
tias de una Dureza irrenrochabla. 
ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D B GIMNASTICA Y D U C H A 
COMPOSTELA N. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B . 
w T a p I J i g g g r a t i s . « 
filMIJAM-DENTISTA. 
Pract ica toda clase de opexacio 
n e » e n la boca por loo m á s moder 
nos procedimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y aistomas 
Sus precios moderados 7 favora 
b l e s á todas las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74 
entre Compostela y Aguacate. 
8069 10-12 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de c o m n l t a de 1 1 1 , E t -
ueciali ' a ¡ : M a t r i z , VIUB ncinaria*. la r inge 7 a fi.illosi 
Cu « S í 1 M 
Dr. Jnun Franoisoo O'Parrill, 
A B O G A D O . 
H a trasladado sa f-siaaio & la calle de U Habana 
n . 55. Comult&B da 11 á 3 
2fií8 1 7 - 2 M 
DR. ROBEUN. 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Oonanltaa de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde 
o n . ?50 
P R A D O N* 07 . 
S8-9H 
KTatalio Grovantea, 
r R o e o R A D O n DB LAEXOUA, AUDIENOIA 
u n a 
Amp-rgura 69, 
83 -1° K 
Hafael Claeguaceda y Navarro 
I>r. en C l m j í a D e n t a l 
del Colegio de Pensl lyanla y do esta D a l r e n i d a d 
Conta l ta» y oprradonna de 8 á 4 — P r a d o 79, A . 
0 378 58-6M« 
Guadalupe González de Pa>toríno, 
c o m i d r o n a faoal ta t i ra . Cania ' taa da 12 á 4 — B a r a -
r a l i l l o n . *, o^qnlna á Jaet iz , altos. Correo: A p a r t a -
do 600. 3124 27-13Mr 
GURA DS U S QÜESHADÜRAS 
A A M B O S S E X O S . 
S I modetno. K i ún ico adaptable E l que por sn me-
oanltmo t! • co rob inao tón en tos pAlbtillaa loara 1» cn 
n c i ó n , es é l . £ 1 gran B R A G U E R O M E C A N I C O 
regulador n n ^ e r s a l S I S T E M A G 1 U M - T . oon p r i r l -
l«glo ; patento americana. Oabinoto l e se i r ado par . 
oousu'tua y nplioacioccs grat is : sn va á domici l io . 
86. ( ) ' B e l l l 7 36, á G I R A L T . fa ' r ioan te . 
2309 27-5 M 
i 1M 
S r a s t u a W i l a o n , 
MÉDICO - CIHÜJáNO - DENTISTA. 
PRADO NUffl, 115. 
Advie r t e al p ú b l i c o «le qae por mejoras progresiraa 
on laa grandes fabiioas co los Estados-Unidos qne 
s a r t é n a l mando entero de é i t o s , h a n l legado á aer 
a r t í c u l o s de pr imera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de s i m u l a c i ó n j d u r a c i ó n , haciendo 
todas laa funciones de los naturales; al mismo t iempo 
se ha reducido notablemente sa costo. Con í n t i m a s 
relaciones profesionales y personales con estas f á b r i -
cas durante t r e in ta y ooCo aOos, 1851 á 1866 en N u e -
va T o r k , 1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene 
siempre n n g ran sur t ido en su casa con que servir al 
p ú b l i c o , á todos precios; de modo que n i n g ú n p r i n -
cipiante mismo p o d r í a ofrecer m á a barater, a ú n ha -
plendo caso omiso de la intel igencia y habi l idad que 
da l a larga p r á c t i c a , pues hay para todas fortunas. 
T a m b i é n para las personas qae tienen sus den ta -
duras naturales p e r d i é n d o s e con picaduras y aua c i r -
cunstancias no pe rmi t en orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios ínf imos en billetea. Toda c la -
se de enfermedades de la boca ouradaa oon eficacia y 
baratea. T r a t a á todos oon l a c o n s i d e r a c i ó n debida 
á loa t iempos desgraciados quo nos ab ruman . 
ü o r a i do ooho ft 0D&tr9i V I M p t O 101 d o m l n g o i » 
0 - 3 9 8 ¥ 33-2ÍS 
I- M 
MUELAS 
0D0NTÁL1NA del Dr. Taboadela. 
D e s p u é s de larga experiencia hemos combinado u n producto que p r e s t a r á valiosos servicios mientras se obtenga la i u t í r v e n o i é n del dentiata. 
Cada frasco se acompafia de una I n . t r u o c c l ó n para usarla. ^ ^ ^ p o r f W Í M J B()t,C0J-
Calma i n s t a e t á n e a m e n t e e l m á a agudo dolor de muelas. 
2-21 
D e p ó s i t o general: Gabinete deoperacloneo dentales d e l D B . T A B O A D E L A , 
Uaose el POITO D e n t í f r i c o H i g i é n i c o y el E l í x i r Den t í f r l oo del mismo autor. 
3465 
Dr. üo iEi ingo Rndríguez Viera. 
A B O G A D O . 
A í n i i » r 7 2 . Utos . 294« 17- 9m 
Josefa López y Díaz . 
COMADKOKA FACULTATIVA. 
Coneultas de ocho á dice de la maBana —Ofrece sus 
servicios, San N i c o l á s n . 48, entre Concordia j V e t a -
dos. 1617 2 ms 10 P 
E S T A B I M M 1 E S T 0 DB AGUAS 
inhalaciones y puíverizaciones 
azoadan. 
E l remedio m á s e f l ^ a z y menos moje j lo para los que 
pade.-ea auna 6 ahngo, c&tarro pulmonar ogado 6 
O 'éu ico . p i r a los que f.enea u l •oracioDüs pulmonares 
y padecen ronqueia : laa I n h i U clMnoD del g&» á z o e han 
producMo c u r a d >nes martv.llcisae. 
Los que uadocen <lfli O'tómago y de i.nomia se c u -
ran tomando ol A G U A A/, A A que es la mejor 
agua de mesa por su buen sabor y fresoura. 
Las a- g ina : o rón lods , IDS granulaciones de la gar-
g m t a se curan por medio do las palvenz&ciones. 
Ea el establecimiento se d i n uonsaitas m é d i c a s da 
8 á 10 'io la mafiaua y rto 1' á 2 do la tarde. Gra t i s la 
consulla para los enfermos, á qai tnes ¡o indique el 
t r •(aml-.nto i'Zo&do. 
Se l levan sifones á dcmic i l l o . 
P B E C I O S M O D I C O S , 
lis^ina número 3. 
NV 292 fS 24 F . 
I S E H i í 
UN P R O F E S O R D E P I A N O Y S O L P K O C O N n'gunnB a ñ o s de právi t i ia . ao ofreoo á los p a -
d re ' de f m i U pa-a dar cUsea á domic i l io admit iendo 
itlfca-os 4 ^ 6 7 (-JIos de e l a d . P í e n l o s m ó J l o e a . I n -
da t r i a l f 1 . do 12 á <. C 446 8-21 
Idiomas hablados, 
clases noetnruas 5 30 y á domic i l i o . A . C a r r i -abaru 
( p r g ' ^ o r ) A c o . t » Pfl. 3 i25 4 21 
Colegio Nlra. Señora del Carmen. 
Sao N l c o l í a L ú nero 36. 
E l l u n e < 18 -'el p r e ^ n t e vuelva á ab r i r sus clases lo 
qu^ ro f . v i ' i á i ra padrf s de Isa aluranha «.uo so i m -
t v i i j e n t n ent» j l - n t d tlÉn l o h a l n a gracias l a quo ana 
o r i b i por U l> n d idpsacoudescoadencia que h m t e n i -
do cn el i íl CMVO pesar q u e m e o l l g ó á sa°p tn<ior 
dlohns tareas quedando . i pmpre £gifcdecida—L!i . D I 
rectora, I . » b > l B l v o r » y Ballagaa, v i a d a do B u l í r a -
go. C—«25 i _ l L _ _ 
O Jases particuiares 
de f r a ^ c é i , do dll>uJo y do 1? y 2? OOMftaDia. PM-
eloa m é d i o o a . Cuna 87, altos. 8212 » - 1 7 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gu 
F a r m a c é u t i c o d e 1» C l a s e , e n P a r i a . 
Suprime el Copaiba, la Cubaba y las Inyecciones. Cura los llujoa en 
48 horas. Muy elicáz en las e n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a , torna claros 108 orines 
más turbios. 
P A R I S , 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
DE CHAPOTEAUT 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El Morrhuol contiene lodos los principios activos del aceite de hígado de 
bacakio. salvo la materia grasa, y obra más rápidamento que el aceite, cuyo 
peso icpiesenla 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospllales han probado que el Morrhuol 
es mucho más eficaz que el aceite contra la bronquitis, los catarrhos, los 
sudores nocturnos, los dolores de pecho, la consunción, la tisis laríngea 
dolencias que calma en los primeros dia.s sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de füerzd^sdbre todo en las piernas. 
En las Bronquitis crónica se obtiene en 4 días la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el Morrhuol modlllca 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PARIS : 8, BüE VIVIENNE, y cn las principales Farmácias. 
L'Assoc iat ion U n i v e r s e l l e . 
Sic ie ad e t i b i o M d a eo Parla p i r a propagar ol es-
tudio del id ioma franr.éa en e l ex l a t j c i o , ha prem'ada 
con una medalla de 2? o í a t e el l i b ro de Modismos uoi 
profesor M r . A l f r e d B o i t s i ó , Gal iana 130. 
3223 8-̂ 6 
CARLOS VASSEÜH. 
P R O F E S O R . 
D A C L A S E S A D O M I C I L I O . Salud 69 
3 2 » l 4 16 
Julio Verne. 
M t r n e R t i d . V a n l de K o i k , E Zo la , D o m i Monde, 
Damus P é n z E i ^ r i c h . L 'b roa de cuentos. L i b r e r í a 
L a Univers idad O 'Re i l i y 61 cerca de Aguacate . 
3432 4 21 
Solfeo por E s l a v a . 
Pacseron A . B . C. Carpent ier , m é t o d o de p l a n o . 
Ca ru l i f m é t o d o de gu i ta r ra Doce escogidas piezas 
para piano, toda* en $1-F0 Bies . L ' .breifa L a U n i r e r -
sldaU O ' B e i l l y 61 . cerca de Aguacate . 
8483 4 21 
C H A T E A T J B R I A N D 
Oeuvrea c o m p l é t e s 22 tomos groeios $10: B i i t o i r e 
de la Conque!e et do la fondalat ion de L ' empiro a n -
s iá i s dans L ' Inda par Penhsen R tomos gruesas 81 b i -
lletes. Salad fttlibreiía 8417 4 21 
M U C H O O J O , 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Obras p o é t i c a s de E ip ronceda nneva e>:ici6u 1 t o -
mo 715 ct» ; U n lanoo de amor y ia be l la E r m i n i a , dea 
oonmoTeiiorainoTelas por D u m i a (padre) 91; L a b o -
ca dxi in f ie r ro , por Id . Id; L a Dama da las Cxmellas 
por Damas ili1<>) 1 tomo 81 ; L a vida & los ?0 «Sos, 
por i d . i d ; OH B . sad^ S'-ntiliana boult». ed ic ión 1 to-
mo t i ; B l / «n i . r por Miche le t 1 t omo $1; L a m ,i r, 
por I d I d ; B l CUM, la m o j ^r y l a f i m i l l a por I d . i ' ' ; 
Travesuras amorosas >i-. Frasqni t*, 1 tomo H m i . 5U 
c t i ; Jacobo el peivertido Id . i d D o venta S a l u i 23— 
L b r e r l a . 3807 4 17 
¿MUSIS 
del Juego de Ajedrez, 
Jbey Criminal 
d i o i i l o l a m l M i t n , v i g í n t e on Coba, oon nomentarloa 
t t>mo 83 b II ••• i- do v-sua S a ' n d n . 28, l i b r e r í a . 
3 407 *_V0 
OBhAS R E C I B I D A S 
por el último vapor en la l ibrería 
DEJALO RDA. 
O'REILLY, NUMERO 98. 
O h n r t — V o l c n t a d . 
i , ri z Ei^r^ob — E l V W í a do' Dlsb ' .o. 
A Á l o l s , — I n i p r f i i o u « n d^ A m é r l o a . 
Mnapas san t—Una V U a 
G l i c l i e s .—La P ^ g a ( .o.tambres do p ruv luo i s ) . 
B « s / C o r t é i . — T r a s u u P . tu l . 
G i m . z P l o r e s . — l i l Tab ea. 
'¿oU — E l K n s n e ñ o . 
L \ E t p t ñ u M o d o i n a ( l l ó v h t a mensual) . 
Z )la — L a Tie r ra 
Pardo Bazuu — D o m i t l t -rra. 
I d e m Idem — P a s i u n l LSpt z. 
Enjai^-lamiento C i l m i t u l , por A m a t . 
I ' e m ( d j i a l . 
B h a d i l l a . — F i e b r e » . 
V a l l e d o r . — V ú d e m o o u » n d o a l m é t i i o o . 
A l c n t d l l a . — A n u a r i o 1888. 
L .ur ie .—Los deJtorrcd m do l a t ie r ra , 3? y 4? parto. 
S á n c h e z Her re ro — E l I I i p n o t l « m o . 
Olí 4¡ifi 4 17 
HIPNOTISMO 
al alcance de todos las inteligencias: au historia , sn 
estallo actual , eus upli t iaohn«-s y f e n é m e n o s , sus v e n -
ta) as y sos peligros, por el doctor W i l l i a m H a r v e l o y . 
C a p í t u l o s que cont iene l a o b r a 1? B l megnetlsmo 
animal y sus precedentes. 2? Descnbr imlonto del 
Hipnot i smo. 39 M - d os de producir el Hipnot i smo. 
E x p o s i c i ó n de los principales f e n ó m e n o s que en él se 
obiervan . 4,., D e la sngas t ión de los hipnotizados. 6? 
Aplloaclonea medicinales del Hipno t i smo . I n c o n v e -
nientes que pueden ofrecer las p r á c t i c a s h i p n ó t i c a s . 
E l Hipno t i smo en el teatro. Ouestlonoa legales r e l a -
cionadas con el hipnot ismo. D e venta á BO ote. btea. 
cada elnmplar en la l i b r e r í a calle del Obispo 86. 
2996 10-10 
E L INGENIOSO ElOALGO 
D o n Qo^ote do la Manaba, por Cervantes, ed ic ión 
corregida por la Academia E ipa f io l a y anotada pa rn 
la buena Inteligencia, 1 tomo grueso con muchas l á -
minos v letra grande, pasta fina con p lanc lus de oro, 
18 B R D e venta 
Salad 23, Librería. 
!1H2 fl-14 
iBTES Y OFICIOS. 
ANDRES 
P O R 
0. VAZQUEZ 
T B R C E B A E D I C I O N . 
E.>tán lmpres?a r a les dos pr imeros cu ida rnos do 
esta c o n o c í l a obr?, en excelente papel y non t ipos y 
grkbados nuevas- L a obra se c o m p o n d r á de336 . .<gl-
n.a, divididas en s ota t n t r o K t a quincenales, cada una 
de neis pliegos, ó b qno os lo ml«nio , cou i * pdgiaas. 
L » entrega v<la f n la Habana 50 oon thvo» p ' n a; en 
oí In ter ior do la l i l a 60 y en el ex r.^r-jíro 75 H í g a t se 
los pedidos a\ Sr. don A r t u r o Pa lon i l to, T f j a t i l o 43. 
A Joi t t f i>res l ibreros qne compran al oo t h d i dl<z 
ó m i s cnadernes, se 1«« h a r á U rablj . <.'e na d í a s por 
c í e n t e — L o s cuadernos, y a pnbl icauor , contienen lo 
s''gBÍ4iite: " D o s palabras por e l e d i t o r — P í ó l o g o do 
la p r imera e d i c i ó n — P a i t e p r i m a r a - D o las Reglas 
g>nert.l j8 y do la aper tura do l'.s J a ' g o i — C a p í t u l o I 
— 9 r ? g i n dul jaego de Ajadrez—Capiculo I I — - D e l t a -
blero > las p u z d s — C i i í c u l o I I I — D e l tecnic ismo ó 
nomonci i i tu ra—C>pl tu lo I V — D í l o s signos y abro 
v l M u r a a — A u o t m l ' . n i a g l e s a — A n o t a c i ó n francesa— 
A n o t u í i n de K c h — A n o t a c i ó n i n t e rnac iona l ó de 
S t a m m í — A n o t a o l ó a d9 K l e s s e r l t z k f — C ó d i g o * i e l o -
g r ' i i ••• ó do Q r i n g o m u t h — A n o t a c i ó n cubana 6 de 
O J I l e rmo L ó p e z — C i j í ula V — D i las ley es <M j . i o -
go—Leyes d e l C ub de L o n d r e s — C a p í s u l o V I — D e l 
modada estudiar con é x i t o , de l a urbanidad on el 
l a rgo y d i o t r a i eousideracloaes g e i e r i l e s — c a p í t u l o 
V i l — D e l Reglaraanto p a r » e l jue?o dal ajedrez— 
L e y e i adopt^^ 's en el C lub da l a Rog iac i a en Purla 
—'Ja;>í ta lo V I I I — L a y e s d s A j a l r e z o j l o i E s t a d o i -
ü a l ' o : — B a s a s á qua se m j í l ó el f>? Congreso U a i -
versal d e N n e v a - Y » k — C a p í s u l o I X — D é l a a p e r t u -
ra l lamada © í u o c o P i a n o — V e i n t e par t ida* p r á c t i c a s 
del Gtuoco P i u n o j ng tdaa por loa maestros mas o é -
l a b r e a — T é c n i c a del Oiuoco P i a n o — E x p l i c a c i ó n de 
I&B v a r i a n t e s . 3b7t 4 19 
BO R D A D O S P R I M O R O S O S . 8 E H A . C E N D E odas olasai y espaoialmante de seda, l aua í , felpa 
y oro. R;ferer.cias en ol acreditado colegio para EO-
üor i tan SANTA cn iSTiNA, d i r ig ido po r las Srtas M a r 
l ío y Laroy, < al io do las A n i m t a 48. Precios m ó d i c o s . 
3451 4-21 
CARLOTA EOHAVARRIA DE FLORES 
Moiista y sin rival cortadora 
L a Ean oonoolda hoy en l a Habana y deseosa de quo 
todas las f j r tunas puedan d l t f rn t a r de sn ' i j e ra , cor ta 
y ental la por u n peso, pasa á domic i l io ain alterar p r e -
oloa y se huco cargo de todos cuantos trabsjos se le 
confíen concerniente á su arte, con mucho guato, r i -
>do con equidad. Santa 
4 21 
MANUEL. B O R D A S , 
Afinador áe pianos 
Recibo ó r d e n e s . B j r ü H z a n ú m e r o 20. 
80U8 8-18 
C o r s é h i u l é n l c o oon Kea l y exclus ivo p r iv i l eg io . 
A M E D I D A Desdo un c e n t é n on adf lauto. 
Obispo 22—Sucursa l : T ienda " E l T i e m p o . " Sa-
l u d a y 4 C n 3 0 7 a l t 10-a7F 
SOLICITUDES. 
LA M O R E N A F A U L A S O T O L O N Q O , quo era gaelava do D Justo Sotoiengo, que l a v e n d i ó al 
Pudre S í n o h e z en V u e l t a - A r r i b a y su h i j a M a n r i n i a 
Sotolongo que vive en San Rafael 104 desea oubor 
d ó n d e se ba l a «^55 4-24 
8 P O R C I E N T O A L A S O . 850.000 S E D A N oon hipoteca de casas hssta en part idas de á 1500: 
se t r a U oon el doi fio del d inero : puede d f j a r aviso 
Vi l legas í 9 , Sol 77 y San M i g u e l 189. 
8448 4 21 
DB 8 K A C O L O C A R S E U N t A S I A T I C O C O C I ñ e r o en oasa par t i cu la r ó e i tableolmtento , roc ina á 
U espafiola y á la francesa. Ten ien te -Rey n . 96 entre 
Bs rnsza y Monserrate . 8<B6 4 21 
EN E L VEDADO. 
Calle B n . 10 u n a j o v e n desea colocarse de orlada 
de mano ó acompaflar á unasefiora sola, y on A g a i l 
107 un cocinero sol ici ta c o l o o a o i é n , ambos 




nnbuen praot ioanie do F a r m a o i » , I n f o r m a r á n 
J u l i á n " R i e l » y V i l l egas . 3464 4-21 
'Son 
C U H A C I O N 
f D E 
L A S J A Q U E C A S 
C O N L A 
fcaroto, porfocolón y sobre too 
C l i r a n V l S . B U 0 
Platexia " L a E s c u a d r a de Oro" 
de Jaun A n t o n i o L l u v í t , Obispo 59.—Ba e s t í t a l lo r 
89 h i c n toda class do t r a b i j ¡s do oro y p la ta y co in -
pnsiulu c i de prendes v cajia de m ú s i c a . Sn compra 
oro y p la ta . 8421 11-20 3d 21 
GABINETE ORTOPEDICO 
Sa c o n s t r n í t u á medida y balo d i r e c c i ó n m é d i c a 
Bragneroa, Kajiot abdominales, rluspensorios, M u l e -
tas, Corsets m e t á l i c o s y do yeao, nparatos para toda 
clase de defectos de hombrea, caderas, piernas y p lés , 
Í d e m para p é r d i d a s seminales y viulos de oonforma-
olón del pene, y en resumen toda ciase de aparatos o r -
t o p é d i c a s . O 'Be . l l y 106, al lado de la Paleta de O r o . 
3120 10 20 
N O D E S C U I D A R S E 
Q u e r á i s efectos preclosoa acubados de l legar de P a -
rís y que as dan á precio de factura, pues pasad po r 
Paula 87 — M i r g i r l t a B i s t o ^ 8808 8-17 
GANGA. 
Sa real iza m u y en p r o p o r c i ó n una g r a n remesa de 
ropa de h i l o m u y bien bordada, hay batas , m a t i n ó i , 
camisones, juego de cama, m u c h a canas t i l l a y pana-
les y cofias para Sra. m u y elosantea O b r a p i a 57 en loa 
altos entro Compostela Aguaca te . 
3311 4 1 7 
m m \ \ 
P R E P A R A D A P O R E L 
Doctor González. 
L o s m é d i o o s m&ñ d l H t i n g u i d o s do] 
i n u n d o h u n c o m p r o b a d o l o s ofootos sor* 
p r e n d e n t e s d o l a ANTIPIRINA on l a s 
n o u r a l g í a s , p r í n o l p a l m o n t o on l a s Jaq[no-
cas, quo os o l m a y o r d o l o s t o r m e n t o s 
quo Kii f rou m u c h a s p e r s o n a s E l d o l o r 
t lu cabeza codo y d o s a p a r o o o o n u n b r o v o 
OKpacio d o t i e m p o . E a l o a d e l a n t o n o 
i m p o d i r í i l a Jaqueca q u o l o s h o m b r e s 
o c u p a d o s a t i e n d a n BUS q u e h a c o r o s , n i 
q u o l a s s e ñ o r a s as i s t an & sus d i v o r s l o n o f i . 
E l g a s t o d e s a g r a d a b l e d o l a ANTITI-
RINA so h a l l o o n o u b i e r t o o n l a S o l u c i ó n 
d e l D f e GONZÁLEZ q u o e s t á e d u l c o r a d a , 
a r o m a t i z a d a y d o s i f i c a d a o o n y e n i e n t o -
m e n t e . 
L a SolucMndo ANTIPIRUíA d o l 
DR. GONZÁLEZ BO p r e p a r a y v e n d « e n l a 
Botica do San 3oB6f c a l l e de 
A g u i a r n ú m . 106 , 
HABANA. 
(1H O* 
. . . . . . . j 
l̂ JW f̂i»*|ls<íiM, «^«•« í . •'"Vi, 
( oteriA (¡el Batadori* Loulilaiaia. 
i nourporada «n ISfí̂ , ¡HM m Logia) «tT.r* t>»ra I • 
o i i j nux de Kdvanclen y Caridad:, 
K t au innw-uuc ^ t o uor- ú-:*. »» frai-.íjuioi* i o m a » 
p.'.fí.n l e la n i e í e a í c , Cuo». vcH<ii> á-..: t t i t l v 
tadi . ad dui leml i r* da t m 
ÜVL» «obei'bloA sorteos extraonllnarloa 
i e tffi&ir&a iasii>-anualmante, ( Jun io y o i o i o m b r a ) y 
los G B A r / D K a S O B T E O B O H O I N A K I O S . en oadn 
uno do los diea mosea realnutas del a ü o , y t ienen l a -
Íar en p ú b l i c o , t a la Academia de M ó s l o a , on N u a v a trleans. 
Veinte a ñ o s do l a m a por integri-
dad en los eorteos y pago exacto 
de loa premios. 
T E S T I M O N I O . 
Cor t i / loamos IM a ú i y o j i r t u e m i * * ! ' ¿ t u uujo w u i r o 
t u p e r v i i i ó n y d i r t t m i ó n , sa l taceu i o d a j los p r e p a r a -
t ivos p a r a los BortSot mensuales y s t m i - a H u n l e s ds l a 
L o t e r í a de l Esu ido de L o u i s í a n a : yus t n pe r sona 
presenciamos l a c e l a h r a e i ó n d t i i e k o s t o r i t o s y qus 
t o d a sa fifeolúan con honrudM, c / u i d a d y buena / s 
y autot ' truniS» ( ¡ l a Jihnpresu qua k a y a u$u d t t s t t 
e e r l i f l o a d o e o n ' V m n i r a s firmas en f a o t í m i U . t n la-
dos »HS aHMKCÍr/J 
O O M I S A B I O I * 
í i o s que tnsr . r ihen , B a n g u t r o i de N u e v a Or leanS 
p a g a r e m o t en nues t ro despacho los hiUetes p r e m i a -
dos d é l a L o t e r í a del Es tado (U L o u s i a n a que nos 
sean prescnlados 
I I . i f l . W A L M B L B Y , I M t K M . I . O U M I A N A MA-
T H Í N A I . H A N K . _ _ 
IMÍÍJCIIIÍ l - A N A H X P E B S . B T A T B N A T . I I A N K , 
A . B A L D W 1 N , l » R B S . N i a v - O I I I . K A N H N A T . 
O A U L l i O H N , P B B S . U N I O N N A T ' I . U A N K . 
Girán sorteo mensual 
• a l a Academia do i t t i u i c a d e Nueva OrlaaM* 
el mattsa 10 dn A b r i l de 188B, 
Premio mayor $300,000 
100,000 billete» A $20 cada auo.-Medloa 
ílO.-'Jaartofl $5.—IWcIm»* $ 2 . -
TlgéBlmoi» $1. 
60.000 M 
2 5 . 0 0 0 . . . . . ^ 
10.000 „ 
5.000 
1 . 0 0 0 . . . . . . . 











2 0 0 . . . . . . . JOO.OOO 
60.000 




ÍMTÁ. OI LOS PBUHlOa 
1 P U t t M I O OJIUM* * 8 0 0 . ( W Ü . . « i . 
I P R K M I O D K . . . , 1 0 0 . 0 0 0 , , . 
I P . H K M I O D R . . . . 
1 P U U M I O D H . » . 
3 P U I C M I O S D i : . . -
5 P K K M I O H D K . . . > 
26 P U I C f t l I O » D B . . . . 
100 P U K M 1 0 8 1 > B . . > . 
300 P R K M I O ü Ü K . „ . 
600 P U B M I O H I > K . . . -
A P K O X I M A O I O N K S 
100 premloa de 9 500. . . - . • • • a ^ a M i 
100 premios do 8 0 0 . . . . ( • • • • • • • • • 
1U0 premios de 2 0 0 . . . 
TBBUIMALBl. 
B99 premios de W0O>. . . — . . « . . « . » • 
999 premios de 1 0 0 . ^ , . . . - . . . 
8184 Premios ascendentes A ^ . $1.054.800 
N O T A . — L o s btlletos aifraoladoa con los prenüoa 
mayores no rtoibirán ol promio t o r m i n a l . 
Los blllotea p a r » sooladados 6 oluli» y otros iníor-
mes, deben pedirse al quo saaorlbo. Pora aoelorar la 
oorrespoudonoia, ol nombre y sellas deborft'i enviarse 
en un sobre olarcmiento «Mimo , el onal ba de scvrvJi 
para la r o » p a e a U . _ . 
l í o s O I K O a P O H T A L K H . rt)»o# da K i i n o s o P i*< 
lairaade cambio «a enTiarAt) en «obras ( i r a l i i a í lo t Ifil 
dinero contante por ai Kxpros'>, itlando lo» f asios po» 
.usnta f l t l a K u p r x b » . . O i r l a l r s » t 
t a . A . D A U I ' U I N . 
New OrleanHt La . , 
A O D 1 U M M. A . D A U I ' U I N . 
W a s h l n ^ i o n , ú. C . 
LS*.M c a r t e a c e r t i f i c a d a » a e d i r i s i T á i r 
A L N E W O U L E A N S N A T I O N A L H A N K . 
Non ürloans LK., 
ITM DL'fln v á l e l a f raoolóu m á s p o q u ^ n u d e l o 
DDl I l'.DU bi l lo 'os de K d T A LOTICRIA, en 
todo sorteo. Cual i l i . lnra que se ofrercu por meuos de 
u n poso na f rnudulonta . 
l ( t ó Í ) U É l l D E 8 E ^ ^ S a í d o p o r ^ U A ! 
TKO BANOOÜ NACIONAL;.;» DK NÜKVA OB-
L I C A N t í , y que los bi l le tes eslfin firmados pwr el prfr 
sldanto de naa inn t i tuo lón , o^yu t deronlios son reoo-
OOÜWOÍ por los )U«Kad«s flupromo» de • U i l u - U , por 
s o n s ' t r a t m i l d » ' ! " IM IXHU-'OIOII-»» / amor».»». ' 
^ 0 0 O E I E i v ^ 
L A AMERICA. 
GRANDES A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S Y PIANOS, D E J . B O R B O L L A Y COMP. 
Compostela, 54, 56 Y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
Brillanteo, zafiros, perlas, r u b í e s , esmeraldas y otras piedr a s preciosas engarzadas on m a g n í f i c o s braza, 
letea, prendedores, candados, dormilonas, alfileres, sortijas y d e m á s joyas para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s r cabelle 
ros. Relojes de ore, de plata y de n í q u e l á escoger, desde 3 bast a 4 0 0 pesos cada uno. Laont inaa y Leopoldi-
na»; bastones y paraguas; objetos de arta y do fantas ía , tedo propio para regalos. 
Muebles de todas clases, formas 7 maderas fabricados en s u taller, I n d u s t r i a 1 2 9 . 
Pianos de los mejores fabricantes del mundo, á precios b a r a t í s i m o s . 
Compramos oro, plata, bri l lantes y toda c la s s do piedras preciosas, muebles y planos. 
l e i l q u i l i i > i u n , T f l f f o M m , T t l é g r a f a B w b i l l * A p i r t a f c 4S7. 
' J , 328 A 1 M 
P A R A E L C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
Cabellera con anombrosa rapidez. 
m i 
PUJO?' (i9 
Se dotoo* d o n TAuMOfl 
tí* tlfftA 
'Benfi •ootcablnadac 
í o m n e , Uo virttidoa 1 
.jodicasa^aiofl. Sí ¿¡latos Q \> M l m i l a oon sr iff 
{fioilidad q u e » o c á w mrtáaj M « i p e o í t í ^ 
mente d e gz&n ralez ̂ o m l l o a m m o a dtüoaOw ^ 
(K>.f ezsaisna 7 pe-.nwaMMi ¿lmMiW)Gan«idlBw><te9i 
©ur« Ea Tlsfiítv 
c ir* O e b l l f l d a c f l 1̂ 1 W # - / r 
Oura - itooirofUliid , . ' J 
•••;«« * . i - t ^ m w M é n v B * ' . i M 
*..'ÍU<:. , ix ü o * * y R 9 9 t r t t Ú 9 & s m u m 
( ^ u r a í A a i | u l t l s m o « n I m m V t t m - é ' 
7 e fec to , p a n t o d s a l a i « n f e r c u e d A & e r « i 
q u e hay Hxmamaoion d e l a G a i g o a t e y l a * 
PalmonaOp D o c ? d m l o n t o O c r p o r a l y }D«8)£tt&(4 
^erviosn, aadn e n o l u n n d o i p a e í l í sm^tvT* 
a m e o o n eata « a b r o o a E m n l s i o z u * 
V é a n s e k o o n t i n n a d o c H l o e jaoaabrra? (fia 
W i o n pocos , d e é n t r e l o s machónpxominM&toa 
l a c n l t a t i T o s q n e r e o o m i o n d a n 7 p s e f o s i b o a 
o o n s t a n i e m e n t a es ta p r e p a r a c i ó n . 
Ba. B a . ID. h m a o m n OKZJJO, ButUQO de OallMU 
rtu. Di, i ; . luÉm S. '-¡AK; 
la Da. JDOH EMntsxo Tlw.i Bu. Da. D . AXUKX. 8 . OAirrKi^iMoa oabai ia . 
nltt.1 Olvlí. " 6 u B a b M t l M i . w V e r B O r a « , U « q e l M 
Sx. DH. Z>OM DtoDoao OovmMMta, H a o i A t í s m , 
2108. , 
8*. 'Dn. ©. ¡ t o o i t o V v H a , lom, ntonraeuuu' 
fia. D a D . V r o B r r * P u u R o K c t Bogotá . 
R*, o z . D . ¡ v m B. n n n r w M m n . m i r t i i p M i 
BB. DB. D . HsmjB QAITDÍJ»*, HU.aMvotk, 
Ba. Da D . fl. Oa iau , Vtlxc-J.ts V « ^ « ' ; i i '..s, 
B a T.a D . JTaiJiccK» se 1 - Ulxvzt,. L n GScBllm. 
1 0 « \ n n t e m is« ̂ s t s a i r , ^ dn^ocs f ia 7 M A N Í . 
W. A. S. 
' l i s " 
S 0 9 9 0 M Ü 
' É l 
A s w í i s c s M i r x y a 
j aT igure t lug CSurdi«X 
¡ e a n mcnicix 'vr. onv inua iS 
U vtwt.'MuU I7 &• rir|«l.br, ál UW^. ' , U U * I 
U . \ u i k nrrui.J r u f m tnrn mr/ Wwl^a | 
T^V't n i U r « S " t \ r t 1^ Ua M f « k V " ^ / ' 
mmM, «ngto raro-*-. UC&A SnM 
U S&mtt&Utm Atm m Omfei >» « muí 
, Xü'.u.j, RÉÉM f»'iJ4íra íl At MM^MM 
' J-.IJ Vlul U»ui 
b 1' i ilsman US »Unu tt i ! . ] , .y•-->•, m. ah I 
m m É f m é i S S i • I S S É S HM'»*lia*i I 
i . 
v S m ñ u w i ISB .ta m i m m ÉM e3 ffl WJMÍ 
sn/j A j M & t f t u i & i (üiift Qrostra. oa toe N M l a 
UNIOOS AOBKTKS PARA. LÁ ISLA DB ODBA 
A N D B . P O H U t t A J í N A O O e 
Galle de Cuba 2 1 . 
MANEJADORA 
fie g.-ilñiía una ó-, color, qa? t«Dg& baca c a r á c t e r : 
« s e ! ' o $¿0, y en la m U m i ana cr iai ta de m&no qae 
• e » peoiDiuhir . A m i i t a d 37, eutro l í - i p t o n o j S M i -
gnei . 3138 4-21 
UN PORTERO 
de madiana. « d a d y du puoau (<Pplr?o!oDos se solicita 
« n GtA\RT>o 10íi, en JamiriRiR sa vi>iitif-n r a í q n i u n e de 
cote t N U E V A S , A j ) ' g a r l í H con ?2 B1B cada ftimaua 
y sa s l i p j i i m planeo- 4-21 
A S I A T I C O i í Ü J i N C O C I N K K O , A S l í A D O 
j m a y formal desea co!ooar«o en casa ps r t l cn l s r 
6 eetableoimianto: ÍDfjrmaráa Dragones 75. 
3452 -1-31 
Una coc'nes'a 
«e sol ici ta y para el aseo de la casa, ó un maohacho 
« o n p r i n c i p i o s ds cor ina, qno p r f s sn t en b n e n o i l n -
f a m e c . T r c c a d e r o P9 S453 4 21 
SE S Ó L l í ' I T A U N A B U E N A C S I A D A D E mano, una baaca c o í t a r e r a y nna genora l l a v s n -
•derfl. que todas tengan qoieu re<ponda da sn cor d u o -
'r. (''•:-•:o~: • 'i-109, c . i -u iu i i Á M a r a l l a (a l tos ) , 
34 6 4 ' n 
S E SOLICITA 
na bcen cr i sdn da n u n o qae tanga donde tomar i n -
fjrmga- Saa M i g n e l l ' R - 35^9 4 ^«1 
Cf N A B B Ñ O B A P E N I N S U L A R , B & > i I » N P A -f r lda, dessa colocarso pa ra o r l a r & media 6 A l e -
cho cota- s, s e g ú n convonge; tat-i^ndo penoi iaa rospe-
tsbl-o que abonen por su coudacta. M a n r i q u e 28, i n -
form->iftn. 33S0 4-?0 
L A V A N D E R A . 
Se sol ici ta u v a qae sepa lavar y p l snoha r y sea í av -
m ^ i ta» e l o s m p ü m i o ' - k t o de su o b l i g a c i ó n ; ca l l e de L u í 
n . 31 Isipone-n. 3 ^ 4 4 -?0 
TjTAKStíA C ' L .OAMSfS U N A J o V a N peu ln -
. l ^ / a i - l a r da cooinnra. no t i m o inconventeote qae í t a 
*8t«Mc ,vDi :e i i to . M o n t o n . ^8 S396 4 20 
S E S O L I C I T A 
n n orlado da msno, de 1S á 16 sfios, b lanco 6 da co-
lo r , para e l servicio de c o r t » f i m i l l a , qae trsig1* reco-
n e e d a c i ó n , sin el la qao no so pre ien te . B a t n a z a n . 1. 
3400 4 20 
| > E S a ; A U Ü L O Ü A O I U J N U N J t lX« . : i lL lSW' lE 
JEJ'OTlailo de mano peninsular ea casa par t i cu la r , t l e -
perdonas qae r e s p o n d í . n d » su conducta da las 
m ' t m n s OSBSB en que ha t r e b i j a d o : m u y io t e l igen te en 
fcod» el ce r r i c io , sabe se rv i r comoquie ra que ss lo p i -
dan- Escobar esquinad San M ) g : e l . bodega E l O lobo 
g a r f a r a z ó n - 3401 4 20 
T " y - í S * A C ü L O C A K S l G U N ¿ B U E N A or f^d» de 
L J f ü i b T . o y m o i i c j . d a r a d o n iSo» en casa «lo u n * fa 
m i l l a buenc: sabe c u m p l i r con «u o b l i g a c i ó n y t iene 
personcB que l a roaomlenden: Vi l ' eKas n . 78 ds.n r a -
s é a. 3397 4-20 
S E SOLICITA 
una m o c h a c h i do 16 á 20 aPoi pa ra o l ssrsiolo de u n 
ma t r imon io con una n i ñ a , Ofioios 74 de 9 ( í ' l d e l a 
mtfi^na y de 6 á 8 de l a ñ o c h a . 3379 4-^0 
f ^ E S E A N C O L O U A K S B U N A G E N E K A . L U O -
i . J ' o ine r a do color , aseada y de m o r a l i d a d , y una 
g e n a r a l l a v í u i d e r a y aplf incbadora, embaa c o n p e r » o -
nas que respondan á i su buena conducta : os l le do V e -
l é s q u t z n . 10, ent ro I h í x a t s , y S i n J o » q \ i í o , á * n r a -
t ó n . 3380 4-20 
T p i E S B A ü O L O C A E S K U N C O U I N E E O J O -
fej'ven, de color , sumamente aseado, y entiende a l -
eo de repostarla, en ca<a p a r t i c u l a r 6 estableclml^-nte: 
« n f o r m a t á n c r l ' c dn L o t n . 24. 3376 4 20 
ÍA J O V E N D E 16 A S O S , R E C I E N L L E -
1 gada da N a v a r r a , detea uolooarsa para servir & 
un m a t r i m o n i o c o i t o 6 & una se&ora sois; t i ene quien 
resnonda co r su conducta . S n á r s s , accesoria A esqui -
na & D i a r i a 323R 4-20 
S N V I L L E G A S 8 9 , 
entresuelo?, se nec3sita una j o v e n de co lor de 10 á 1S 
afios. 3385 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a s i á t i co buen cociaero. b a m l l d e y t rabajador , en 
casa par t i cu la r ó e i t ab l cc lmien to : caMa de l So l n . 2 1 , 
I m p o n d r á n . 3389 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , R E C I E N ps r ida , desea u n n i ñ o 6 nlQa p i r a er iar lo í n su 
casa. I c f o r m a r á n San R i f a d entre Oquendo y So lo -
dad, p o o o i o n a « . : 3 i ' 4-20 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Y U M C R I A D O de mano h i m b r u ó v a r ó n , b lanco ó de color ; en l a 
m i s m a sa e a t t i u á ;>intar sobre te rc iopelo y raso en 
doce lecciones á d o m i c i l i o ó on l a c&ss. A m a r g u r a es-
quina á V i l l e g j s 87, cntiesueloe da l a f o n d » , entrada 
po r A m a r g u r a . 34.05 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y t rabajador : cocina á l a espa-
ñ o l a , francesa y ent iende de r e p o s t e r í a : b i en soa en 
Oísa p a r t i cu l a r 6 eatablaoimiento: I c f o r m a r á n B a y o 
22 esquina á Z s r j a . 3 ) 0 1 4 20 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P R A C -tiico en la cecina para Ja Isnha y despacho de u n 
r a f ó . M a n r i q u e 176 esquina á M a l r j » . 
3108 4 20 
Criandera. 
U o a seSors peninsular con tres mesos da par ida con 
bcona y abundante l e c h f : t iene qu ien recomiende su 
buena conducta y es m u y f o r m a l ; en osta cap i t a l y a 
o r l ó dos nif los, es aana y robusta . L u z 9 dan r a z ó n . 
S Í 0 3 4 20 
S E S O L I C I T A 
n n oabal ler icero que teuga personas que abonen po r 
«u o o n d u ' t a : D o m í o g u e z n 2, C e r r o 
8 t l 5 4 20 
Se solicita 
n n joven con bueyes rooomond&clones para d e p e n -
diente do m u e b l e r í a , honrado y trabajador: K l C s ñ o -
cazo. O b b p o 42 esquina á Habana . 
3103 4-20 
Trabajadores . 
A g u l a r 7 5 . — S e c o n l i u ú a admi t iendo pa ra los i n g e -
n ios con buon sueldo garsnt<' 'o y buena comida y d e 
C i m e n t o . S a l i d » p ron ta . T á m b i d a orlados para el 
l e r v l c l o d o m é a l i o o . 8393 4 20 
Se solicita 
una o r i a d i de mano y una cecinara de color , ambas 
que l ean formales y tengan baonos antecedentes de 
las casis d o n d í h syan sarvido: i n fo rman O b r » p I a 55 
ras i fsnuina á Cempostoia. 3113 4 20 
A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O S . — S E offeoe, pa ra ocuparse eu sus v e n t p j y o o i r e s p o n -
denoia en esta y en el extranjero , persona entendida 
%n e l r amo y que cuenta con buenas refaronoiaa y r e -
laciones en e l g i ro Posea a d e m á s c inco id iomas y 
l » r g a p r á c t i c a comercia l . D i r i g i r s e por correo 4 A l t 
W a n d e r — A p a í t a d o 285. 
3398 l a - 1 9 8d-29 
UN E X C E L E N T E B E P O S T E R O P E N I N S U -lar y buen cr iado do mano desea colocarse t n c a -
sa par t icu lar , b ien tea do repostero ó do cr iado , t iene 
q i l e n garant ice eu buen comoor tamien to : r s z ó n G e -
nios 19, c u a r t ó n , 29. 3361 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I -car le á u n m a t r i m c n l o , hacer l a l impieza de l a c a -
ra y que duerma co e l acomodo, q u i tenga personas 
que respondan de t u conducta : Acos ta n . 71 , t-ltos, 
entre Compostela y P ico ta 3333 4 19 
Í T N A S E Ñ O R A D E M E . O I á N A E D A D D E S E A 
\ J encontrar una c o l o c a c i ó n para a c o ' n p s ñ a r & una 
s t ñ o r a sola y su servicio 6 par. i u n m a t r i m o n i o sin j . i -
i'i>»; t a m b i é n para u n c a b a l l í r o que tenga n i ñ o s h u ó r -
fanos; t a m b i é n bay uno cocinero; d a r á n r a z ó a Cuba 
n . 113. 331S 4-19 
DESEA COLOGARSE 
u n a s i á t i c o buen cocinero, aseado y f o r m a l , en cosa 
f)8 r t i cu l»r ó establecimiento: ca l la de Vi l legas n . 44, D f o r m a r á n . 3371 4519 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S K f í O R A , D E criandera á locha enters, l a que tiene buena y a-
b u t d a n t e . y personas que acredi ten su honradez: c a -
l l e de la F u n d i c i ó n n . 1 i m p o n d r á n . 3360 4-19 
Hotel G-xan Centra l . 
Vir tudes esquina á Zaluet- , . 8o so l ic i t an dos de -
pendientes de Rost3nr?nt , si no son buenos que no se 
p.r ' senten. 8373 4 19 
SRE3. CORREDORSS. 
Sa necesita u n solar en los puntos c é n t r i c o s con 10 
vares do frente po r cuarenta do fondo. Campanar io 
n ú m a r o 7. 3J43 4 19 
SE SOLICITA 
u u cocinero chino que sepa su o b ü g a c i ó o , ef tá de m á s 
•me sa presento si no sabe cocinar. PeBa Pobre £ 0 . 
3372 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano da mediana edad, peninsular , ac t iva y 
que sabe c u m p l i r coa sa o b l i g a c i ó n : t iMie personas 
que respondan por e l la Cal lo de San J o s é n . 7 d a r á n 
rasdn. F3S4 4 1 9 
SE DESEA 
tomar una criada que «ea cocinera y lavandera para 
oorta famil ia , y una fina criada de mano que pesca i n -
g l é s . U mpedrado 17, 33£6 4-19 
SE SOLICITA 
una cr iada con buenas referencias p s ra ayudar á los 
quehaceres de una casa, que sepa coser & mano y á 
m á q u i n a ; se le p a g a r á u n buen sueldo si sabe c u m p l i r 
oon su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n calle S? n . 50, Vedado . 
3370 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O D E M B -dlana edad buen cocinero, atoado y fo rma l , en ca -
t a pa r t i cu l a r 6 establecimiento: t iene personas que g a -
rant icen su buen compor tamien to : Ten i en t e -Rey es-
quina á Compostola, bodega, d a r á n r a z ó a . 
8858 4-19 
[ N A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
1 meses de parida, desea colocarse á leche enters ; 
b ien sea pa ra la H i b a n a 6 sus c e r e n n í a s : M a n r i q u e 
100 i m p o n d r á n . 3358 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R sana, robus ta y con buena y abundante lecha para 
cr iar á leche en ters : os de mora l idad y t iena parsonas 
que garant icen su buena conducta: ca l le del Carnero 
n ú m e r o 1. ba r r io do San L i s a r o i n f o r m a r á n . 
3353 4 19 
CRIANDERA. 
Dssoa colocarse á lecha entera una peninsular; t iene 
buena y abundante leche y personas quo respondan 
de su conducta; i n f o r m a r á n Compostela 1 1 . 
8351 4-19 
SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A U N A C A S A P A R A sclocsree á coc inar á oor ta f ami l i a ó cuidar u n c i -
ñ o p « r a a q u í 6 para el campo: M a n r i q u e esquina & 
S i n L i z a r o n . 1 C . d a r á n r o z ó n . 
3330 i 19 
SE SOLICITA 
una orlada de mano de mediana edad, que tenga buo-
r-aa refaraneias. San N i c o l á s 40. 3320 4-19 
UNA GENERAL LAVANDERA 
y planchadora doses colocarse en una casa pa r t i cu l a r : 
es exacta en el cumpl imien to de su trabajo y t iene 
personas que Informen de su buen compor tsmiento; A -
gulla 116 dan r a z ó n . SS34 4-19 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en establecimiento ó casa p u t i c u l a r , t i e -
ne personas que respondan de »u conducta: d a r á n 
r a z ó n M a n r i q u e y Dragonea ( ca fé ) . 3319 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, para manejar u n nif io de oorta edad, 
ó nara servir é una stflora, Corrales n . 1?9 i o f i tma-
r á n . 3328 4-19 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O que sabe b ien su ob l igac ión , ha ocupado las 
pr inc ipa les casas da esta capital , t iene quien respon-
da de su conducta y moral idad, O b r a p í a 100, entre 
Bernaza y Vi l l egas . 8327 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 15 D I A S de pa r ida ; desea colocarse de criandera á leche 
entera , l a que t iene buena y abundante; t iene per-
sonas que acred i ten su honradez: calla do l a Es t re l la 
n . 97, d a r á n r o z ó n . 8323 4-19 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A N E A D O y t r abs jador desea coloca'se en casa par t icu lar 6 
e i t a b l f c imien to : Aguaca t e n 74, d s r á a r a z ó n . 
_ 83-a 4-19 
T \ K B E A C O L ü C A R 8 E U N G E N E R A L C O C I -
J L / n a r o T repostero y t iene peruonusque abonen por 
«lyriTíMweedí* 3339 4-19 
S E S O L I C I T A 
uua man*jadora da buenas referencias, para un n i l i o 
de tres meses. Cal le del Salvador n . 15, Ce r ro , In fo r -
maran. 8347 4-19 
E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N D E D I E Z 
^Jy slate aGos en peleteyft s q u í en l a Habana ; l l eva 
u n a ñ o en esia cap i t a l ; sabe leer y m u c h a c o n t a b i l i -
dad- D i r i g i r s e calle de l A g u i l a n . 205, en t re Es t re l la 
y Reina , bajoa S337 4 19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -iGcarse da cocinera t n u n a casa decente, es m u y 
fo rma l y sabe eu o b l i g a c i ó n , t iene personas que res -
pandan po r e l la y da su buen sarvlolo. N e p t u n o es-
quina á San Franc i sco n ú m e r o 238 i m p o n d r s n . 
33S0 4 19 
UN A P A B D I T A J u V E N D f t S E A C O L O C A R -so d-; cr iada d^ mano 6 m a n r j u l o r a en l a H a b a -
ni4 ó f a e r a d a t l i a y que cea casa d e o e n í e , no ftieg* 
suelos y es m u y o s r ' ñ a* p a r ó l o s n ' ñ i s , aaba c n m p i l r 
con su o b l i g a c i ó n y t iene p&rsouss que respondan de 
m conducta : i n f o r m a r á n V i r t u d e s 46, a l t e , á todas 
hon-s. 3345 4 19 
ÜN A J O V E N D E C A N A R I A S S O L I C I T A Co-l ocac ión para manejadora en casa par t i cu la r , que 
í e a n personas decentes; t iene quien responda por su 
mora l idad : l o q u i e i d o r 14 d a r á n r a z ó a 
S318 4 19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vanderc , p lanrhf tdora y r i zodora en casa p a r t i c u -
l a r : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t iene pervonas 
que l a recomienden: Vir tudes 4 i n f o r m a r á n . 
8339 4-19 
SE SOLICITAN 
barniz idores de muRaoa que sean IntaliganteB y e n -
t iendan de cump^sioic-ues do mueblca finos. Ademas , 
dos aprendises. 42, Obispo oí qu ina d Habana 
r '3 i0 4-19 
T T R G g S A B E R E L P A R A D E R O D E D , J U A N 
Pr* ts v M e s p a r » na asunto da su i n t e r é * ; «u a-
podsrado N a p t u r o ISP. 2379 4-17 
DE S E A A C O M O D A R S E U N G E N R A L C O C I -nero y repostero y t iene quien responda por su 
conducta: San Rafael 104. 3274 4-17 
S E SOIÍICITA 
una criada do mano, b lanca y que tanga ou len la re -
oomiande. San Mizu-^ l 58, S3I4 4-17 
8© s o l i c i t a 
una o l i c i s l a que sepa adornar b i en loa vestidos y a l 
no ser a r i qan no sa presente: Oficios 1 1 , entresuelos. 
2918 4 17 
Se solicitan 
dos criadas una p i r a orlada de mano y o t ra para m a -
nejadora, ambas deben tener buenas r t f « e n c í a » . I n -
f i r m a r á n San I g n a c i o 17. 8298 4 17 
C Í E C E D E G R A T I S A U N A S E Ñ O R A S O L A 
>3qr.e sea de m o r a l i d a d Tin cuar to para quo s i rva de 
c o m p a t i í a á o t r a s e ñ o r a : bar r io de Santo Suarcz, J e -
s ú s de l M o n t s ; cal la do Santn E m i l i a n . 20 y 32. A -
d e m á s se goliolta una mujer do edad para el arreglo 
de l cuar to de una s e ñ o r a 3281 4-17 
Bepea colocarse 
de orlada da mano una parda de buenas referencias. 
A g u i l a 38: 8292 4 17 
SE SOLICITA 
una s e ñ o r a de mediana edad para m a m j i r u n n i ñ o de 
10 meses. M a n r i q u e 154 esquina á E s t r e l l a . 
3291 4 17 
Se desea colocar 
u n hombro blanco do regu la r edad para por tero ó e l 
cuidado de una casa, t iene perdonas que garant icen 
eu rondno ta . I n f o r m a r á n Ccmpcs ta la 120, s a t t r e r í a . 
3230 4-17 
Se solicita 
u n criado con recomendaciones: Re ina 7 1 , colegio. 
3281 4 17 
SE SOLICITA 
u n c o c i n e r o ó co inera , una c r iandera y una c r iada 
do mano p n r x e l c ampo , en casa de v i v i e n d a , i n m e -
diato á l a Habana , y i d e m á s una Sra. que quiera ser-
v i r de c o m p a ñ e r a ú o t ra , p r t f i r i é a d o s o peninsulares— 
Obrap ia 68, entresuelos. 3276 4 17 
SE SOLICITA 
una cr iada blanca ó de co lo r , que presante buenas 
referencias, para ayudar á los quehaceres do l a cusa 
da cor ta fomi l i a : M o n t o 27 altos i m p o n d r á n . 
3296 4 17 
S E S O L I C I T A 
una buona cocinera blanoA 6 do color , quo sea da m o -
j a l i d a d y duerma o n o l aooa'O'fo, Lognuas 10J; en la 
misma se alqui la una h ib i :ac lÓD. D d 7 á l O m a ñ a n a y 
de 5 tardo en adelante 3218 5-16 
EN L A C A L L E D E L C A S T I L L O N U M E R O 18 te sol ic i ta una c r iada de mano que tenga r e c o -
m e n d a c i ó n ; s in esta c o n d i c i ó n qae n o se pra<enta. 
3'44 7 14 
SE S O L I C I T A A L G D N D U E Ñ O D E O F I C I O vendibles y r e n u n o ú b l c a de la fe p ú b l i c a , 0 d u e ñ o 
de efi io de anotader ü- b ipoteca que tenga derecho á 
la i n d e m n i z a c i ó n , r e n u n c i i n d o l a ó presentar serv idor 
sea cua l fuere la rflaldoncia de la N o t a r í a quo r e e m -
placa a l efielo; pref i r iendo á los p r imaros , pues se d e -
sea hacer n f g » i d o . Sa reciben informaciones p e n o -
rales 6 p o r t í o r i t o en I s H a b a n a Sres. A l v a r e z y 
Paen' . - . eal 'e do R io i a n ú o i e r o 94 & todas iK-ra». 
S198 8-15 
Q B D E S E A u n J O V E N P A R A D E P E N D I E N T E 
O n r e f i r i e n d o que baya estado en a l m H c é n 6 bodega: 
I c f o n n a r á u A g a l l a 122. 
33*1 4 16 
L A P R O T E C T O R A 
Necesi to 2 criados de casas da h u é s p e d e s , 2 a y u -
dantes do Gociua, 2 • r iadoe do cusa p a r t i c u l a r de 1?, 
2 orladas blancas peninsulares, una que sepa ouser a 
l a m á q u i n a y 1 partero y tongo cocineros y 2* C o m -
postela 55. 3^70 4-16 
UN J O V E N B L A N C O D E S E A C O L O C A R S E de criado da men.-; t iene parson ts que r e s p o n d ó n 
por su honradez: ca l l e de ¡o C á r c e l n ú m e r o 7 d a r á n 
r a z ó n . 3218 4 I B 
ÜN P E K I N S Ü L P R B U E N R K P O h T E K O Y criado de mano sol ici t • c c l c c a c i ó n : t iene buenas 
reforeccias: r a z ó n A n i m í i 2 b a r b e l í » 
3267 4 16 
8E S O L I C I T A 
una much^chl ta de 9 á 14 ¡iBos para servir á l a mano. 
A m a r g u r a 16. 3266 4-16 
S E SOLICITA 
una cr iada de mano blanca 6 de color que sea i n t e l i -
gente y f epa peinar, coter y t e r g * persona respetable 
que abone por su conducta . A g u l a r 15. 
3571 4-16 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O E N G E N E R A L dotea colocarse en c.na pa r t i cu la r 6 en es table-
c imiento , t iene pe r sogo» q e abonen po r su conducta . 
L « z 17, t r e n de lavado. 3229 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tea fo rmal y aseada y tenga 
personas que s o i c i i t e n s i honra- i tz ; o&lle d e C c m p c s -
tela n . P0 a f u m a n . 3238 4-16 
L A PROTECTORA 
sigue embarcando trabajadores par~ <•! campo p a g á n -
dolos buenos sueldos, cerca de l a H ' b a n a - M a l c j a f"" 
á todas boros. 3/59 4-16 
S S S O L I C I T A 
una c r l ad l t a de doce á catorca a ñ o s para mvn<jar u n 
n i ñ o . Obispo 16, entresuolos do l a izquierda. 
8239 4-16 
SE SOLICITA 
uno que entienda de cant ina , oon buenas referencias. 
Calle Rea l n . 78. Rsg la . 8225 4-16 
SE O F R E C E P A R A D E S E M P E Ñ A R C U A L -quier comet ido u n cabal lero que cuenta con respe-
tables personas que lo recomienden: para m á s d e t a -
lles d i r ig i r se á D , A n d r é s Pego: O b r a p í a f-sute a l 
n ú m e r o 6 85C4 4 16 
UN PROPESOR INTERNO 
para u n colegio, ha do ser buac pedagogo y d o r m i r 
en el establscimionto, sueldo $50, c a s » y m a n u t e n -
c i ó n : i n f o r m a r á n I n d u s t r i a 122. 8241 4 16 
C O M P R A S . 
Se compran libros 
en p s q u e ñ a s y grandes par t idas y en cualquier id ioma. 
Obispo 86, l i b r e i í i . 3424 10 3 1 
MUEBLES. 
Se compran en todas cantidades pagando altos p r e -
cias. A g u i l a 211 esquina & Bz t reDa , casa de con t r a -
t a c i ó n . 3410 8-20 
Cobre viejo. 
N a obstante l a g ran robaja en los metales, so sigue 
comprando en casa da H a m e l , Mercaderes 2, Habana . 
Sa recomienda á los Sros. correanonsales de l a casa, 
no r emi t an m e r c a n c í a s sin antes s jastar su pres io . 
3112 8-20 
OJ O ! - S E C O M P R A N T O D O S L O S M U E B L E S quo so prcaonten de uso y se cambian p o r otros 
nuevos, hay peinadores americanos, lavabos y apa-
radores m u y baratos. M o n t e 2 G . , ' ' L i Paz de E i p a -
ñ a , donde sa so l ic i t a u n aprandiz de buenas r e f e ren -
c ia» . 3332 4-19 
SE C O M P R A N C A S A S E N P A C T O da R E T R O y en venta rea l hasta $450,000 oro, 6 se colocan en 
g a r a n t í a h ipo tecar ia de los mismes, en par t idas , s in 
m á s i n t e r v e n c i ó n quo los interesados, oon m u y poco 
i n t e r é s . D a r á n r a z ó n cal le de l A g a l l o , s o m b r e r e r í a 
L a F í s i c a , bajos, entre M o n t e y Reina , de ocho á dos. 
3336 4 - ' 9 
do todas clssea, m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , l i b ros 
en blanco y efectos de e í o i l t o r l c ; t a m b i é n restos de 
ediciones y bibliotecas po r ooatosas qua asan IRS ebras 
buenes y de textos , se p s g m bien. Puednn r emi t i r s e 
ó avisar para i r los á ver . L ibrar ia L a Un iva r s idad O -
R e i l l y 61, ca t re A g u s c a t s y Vi l l egas . 3367 4-19 
SE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O D E una f ami l i a que sa ausente, b i en j u n t o s ó po r p i e -
zas sueltas: t a m b i é n u n p i a n i n o de buen fabr icante : 
se p s g a b ú e n prec io , on l a misma sa sol ic i ta una j o -
ven para los quehaceres de una casay a c o m p a ñ a r á 
una s a ñ i r a . Ten ien te Rey 74 3255 4 16 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s p a r -
tidas, desde n n solo tomo hasta extensas bibl io tecas y 
resto de ediciones. L a s obres buenas y de tex to so 
p s g i r á n b i e n . T a m b i é n se c o m p r a n m é t o d o s de m ú -
sioa estuches de m a t e m á t i c a s y c i r u g í a . Pueden m a n -
darlos ó pasar aviso para i r los á ver , á l a ca l lo de la 
Salud 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2903 11-8 
EL D I A 17 D E L C O R R I E N T E S E H A E x -t r a v i a d o na perro perd iguero , co lor b lanco oon 
p i s t a s coloiadas , a l que lo p r e sec t ) en Prado 67 y 69 
se l a g r a t i f i c a r á generosamente. 
S416 4-20 
AVISO 
E a el baile efectuado e l domingo 17 en r l t ea t ro 
I r j o a , se ha perd ido una do rmi lona . Se supl ica A l a 
parsona que l a haya encontrado l a entregas en Loa 
I l e l adoo da P a r í s y so g r a t i f i c a r á . 
8111 4 20 
SE H A E X T R A V I A D O E L M O R E N O C A S I -m i r o Rejas, de 19 a ñ o s de edad, d i s t r a í d o oon p a -
decimientos de ataques, de ojos grandes y cejas car-
gada?, v is to u n p a n t a l ó n de d r i l y guayabera de l i s t a -
do s zu l , sombrero de p v j i l l s , vecino de Concordia 
n . 176 donde p o d r á n ioformarse . 8321 4-19 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 10 D E L O S o o f r i í c t e s uu p j r r l t o m a d i i galgo, co lor negro, co -
lo r ohocoiate en las cuatro p a t a » ; po r los alrededores 
del Casino E s p a ñ o l , que entiende po r Ch i to . L a pe r -
sona que lo entregue en l a caca 108 de l a calle de l a 
M e r c e d s e r á grat if icado generosamente. 
3240 4-16 
¡ O J O ! 
Se ha ex t rav iado n n pe r ro perd iguero pe lo blanco, 
oon manchas de chocolata y ent iende po r A t l l a , Be l e 
g r a t i f i c a r á a l q e e l o o i t r e g u o , y h a c i é n d o l a responsa-
ble al quo l o ocul te . J e s ú s M a r í a n ú m e r o 7. 
3215 4 16 
Gasas fle salii Mis y Mas 
ISLA DE PINOS 
{ S A N T A F E ) 
HOTEL SAN CARLOS 
DB 
G-arm^ndia 
Este ho t e l oompletamentamonta reformedo o f r e c e á 
los tatnporadistas, todo g é n e r o de comodidades, a s í 
como uua mesa de p r imera clase. M é d i c o en e l esta-
b lec imien to . Precios a l a lcal ice de todos las f o r t u -
nas. Csrrusjes y caballos para e l servic io de los 
h u é s p e d e s 
In fo rmes : Salud esquina á Rayo, " L a F í s i c a M o -
derna" . A g o i a r y L a m p a r i l l a , " B o t i c a da S i n J o s é " . 
O ' R e ü l y l i 2 . Sr. Macada. M o n t e 18. " F a r m a c i a 
Especia l" y J e s ú s M a r í a 89. SR. G A B M B N D I A . 
C 825 a l t 1 2 - 2 M 
Se a lqui lan ios altos de la casa cal le de Compostola 47 entre Obispo y O ' R a l U y y en la misma l r . f j r m a -
r á n . 8422 4 2 1 
Ínctnstrla 115 ce a lqu i l an habitaciones o ó m o d s s y e-legantes á precios convencionales. 
8198 4 21 
S E ALQUILAN 
una msgoifioa h a b i t a c i ó n oon b a l c ó n á la cal lo y o t ra 
i n t e r i o r p e q u e ñ a , con toda asistencia ó s in e l la , m u e -
bles, lus eto. A m a r g u r a 96 esquina á Vi l l egas , f rente 
á l a i g ' e i i * del Cr i s to . 8163 4 2 1 
C A L A B A Z A R 
Se a lqui la l a bon i ta y c í m o d a casa con susmsgafficos 
b a ñ o s F u n d a c i ó n e quina á Espada, i m p o n d r á n San 
L á z a r o 295. 313 < 4 21 
CALZADA D E JE8US D E L MONTE 
Se a l q u i l a l a casa 291 capaz p n n una regular f i m i l í a , 
i m p o n d r á n San L á z a r o t ú m o r o 225. 
33S7 4 21 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y f a m i l i a , todas á l a calle y oon l a co -
mida , como se pida , en l a moderna y elegante casa 
Z i l u s t a F6, esquina á Tenien te R e y . 
3í4 i 4 -21 . 
tíe a l q u i l a 
1& casa u 88 d a l a cal lo de Sadrez, es & p r o p ó s i t o p a -
r a u n í n e n t ren tío lavado y ea da m u y b a r a t t ; s u 
d u e ñ o v ive Clenf tugos 80 en las al tos. 
8459 4 21 
Si e a lqu i l a uua l :Eb ¡ toc:ón con vis ta á l a cal le , m u y Jfres^a, en cssa da f ami l i a dscenta, con muebles y 
l imp ieza ó sin e l l o i : en la misma se e n s e ñ a á p i n t a r 
sobre raso y terciopelo en doce lecciones, á do n i ci l io 
ó en su casa A m a r g u r a e iqa lna á V i l l egas 87, entrada 
por A m a r g u r a , altos de la fonda . 
3406 4 20 
S E A L Q U I L A 
l a cssa cal le de San I g n a c i o n . 69, m u y c ó m o d a , con 
machas habitaciones, agua, etc., en prec io m u v r e d u -
cido, l o f u r m a r á n en C o m p ó r t e l a B5. 33^9 4-20 
S E A L Q U I L A 
eu m ó d i c o precio l a hermoBi casa qu in ta calzada de la 
I n f i m a n . 60, frente á l a plaza de toros , de f i o l l o o -
m u n l c a c i ó a con los carr i tos y guaguas del P i fue ipc ; 
t iene siete grandes po< siesos oon pi tos de h ^ r m c i a 
losa frauceja , gas, gran pat io , u n cuar to da tabla o n 
el mismo, dos dapartamant-ts para trastos y orlados; 
de salcdab'e y fresco no hay qua hablar; en l a m h m a 
imponen á todas horas de l d í a . 3378 4-20 
S E D E S E A C O M P R A R 
unos muablea buenos y u n p ian ino de P l e y e l 6 B o i a -
selot fils para una fami l ia quo tiene que poner casa; se 
pagan bien y se prefieren de lo mejor. I m p o n d r á n O -
RBlUy73 . 8306 4-17 
Pa ra M é j i c o y P a n a m á ce compran toda clase de 
prendas de o: o y p lan ta antiguas, montadas en b r l -
lantes, eimersldas y otras p<edras 6 ein monta r , lo 
m i t m o que oro y pla ta vieja en grandes y p e q u e ñ a s 
partidas, pagando bltos nrecios: t a m M é a sa pasa á 
á domic i l io . San M i g u e l 92 esquina á M a n r i q u e á t o -
das horas de l d í a , d A . M . SZ68 2 8 - 1 6 M 
RAMON C U E R V O 
Importador de Joyer ía 7 relojes. 
Teniente-Soy 13 , altos. 
Compra en todas cantidades oro y p l a t a v ie ja p a -
audo los m á s altos precios: t a m b i é n se c o m p r a C A -
I E Y en p e q u e ñ a s y grandes par t idas . 
SE ALQUILAN 
ICE altos y una par te do los bajos de la casa V l l l r g s s 
n 93, e tquina á Tan ien le R e ; ; eu l a misma In fo rma-
r á n : su d u e ñ o v i v o en Guanahacoa, P a í o B l a n c o 1S3. 
8377 4-20 
Re alquilan 
los altos de Angeles 66, á una cuadra de l a oa ' z ida 
d e l M o n t e , independientes, oon sala, comedor y tres 
cuartos can suelos da mosaioas, cocina, agua de V e n -
to y d e m á s oocuodldade?, se ha l l an á la brisa en $30 
oro : Mont ' i esquina á A r c ó l e s nltos da l a s o m b r e r e r í a 
i n f o r m a r á n 3402 4 20 
En l o m^jur del '• o o dos posesionas a l t a r ; en t ra da independiente á poreonas solas ó m a t r i m o n i o s 
sin h j o s . So dan y exigen buenas referencias de l á 
4 en O R e i l U 106 3419 5-20 
En pun to inmr ja ra ) le po r ser inmedia to a les ca -rri tos urbanos sa a lqu i lan uua h a b i t a o i ó a a l t a y 
o i r a brj% á c a b a l l e r o s eoles ó á mat r imonios >in n i ñ o s 
Empedrado 42 3118 4-20 
Se a lqui la el harmoso loca l es l ío de San J o s é esqui -na á L e a l t a d , donde e x i s t i ó l a Cása de e m p e ñ o s , es 
prop ia para onalquior establecimiento, t iene agua y 
azotea: I n f o r m a r á en i& bodega de enfrenta. 
3322 4-19 
N E P T U N O 5 8 . 
Se a lqu i l a una hermosa casa, en l a m i s m a calle n? 
5 i i m p o n d r á n . 3812 4 19 
Se alquila 
e l p r i m e r piso de l a hermosa y pintoresca casa P r í n -
cipe Al fonso n 81 , sa puede ve r á todas horas. 
8344 8 19 
Se a lqui la en $12-50 or> una hermosa casa acabada de p in ta r , cal le do E s t i v : z f rente & l a puer ta p i i n -
o ipa l da l a iglesia del P i l a r , con p o r t a l , sala, 4 cua r -
tos grandes, pa t io , t raspat io y d e m á s , agua de V e n t o , 
gas, m u f fresca por ser pun to m u y a l to , l a l l ave en l a 
badega y su du&ño O b r a p í a f.7. al tos. 8312 4 .17 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n al ta y m u y fresca, á hombres solos y 
deoontes, punto c é n t r i c o . Ga l i ano 124. altos. 
3800 4-17 
Se alquila 
una hermosa h a b i t a c i ó n a l ta m u y fresca, t i ene agua é 
inodoro. I m p o n d r á n Vi l l egas 115. 
S'M 4-17 
Se alquilan 
dos hermosas habi taolonej altos & l a calle y dos bajas 
á hombres solos 6 m a t r i m o n i o s s in hi jos . San N i c o -
l á s n . 83. 3383 4-17 
E n Amargura 59 
se a lqu i l an tres habitaciones, l o mismo que u n za-
g u á n y una cabal ler iza para cocha y cabal lo . 
8289 5 17 
Prado 93. Prado 93. 
Se a lqu i lan grandes, frescas y espaciosas h a b i t a c i o -
nes, con vis ta al P rado y al Pasaje, á m ó d i c o s precios 
en l a misma d a r á n r a z ó n . 
3315 4-17 
Se a lqui la l a casa calzada de l P r i n c i p e A l fonso n . 9 en $38 oro , compuesta de una sala que mide 180 
var&s cuadradas de m á r m o l , 8 cuartos de 89 varas 
cuadradas cada uno , pat io 80 varas cuadrados y agua 
de V e n t o : i n f o r m a r á n y e s t á l a l l ave H a b s n a 121 . 
3272 8-16 
San Ignacio 50 
Se a lqu i l an varios entresualos para escri toi ios ó h a -
bitaciones con ó sin muebles. 
3263 8-16 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n á s e ñ o r a sola ó m a t r i m o n i o de m o r a l i -
dad. Lagunas 101; en l a misma se sol ic i ta una buena 
cocinera qua duerma en el acomodo D a 7 á 10 m a ñ a -
na y de 5 tarde en ndelanto. 3217 5-16 
Se alquila 
en $40 ero una bon i ta casa en Samarl tana n . 15— l a 
lavo ea la b o b r g a — I m p o n d r á n Obispo 38, 
S252 8 16 
Al tos, ¡i-: a lqu i l a en precio m ó d i c o un preuioso d e -par tamento de l segando piso a l to de l a oaaa A -
g u ü a S i , p rop io para una persona 6 m a t r i m o n i o s in 
n i ñ o s : en e l mismo piso la l l ave 6 i m p o n d r á n . 
3186 6-16 
B A R A T I L L O 9. 
Se a lqui la esta g r a n casa oon fondo a l mue l l e de 
C a b a l l e i í a , p rop ia para casa de comercio i m p o r t a d o -
ra, comisionistas ó banqueros, po r tener salones f r e n -
te á la bahia donde s i tuar los escri tor ios, y otras m u -
chas comodidades. 2^69 17-10m 
E n Aguacate n? 124, 
casi esquina á M u r a l l a , se a lqu i l an buenas habi tao io-
ne> altos, á hombres solos. 
C n . 255 32-15 P 
S A N D I E G O D E I . O t i B A Ñ O S . 
HOTEL 
3 D K P R I M E R A . C X J A B S . 
Llevadas á cabo eu par te las reforman proyaotadas en el expresado estableoimiei i to. su d u e ñ o lo ofrece á 
i n s antiguos favorecedores y a l p ú b l i c o engeneral , b r i n d á n d o l o s aorylcio inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
R e b r j i & las famil ias . 
A loa s e ñ o r e s viajeros que desde l a Habana ee d l r j a n á l o a b a ñ o s , este H o t e l se hace cargo de abonar t o -
dos los gastos, como son passje de fe r roca r r i l , a lmuerzo en Paso Rea l , carruaje desde este p u n t o hasta San 
D i e g o , i da y vual ta , las oorreapondientes consultas y papeletas de l m é d i c o y 26 d í a s de estancia en e l referido 
H o t e l , todo por l a insignificante suma de 8S peios oro en p r i m e r a y 60 pasos o ro eu segunda. D e este modo 
se ev i t an los abusos que se cometen con qulanes por necesidad concur ren á loa b s ñ o s . 
D i i i g i r s a á D . Pedro M u r í a s , cal le de Z u l u e t a esquina á A p o d i o a . donde p r ev io psgo se fac i l i t an lea co -
rrespondientes popeletas y cuantos informes se deseen. C 4^3 26 1 7 M 
M 
0ÓN GLI0ERINÁ7'preparad^ D£ GANDUL, 
POR B L D R . R O V T E A , O A X B D B Á T I O O D B L A U N I V E R S I D A D . 
L o s resultados maravil losos que e s t á produciendo e l VINO DB PAPAYINA OOM GLIOBBIHI, no 
s ó l o en los n i ñ o s durante l a L A C T A N C I A , sobro todo en los que padecen DESARREGLO DE VIEN-
TBB, sino t a m b i é n en los adultos, nos au tor iza á l l a m a r l a a t e n c i ó n de las madres do f a m i l i a y de l p ú -
b l i c o . Con este VINO no s ó l o so cont ienen las diarreas fac i l i t ando l a d i g e s t i ó n y ev i tando los v ó m i t o s 
t a n f r e c u e n t o » en l a p r i m a r a edad ( y en las Sras. en c in t a ) lo miomo que los dolores de v i e n t r e , sino 
que t a m b i é n les hace a r ro ja r las lombr ices , causa m u y frecuente de muchos padecimientos . 
E l VINO DB PAPAYINA OON GMOBBINA DB GANDUL reemplaza con ven ta ja a l aceite de bacolao 
po r poseer l a GMOBBINA las mismas propiedades t ó n i c a s y n u t r i t i v a s de dicho aceite s in e l i n c o n -
veniente de l o lo r y sabor. Es t e VINO es el ú n i c o que hasta ahora ha sido honrado con u n b r i l l a n t e 
i n fo rme po r nuestra R e a l A c a d e m i a de Ciencias. L a PAPAYINA ( P e p s i n a vegetal) ha sido adoptada 
po r e l Gobie rno de F r a n c i a en los hospitales de n i ñ o s , habiendo p roduc ido s iempre resultados asom-
brosos y d i sminu ido l a m o r t a n d a d . 
E m p l é e s e en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermeda-
des d e l aparato d iges t ivo. 
D e ven ta en todas las farmacias acreditadas do l a I s l a de Cuba. 
1 - M C n SS0 
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Gran surtido de PRENDERIA y RSL0JE3 de tsídas clases y otro» 
varios art ículos propios p^ra regalos. 
A todos los compradores al cuntaíio se les hará la rebaja 
de 30 por ÍOO. 
6í—-calle del Obispo, entre Compostela y Aguacate—64 
LOS PARá E L DIA DB S á N JOSÉ, 
Cu 408 6-15 
! g 
n 
Es e l A G U A D E P E R S I A . Desde 1876 es conocida por el p ú b l i c o que la proteja por su é x i t o se- j s 
g a r ó . Es inocente completamente . Devue lve al caballo cano su p r i m i t i v o color d e j á n d o l o , SUAVE, 52 BRILLANTE, SBDOSO. N o mancha el cutis y el cabello d e s p u é s de negro queda t&n n a t u r a l que al ojo 
m á s perspicaz no descubre e l a r t i f ic io . 
m D e venta po r todos los F a r m a c é u t i c o s , Pet fumistas, Quincal leros y S e d e r o s . — D e p ó s i t o on nuestras K 
S D r o g u e i í s s . C n I,32 1 M K 
Guerra sin cuartel á todas laa fábricas extrsnjeras de metal plateado. 
Este acroditada establecimiento acaba de rec ib i r do su f á b r i c a (en M a d r i d ) u n inmenso sur t ido de 
todos los objetos do meta l blanco (P ' a t a Meueses) neoesarloi para f . m i l i t e , ca fés , b o t ó l e s y restau-
rants; y ( c n v i s t a d é l o s pocos derechos que hoy cobra 1% a d u a n a p o r las m e r c a n c í a s nac iona le s ) p ü e 
de e f í e c e r todos eus' a r t í c u l o s «ou m u o L ' í i h n a rebaja ea lo» p r to ios i p r inc ipa lmente en sus inmejorables 
cubiertos garantizados. 
1 2 cucharas (metal blanco pulimentado) $6 oro. 
12 tenedores id. id. id 6 „ 
12 cuchi l los id. id. hoja acoro de l o c a l i d a d O „ 
L l e v a n d o la s 3 docenas juntas $ 1 6 - 9 0 . 
E l C i e n y las poraonas piadisHs, t a m b i é a e n c o s t r a r á n ea e í t a cosa todos loa ortfculos propios para 
el cu l t , t a n t e e n mota!, c e r e r í a , imlgenos do bu l to , h í b l t o o . como cn ¡ ibror ía y d t i m p o r l a rebglosa 
On .198 4 13» -1-1 I d 
E 
S053 27-12M 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades, pagando m á s que 
nadie. L A Z I L I A , O b r a p í a n ú m e r o 53, esquina á 
Compostela. 2630 27-2 M 
Se compran muebles 
p a g á n d o l o s b ien, en Re ina n ú m e r o 2, frente fiAldam», 
836? 4-16 
!n la cal le de J e s ú s M a r í a n . 108 se a lqu i l a u n piso 
'a l to . Es fresco, c ó m o d o y de m ó d i c o a lqu i le r . 
C n 803 -28 
SE ALQUILAN 
tres cuartos altos á hombrea solos. Bernaza 7 1 , en l a 
misma i m p o n d r á n . 4170 11-14 m 
Zulueta 26. 
Se a l q u i l a n habitaciones oon b a l c ó n á l a cal le , des-
de med ia onza hasta cua t ro centenes. 
2937 16 9 M 
Se a lqui la l a casa n . 67 en l a calzada R e a l de A r r o -yo Naran jo , compuesta de sala, comedor, z a g u á n , 
seis cuartos, pat io , traspatio y al j ibe , p r o p i a para u n a 
di latada fami l i a .—Para m á s pormenores , B a r a t i l l o 
nfca, 4. tímwéa 4 « Y l ? « W a S U S U - U a » ! 
SE ALQUILA 
u n g ran l o c a l para establecimianto. Cuba esquina á 
O - R e i l ' y . I n f o r m a r á n Cuba n ú m e r o 63 
3J8 t 9-13 
Se a lqu i l a una h a b i t a c i ó n oon b a l c í n y l l a » í n f r e u í e á parques y ter.trns, con m a t u t r n c i ó o y asistencia 
ó d a e ih s , en casa de u n m a t ñ m c n i o sin h j is: B a r -
n a z a n . 1 esquino ó O ' H e l l l y . 
32f9 4 16 
A i D K L K G Ü A D E L P A R A D E R O D E L Q K S -to, L s s ' ^aOas, se V6nda un potrero de tres caba-
Uei í íB de t ier ra , careado d< p i í i « y par ta de p iedra , 
coa < us cuartones pura les s i embra ' , m a c h a » palmas 
y á t b o l a . fi á t a l e s y sus f á b r i c a s coi respondientes: i n -
f o r m a r í a t u Ar temisa D . Vírstor Loonard . 
3033 9-12 
P r a d o 1 0 5 
casa de toda m o r a h iad, so a lqu i lan á ma t r imon ios t 
hombros SOÍOA h ' .M'- clones e jp ic losas con toda ssls 
ter -c len p r ec io» m ó d coa 8235 4 16 
60 BERNAZA 6) 
Sa a lqu i l an m u y b a n t s s hab' tanlor es ron muebles 
6 sin ellos, ca»a t r ancu i ' a y c ó m o d n ; lasha^ d u ' o ' o s 
preoloB 82 M t 16 
HE ALQUILA 
en 9?4 oro la casa Curazao 39. de alto y bajo, con 
agus; en el 85 e s t á ta l l ave y Rd iaa 26 t r a t a r á n . 
3242 4 16 
C I E N F T J B G - O S 357. 1, 
Se a'qallfco 'o* picto-ecoos y vea t i ladosa l tos do es-
ta o.:-sa á personas ü e a e a t a s y sin n i ñ o s . E n la m b m a 
i¡ f o r m a r á n . 3230 4-16 
d e F'mm v ^ t a b j e c i m i e n t o s 
SE V E N D E K N $5,0 0 U N A C 4 8 % B N L A C A -11a de l Comuiado , ocn e i l a . c o m e i o r , S cuartos 
b s j o i y uno a l to ; 'oda muv.* . E n $3.300 una casa en 
la ca l le de San N i c o l á s , i nmed ia t a á la iglesia de l 
Monserra te , ealn. comedor , 5 cuartos y agua: ce nue -
va . C o o c o r l i a 87 in fo rman . 84t9 4-^1 
SE V E N J J E E N $18.000 D N A C A S I L L A E N L A plaza d e l V a p o r K n $1^,030 una g r a n casa de a l to 
calle del P r x d o . E n $14.000 una casa de z a g u á n oon 
40 varas de fondo. E n $9,000 c n a Idem nueva eu la 
calle de San M i g u e l . E n $ 1 , 0 0 una Idem Cro rpo : i n -
forman So l 77 ó San M l g n a l 172. 
s i n o 4 2 1 
J N R E G L A 
Se v e r d e laoasa Mora les S9 d e m a m p o a t e : í a y taja en 
parfdcto estado, s á l a , comedor, 8 c u » r t o s etc. y ade 
m á i SaccesotiaB de U m'sma c o n s t r u r o ' ó a ó se toman 
$E0J ero en hipoteca O ilspo 30 de 12 á 4. 
3161 4-21 
AT E N C I O N ! ! S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S de bodegat! So vende una bodega que t iene 80 a ñ o s 
de abierta, hace diar io $30 á 65, su a lqui ler es m u y 
reducido; solo se vende porque su d u e ñ o marcha á Es -
p a ñ a y no t iene persoca de o o n f í a o z a qua poner &1 
freatadeella. S i n J o i ó 4 3 . S383 4 2 1 
SE VENDE 
una hermosa casita acabada Ü> fab loar en el b a r r i o 
de San L á z a r o , calle de l P r í a o i p e n . 15, ent ro M a r i -
na y Carnero , compuesta de dos grandes acoasorlas, 
con sala, u n cuar to y cocina cada una , independien -
te y seis hermosos cuarto?; casi toda do azotea! ade-
m&D t̂iene agua de manan t i a l , pa t io y z a g u á n ; se da 
m u y barata po r tener que embarcarse pa ra E s p a ñ a 
su d u e ñ o : ta puede ve r á todas horas y t ra ta r do su 
ajuste en M o n t e 5 3 U 7 8-?0 
CASAS, OUIMAS, CASAS REGIAS, 
casas do esquina con establecimiento, fincas campo, 
casas de vecindad, casas chiqui tas , bodegas, fondas, 
cafés con bi l lares, cafetines, ho te l , d u l c e r í a , panade-
r í a , v id r i e r a de tabacos, t ienda d ^ ropa, s a s t r e r í a , t r en 
da coches de l u jo , oasas en e l Vedado , Cer ro , San 
L $ z a r o , Regla. M a r i a n s o , GuanabacoM, Sitios. ¡Se 
venden bora ta i ! San J a s ó 48. 3381 4-20 
Se vencSe 
u n puesto de frutas p rop io para cualquier o t ro esta-
b lec imien to ; C á r c e l n . 15. 3114 4-20 
SE V E N D E U N A P J N ü A D R JUOS C A B A L L K ^ , r í a s y 150 cordeles de t i e r r a de p r imera , á media 
legua de L u y t n ó , j u n t o á l a calzada; 1l-.ne egreada, 
cercas, g ran arboleda y guardarrayas ¿ o frutales, 
casa de m a m p o s t o r í a , etu. Compostela n U 3 . de 
8 á 10 de la n u ñ m a , y do 5 á 7 de l a nocho, hubita-
c l ó n n . 9. 3317 6 19 
80O pesos oro. 
Se veede l a oasn A g u i l a 269; la l lave e s t á en e l 261; 
t u d u e ñ o N e p t u n o 83, café ; no ce t d m i t o corredor . 
3332 4-19 
U N A F I N C A 
sa vende, do 6 c a b a l l e t í a s , en e l t e r m i n o m u n i c i p a l d« 
A I q o í z i r , cercada. Ub'.e de gravamen, c e r c a d o San 
A n t o n i o de los B a ñ o s , fdbrioap, etc , en $6,000 oro . 
Obispo 30, Centro do Negocios, 33i}5 4-19 
SE VENDEN 
varias catas desde $1900 hasta 2000 oro, acabadas de 
fabr icar á IB moderna , con sala, «ale-a , 2 cuartos, a 
rotea, pozo cloaca, i n f o r m a r á n á t i d a s horas Condesa 
n . 16 A . su d n í ñ o . ¡1329 6 19 
SE V E N D E N B O D E G A S , C A P E S Y P A N A l i r i a s , de to-los precios; oaEiui da 1,800 á $40,000; 
hay ocn e t tablooimiento de todos precios y comod i -
dades p o r donde las quieran: r a z ó n , calle del A g o i l a 
n . 205. en t re Es t r e l l a y Re lea , br jos , do ocho á aoa. 
3338 4-19 
Sa V E N D E N L A S C A S A S A G U I L A 237, C O -.rales 80, Angeles 89 é I n d i o 10 y 20 Todas l ibres 
do g r a v á m e n e s . tituadoB cerca do P / í n c l p o Al fonso .— 
I m p o n d r á n T e j v l i l l o l . 3297 4 17 
SE VENDE 
u i acredi tado ca fó do ba r r io , cuyo diar io pasa de $ 2 5 
a l contado no l legando fus gacto* ganerales á $6^— 
l u f o r m a r á n N e p t u n o D9. 3277 4 17 
V E D A D O 
Para arreg 'ar u n negocio sa venden en propiedad 
cuatro solares fronte á la ca r r i l e ra y otros carca de 
el la : i n f a m a r á n en la E s c r i b a n í a de D . Franc isco de 
Castro, Empedrado 22. 4189 10-15 
P o r tener que ausentarse su d u e ñ o , so vende una 
m a g n í f i c a fonda que hace ochenta posos diar los , y ce 
da e u tres m i l pesos bi l letes Banco . E n Cuba esquina 
Tenien te Rey , s a s t r e r í a , I m p o n d r á n . 
00 895 IS-12M8 
G A N G A . 
Po r rt08-ntar8<5 aa d n i f i o im vendo ea $500 ero iibreB 
para ei veai iodur, uua bon i t a y espaolosa casa de a to 
y b j o , t a b i a y teja, coa 40 varas da fondo por 12 da 
franta. con 12 depandencias, buen pat io , j a r d í n y po -
zo, de agua p o U b l e : i n f o r m a r á n Corona 22. G u a n a -
bacoa. SOÍO 9 13 
BE MIALES, 
G-anga. 
B i b d o ^ s á veinte pesos bi l letes cada uno, m a ho y 
hambri- . Juntos ó s e p a r a d o » su v m d s n y pueden varso 
de 8 á 11 de l a maflana y do i ft 6 d é l a tarde en A g u i -
l a 123 entre San Rafael y SÍE J o s é . 
84S0 4 21 
SE V E N D E N 
u r a p s i n t e r a c o i p á j a r o s v a i i a í o s , 2 i lnsontos, 1 r n i -
s ño r , 2 id&rintfl y despa^ej 8 de c - atios. ü u esba -
lio c r io l o dorado de sioto enaltas Ues ds- 'o», de i r . te 
y m&eet 'o de t i ro . Reina í 2 i n f ^ i m n i á n . 
3161 8 21 
Madera petrificada 
P a j a r e r í a " E L MXTSEO" 
Eata CE.'.a m >r.tada á l a a H a r i da las mi ja res en fe 
giro adf mAs d^ ofreoar p é j i r o a y animales raros de 
de la r e p á b ' i s a , t a m b i é n ofreoa t r o z o i de i n i d o r a p e -
t r i i ioa i la , ya para estudios olei t í&coj , ya para o b -
jetos da le jo . Pa ra precios y d í m ' s pormenores d i r i -
girse por correo á J , L a g o . P r i n c i p a l 79, Verncruz . 
3248 8 - ' 6 
O J O . 
P i r suseutarsesn d u t ñ o ce venda n n matenífioo c a -
b a l l o , cruzado andaluz, de siete anortas largas, j o -
van, sa- o y sin resabios maestro de s i l la , m u c l u c o n -
d i c i ó n como caballo de e j é r c i t o para c floial, con su 
e 'egant) m o n t u r a i ^ g l e i a de m u y poco u ro . I n f i r m a -
r á n ds 1 4 4. T o i l e n t e - R e y I u 6 . 3171 9 14 
DE GMliJES. 
PO R A D S E N T A K S E S U D U E Ñ O P A R A L A P e D Í n s u l a se vsndo en bast&nte p r o p o r c i ó n nna 
magunlfioa v i c t o r i a de poco ueo como i is imlsmo u n 
gran c a b i l l o americano seno y sin resabios, i n f o r m a -
r á n Sol 64. S439 4- 2 1 
OJO 
Por no necesitarse se ven<ie u n fae tón f r a n c é i de 
poco uso. una l imonera n u a r a y u n lo te de palomas 
fiaas, todo m u y b i r a t c ; una m á q u i n a Singar r e f o r m a -
da y una Idem americena n . I qas parecen nuevas á 
$20 S í e s , iiatus y corrientes. Corrales 82. 
8434 8 S I 
SE VENDE 
u n magnif i ro L i n d a n f r a n c é ] , sistema B l n d e r , casi 
d u t v o , y n ñ c o o n é : se pnsden ver á todas horas en la 
cal le de San R s f i e l 34 S457 4-21 
Se vende 
en T u l i p á n n? 9 u n mtgnf f i so y fUmante f a e t ó n , una 
par t j * do caballos cr iol los nneros y boni tos oon su 
t r o n c o 3158 4-21 
SE VENDE 
u n i i l b n r i americano n u t v o y una duquesa francesa: 
M o n t a 268 esquina á Matade ro , t a l l e r de carrn?jes. 
8391 4-20 
SE V E N D E N T R E S C O C H E S D E U S O . A Ü N -que l a duquesa p in tada y recorr ida como nueva u n 
uaballo airoso y bueno, y u n m arreos ó t ronco , n u t v o 
f f a n c é s , y l imonera da use; N e p i u n o 2 á , el cochero 
t r a t a r á á t o d i s horas. 3346 4 19 
MTJ"5r B A R A T O 
so veude u n c ! « g a n t > y aól ido f i e t ó n americano, p r o -
pio para paseo 6 ner tona do gusto. Puede verse y t r a -
tar do eu ajusta Z u l u e t a 76 f n t r e M o n t a y Corrales. 
SSfie 8 1 9 
SE VKNDE 
ca p r o p o r o i ó o u n m ü o r d y u u t ronco arreos en el m o -
ler estado: O f i í i o s 110. 3355 4-19 
S E V E N D E U N B O N I T O M I L O R D D Ü Q U E -
0 « a d» los f .brloados por C i m r t l l l i a r , p rop io para u n 
j r é d i c o ó f ami l i a de guste; t a m b i é n hay u n buen c a -
b i l l o d e l pais que se t ra ta oon el mismo ó por sopara-
do. N e p t u r o 18Í . 3278 4 17 
SE V E N D E Ü N F A E T O N Y U N A P A R E J A de caballos cr iol los para coche, de buena ulzada. 
I n f o r m a r á n Compostela 131 de 8 n 10 y de 2 á 4. 
3243 7-16 
SE VENDE 
r.na duquesa >.uav& oon dos oabal'os. S'tn L á z a r o n . 
370. d e 2 á * d i l a tarda 3233 8 ' 6 
SE VENDE 
un f o'ou fuci to y Hg9ro: propio para dlllg»<Kolf.B, 
en $150 B , B D o s sillones monturas para s o ñ e r a , de -
reclis é i tqu ie rda , y una mon tu ra t-ara n i ñ o M o n t e 
125. T^do iiarato. 3309 6 17 
Se veade 
un elegante f i f t ó a P r í n c i p e A l b e r t o , propio para u n 
módico ó corredor, varios tror-coe. l imoneras y guar -
í a arnojo^. ARui ia 84. 3 ; I 3 h-17 
iíUY B A R A T i . 
So veudo u n í vo lau ta uceva filmante, de ruedas 
grandes / caja ancha. T a l a b a r t e r í a ' L J P a m a , " T e -
niente Rey Mimoro 54, á i - u - • horas. 
í 9 9 i I M 0 
DE MUEBLES. 
E u $LOO billetes 
se vende u n juego de sala LÍÍJXV compnet to de 
doce sillas, sel* sillones, u n sofá, consola y mesa do 
centro. T a m b i é a u n m a g n í f i c o veat ldor de r o g j l , he -
chura americana «n $IC0, n n tocador L u ' s X V n u t v o , 
an 23 pesoi billete?, ua j cego renchido ferrado de tar--
oiopelo pa» z í , oiimioneeto de 6 sillos y ua aofá en 15 ! 
poco ; u n tousdor ooasu m á r m o l en m u y buea estado 
en $5 bil letes. Carlos I I I 223 Jaato á l a e s t a c i ó n de 
Mft r iUMO. 3439 i 3 1 
SE AIOUIMN PIANOS. 
J a b ó n de cascarilla á rea l y medio C i n t i l l o s griegos 
medio, paso bi l letes 1C6 Galiano ' 06 
3443 4-21 
U N P I i B Y E L . 
Caat to do cola casi nueTO, de m a g e í f i o a s voces p r o -
pio para conciertos, sin averia de n inguna clase ni 
viches, Galiano 106. 3412 4-21 
U n piano f r ancés de poco uso de m a g n í f i c a s voces v 
elegante forma, sin comejsn y s ó l i d o . Concordia 47, 
casi a.i-inina á M a n r i q u e . 8144 4L-81 
Bea l i sac ión 
Sa realizan todos los muebles y d e m á s esssres de l a 
muoblpr la Nep tuno 116, todo al costo. 
3126 4-21 
SE V E N D E 
c n juega L u i s X I V oomplato y otros mnablos: se pue -
den ver da 10 & 11 de la m s ñ i n a , Sol n . 74. ea l o ; b a -
jos de la misma casa. 8388 4 20 
SE VENDEN 
unes muebles de V i e n a l e g í t i m o s , modernos, casi 
nueves y unos magníf teos cuadros a l ó l e o ; de 7 á 10 de 
la msiUTir. y de 4 á 6 tarde. Z u ' u e t a 24 b a r b e i í i . 
3382 4-20 
SE V E N D E U N O E G 3LNO C O N D O S C I L I N -dros, de 8 tocatas cada uno y n i t imba1, todas las 
tocatas son dunzaB de l p a í s ; y PO da m u y bara to r A -
p o d a c a l 7 d v r á n r a z ó n . 3311 4-19 
© O M P O S T B I - A 1 2 4 
E n t r e los n n-.bks que se reaMzan en esta casa hay 
p r e c i ó l a s camas con paisajes, flanantes, qae se dan 
por l a m'.tad de lo que v<ilen ea f - r re te r in ; aparadores 
á $25, t lnojeros á lf< y 25, mesas correderas á 25, 30 y 
3% esor-pjratoj á 40 y 5(>: sillas de Viena. sillones y 
tofá<, l á m p a r a s de cris ta ' , cuadros, relejes, espejos, 
eslantea p a m libros todo de relaces y «n billetes, pn -
tra J^SÚJ Ma ' í a y Merced , 3369 4-19 
O I B V E N D E S E N P R O P O R C I O N U N M á G N I -
Q f i c o piano de poco uso, Saal t ia ld, de N u e v a Y o r k , 
de 2 orpss cruzadas, j l a i c h a s y b a m s m e t á l i c a s , 
m u y só l ido y de m u y buenos voces: calzada del Cerro 
n . 476 3359 4-19 
B I L L A R E S . 
Se compran , venden, cambian , componen, y a l q u i -
l a n . Se compran bolas v i e j i a y cambian po r nuevas. 
Se r e c ü i o p a ñ o y bo'as de F r a n c i a & precios m ó d i c o s : 
R M . i a n d a , O ' R e i l l y 16 entre San Ignac io y M e r c a -
í le ros . 8357 ?6m-19 
SE VENDE 
u n roglo juego da cuar to comple*o. u n juego de sala 
de V i e n a , n n magnifico pianino de P leye l , u n juego de 
gabinete y otros muables. San Mi t rue l 105. 
8305 4-17 
MUBBlERIá 
L A I N D I A , 
N E P T U N O 5 7 , E N T R E G - A L I A -
WO Y" A G U I L A . 
G r a n sur t ido y c prlchosos muebles de finas made-
ras y varios co'ore? naturales cosslruidas en el p a í s 
y e l ex t r a r j e ro , loa tenemos LUSTOS y usados, s e g ú n 
quieran gastar; todos los precios proporcionados; u n a 
nrna con sa imagen grande; hay juegos do sala L u i s 
X I V y L n l z X V , y do comador de mople y caoba, 
escaparates de nega1, pal isandro y c a c h i , peinadores, 
i d . burooitos de Sra. y miais t res de abogados, espe-
jos cuadrados de sala. 3 b a ú l e s mundos de uso á d o -
b l ó n uno. S i l l e r í a de la que quieran , pues se rec iben 
di rectamente y en l a misma entramos en cambios y 
o o m p n m o a todo d é l o concerniente a l g remio , pues 
s&Idrán b ien complacidos. 
P S E P T I J W O 5 7 . 
3301 8 17 
ANTE TODO LA CORTESIá. 
V e n i m o * obse tv indo h i c e mucho t i empo ol p u g i l a -
to «íu nombr-j qua ae repara en osta recc'óa en t ra dos 
eetablecimlontos que t r . fici-n en muebles y que se de-
nominan ' L A C A S 4 P I A " y " E L C A M B I O . " 
Nosotros, on E L N l í G O C I O qua t a ñ e m o s en l a 
calzada d t l P . í a o l p e Al fonso n? 69, como t i d i j é r a -
mos cn el centro de esta c iudad , croemos que m los 
hohoa d e ' ' L A C A S i P I A " eeUban mejor en M A -
Z O R E A , las gantes de " E L C A M B I O " e s t a b a n m e -
j o r en e l C O T O R H O . 
Por eso mismo, vendemos eu E L N E G O C I O apa-
radores de caoba á $20; mesas da n o c h i á $8; mesas 
« n n s o l a á $6; lavabos con m á m o l á$8: sillas de L u i s 
X V csonUndos á $3; si l las de V i e n a á $3; sillones de 
V t c n a £ $5; liras ü e gas de todas f o r m u t con sus o n m -
p a u a » y bombil los do c r i s t a l á $5; lavabos de caoba 
grandes á $25; camas eameraa con su b a s t i i o r m e t á -
l i co á $29; tocadores con B i á r m o l á $18; j a r re ros de 
caoba con persianas y m á r m o l á $12; mesas de cent ro 
con i d . á $12; sillas a n m i d a s y fiireadat á $ 1 50: es-
caparates de caoba á $40; l í m p o r a s de cr i s ta l de 3 l u -
ces á $15; coouyen s de c t i a tn l á $'¡0: espfj^s marco 
dorado como do 1 vara de largo á $7 y 1 armatoste 
QUCTO con 0 cerrederas da 3 v idr ios grandes cada una 
en $50. 
a / a a w , 
(ANTE TODO LA CORTESIA) 
í R1NCIPE ALFONtO 09. 
3308 4 17 
MUEBLES. 
U n precioso juego de cu-ir .o completo do fresno, n n 
esoaparate do c o n na y inuas, e s c a p a r a i s de 1 y 2 
corr idas do perlae, juegos de sala L u i s X V «le p a l i -
sandro y cacha escultudo", un medio |ue?o esoult&do 
en $05 B j B , nn lavabo y erpf js do b a i b e i í - - nuevos, 
una onn^eta para e s c i t o r i o pura 2, u n m e d a l l ó n g r a n -
de, c a í a t i l l e ros !>.; ..t )• , clllea ¿ e V i e r a $38 y 40 d o -
cena. 1 j c ;o c c m i . i o r amaxi l 'o , n n esoaparato, un a-
porador y j i r rero i m i t o lón á pal isandro, a l fombras 
á $12 y 16, uu e p a r ^ í i o r 2 m á r m o l e s en $15, una gran 
mesa consola de ps l t scndro prcp'.a para u n g ran es-
i ' f j o , y o í r o s muebles m á s ft precios b a r a t í s i m o s . 
L s a l t a d i 8 329Í) 4-17 
Mas q u e ^an^a 
Se vande u n pia o oaai HUÍVJ f .b.-ioanta de Boisse-
l o t a d e m á s 4 ja r rones a^oroo y una redoma de a u -
mento. P u a í e v e r í a á todaa h e r » » del d ia N e p t u n o 
n . 181. 3 Í 8 6 8 17 
B I L L A R E S 
Se ven l e ' i , comprAn, componen j vistea: se recibe 
de Fia 'u ia p a ñ o s , bola*, vapores y todo l o que c o n -
c i e n e á bi l lares Barcaza 53, t o r n e r í a de J e t ó P o r t e -
za, v in iendo por M u r a l i , la segando á maoo derecha 
3193 26 -16M 
S E R E A L I Z A 
u n hermoso juego u e L c i í X I V , i nsvo, o ' r o de L u í s 
X V >ie pi;lÍ8anrir(>, n n p i a i á a o te imcé» muy s i n o , Cár-
patos de todas clases, silla* amari l las y escaparates, 
en Ralna 2. frente á l a casa de Ald&ma. 
3256 4-16 
E L 
m MIGUEL 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Con competencia, pues parece que quieren volver 
á h a r é r n r s U ; pero a t í y t ido, les bobos no f naden dar 
po ique n ó . Juegos de sala L u i s X V á $!25 bil letes, n i 
toe n l o r » s de caoba con m 4 r m o l á 19, n i esesparttes 
á 2 8 . n i fitmbreras á 20, n i c o ¡ t u r e r e a do palisandro, 
precioeoB á 17, n i mesas <-e centro á 3 
Desde qua l o r bobos frasuoatan la escuela de Z a -
pata, e s t á n desconocidos, y que progresan se les a d -
vier te ; p rec i o se h a r á qua los p r u p o r g m para la v a -
canto qn-; en l a Academia d t ] \ e l S r A r n o o , y si p r o -
pio t iempo bueno es que sepan quo aun nos q i e d s n 
ja r re ros de caoba á 10, mesas de t res i l lo á 6, espf jos 
L u i s X I V á 3^, aparadores, ja r re ros y meaaa correde-
ras de meple y fresno. 
L o s bobos es sabido q u é , c t ra coso no t e e d r á n , pero 
lo que es modestia; esa, tampoco la t ienen; pues n o 
creen los m u y golondrloos, y Jo dicen con todss sus 
letras ( l á s t i m a de rematador de anunoloe) qua nne ; t ra 
casa es nsda a l ladu do l a suya, cuando todos, hasta 
ellos mismos, saben, y si no lo saben d e b í m saberlo, 
que su caio , ellos y sus tractos que snn pocos, pero 
males, esben liDlgadamente eu u n v i d e l que damos en 
12 pesos, ó en una nevera en 80, ó en una c ó m o d a con 
l u n a por 24, y podemos poner encima banquetas de 
piano á 10, sillones da costura á 4 y s i l l e r í a Reina A n a 
m u y barata 
T i l o , m u •Lo t i l o necesitan los bobas si se proponen 
seguir nuestra marcha t r i u n f a l , po ique ellos no t i e -
nen bnfct*s de c a o b i á 23. mesas redondas con m á r -
m o l y sin él psra o s f é ó fonda, aparadores de caoba 
á 25 y costureritos á 2 t . 
Y por si el t i l o no bastase coma c a l n u n t e , sepan 
que Santa Polonia es abogada de los dolores do muela , 
7 qua tenemos peinadores de nogal y fresno, canas t i -
l leros con espejo á 65 y s in él á 45, y una nevera de 
las mayores, barata. 
H i é l y vinagre y hasta Bened ic t ino , echan po r t o -
dos los poros los b i b o s : pero es porque no saben que 
San C i r i l o c u r a los dolores de e s t ó m s g o y San M e -
dardo los de la oubeza, y pianos baratos en E l C a m -
bio , y hasta cuadros. 
San Jorge se ocupa de las mordeduras de perros 
m á s ó n onos rabiosos, y San S svero cura los p a n a d i -
zos, á ambos pnsden acrjarse, y para eicaparates de 
hombre, c o r t l t a s d o j u n q u i l l o y sillones do e x t e u s í ó n 
E l Cambio. 
A v . quo el c ó l e r o . es e r f e r m e d i l moderna y á los 
bobo» ¡es í-.tsoa, t iens u n tb^g 'do vb j i en e l cielo, 
que es San L u i s Bmi t ran , y ea E l Cambio h i ; a i em-
pra enmas á 15 poeos y m á q u i n a s á 25. 
S i con ( 1 cont inuo bata l lar y l a hume i adqua se no-
ta, sn ven ataecdos do i R i u m a m»jor que e l b á l s a m o 
de Oppodeldoch es para esta enfermedad, rogar á 
Santa Doro tea , y r e k j a s d o pared en E l Cambio les 
hay. 
Como loe bobos andan po r shlpensabejos y cav iz -
tivos en averiguaciones sobre la existencia del c é l e b r e 
esttbleoimieEto de San B e n d i t o de L lobrega t , no se 
acuerdan q io en E i Cambio hay s i l l i t i s d o m e ñ o , 
puertas do c r n t i l o s . parsianss, mesas de ales y estan-
tes baratea. 
Nosotros los de E l Cambio somoaban í s imoB, porqne 
queramos á cuanto an ima l rac iona l p u l u l a por aques-
tos t r igos ó c s ñ a v o r a i e s y en nuestra bondad suma 
fcCorHoj irnos á los bobas, quo eo dt j í a da f anfar rona-
das y que veudiondo g a r r a f ó n s para ngua do seis á 5 
peses se pu-de salvar oi a j i aco y oon oi sgiaco so c i í a 
lo mat atia de qua tan exh .uttos se encuentran, y l á m -
paras de c r s t d y meta l , a q u í b >y. 
D e c í d a n s e á b m i r nuestro canfcfje, no i tb tndosen 
nuestro e i t t i n u de vender maulas de burato á 15, m a -
letas de mano á 3. escapa'ato: con lunas r s in ellas, 
sar t ido completo de eeoapar. t-s corrientes, todo á 
crecios de rcuHzac ión , y de e-te modo se salvan los 
fr jo les , y aur.qua oamida es t s U algo fílsrmónio», 
que nutre', d b.-n s ab i r l o i o i b'áb.os: a t í es que no s i -
gan por o t ro camino que por el do E l Cambio , que es 
Ssn M i g u e l 62 casi esquina £ G i l i a n o . 
3202 4-16 
DE MAOUAMi 
¡ I M P R E S O R E S ! 
E o IX onzas ee vende una m a g a í f l e a prensa " L l -
bert} " n . 4, y á 60 cts. bil letes l a l i b r a , hay 150 de 
enlredos y ICO do l ec tu r l t a . A m i s t a d 7 9 . 
3233 9 Ift 
S E V E N D E 
u n sp&rato e l é s t t i c o oompuasto de manipulador , v e -
lé y p i a C a ' l « u d , p rop io p t f a l o i a s p i r a a t e » á t e l e -
grafista L o s Japoneses: ¿ g i l&r 47J 3251 5 16 
PflCIOS ANTIBIENORRASICA, 
s e g á n f ó r m u l a de l especialista D R . D . R A M O N 
G A R G A N T A . 
N o cansa a l e s t ó m a g o , l a t o m a n sin ropuguanoia 
las personas de paladar m u y del icado. V e l n t s a ñ o s 
da é x i t o constante, ac red i t an que es in fa l ib l e p a r « l a 
c u r a c i ó n de 1 % B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a , ( P u r g a c i o -
nes) L e u c o r r e a , ( F l o r e s B l a n c a s ) , & iS¿. 
N o h a dejado de curarse uno só lo de los que la han 
usado siguiendo a l p i ó de la l e t r a las inst rucciones 
que á cada frasco a c o m p a ñ a n . P re s io : $1-50 B p o -
mo. D e p ó s i t o , D r o g u e i í a y F a r m a c i a L A R E U -
N I O N . T e n i o n t e - R e y 4 1 . D a venta , en las bot icas 
acreditadas. C - 4 3 4 M í o . 19 
E L M A S U T I I i 
é Ingenioso dssonbrlmlento ea el cem-
pnBEto titulado 
A l i m e n t o sano, n u t r i t i v o , que conviene á n i ñ o s , j ó -
ver-ei y audaces pu^s t iene los elementos necesarios 
á l a v ida y qua a c o m p a ñ a d o da u n gusto t x j u i i t o es 
soportado f á c i l m e n t e por todos los e s t ó m a g o : . V e s o -
tras, madres qua t a r t o suf id para f . l l n m f a - vuestros 
bijas, cnsfiyuueste preparado y b e n d e c i r é i s á sus i n -
ventores. A u o íanos , convale .lentes, j ó v e n e s endebles, 
nada p o d i í i veniros á proporcionaros los medios da 
recuperar vuestras faerz is t a n bien como e l M a l t e d 
M i k , superior á la lacha c o n d é n s a l a j 6 cuantas p r e -
paraciones de eata g é n e r o sa conooan hasta el d'a. 
Preguntad á v u e ' t r o facu l t a t ivo y no p e d r á tíe se-
g u r » rooosiros m o p r o b a c i ó i , 
P U N T O S D E V E N T A . 
D r o g c o r í a s L a R a u n i ó a y L ^ C o n t r a ) — D e p ó s i t o 
p r l n c i p » 1 . Par tns rc ia Gal iano 101 y on l o i siguientes 
p u n t o : PATmaoiaa Obispo 27, O ' R o l l l y 33, Sa lud 24, 
Monte 412—Almacenes de v í v e r e s : L a V i ñ a , Reina 
2 1 ; 2? V i ñ a . Campanario esquina á N e p t u n o ; C n b a -
CataluBa. G í l l s n o 97; Cooperat iva do Consumo. G a -
l iano 94; L a F l o r Cubana, Gi ' . lano 98; M ó n i e z y C?, 
O ' R e i l l y V2. C n 4S7 26-17m 
¡TIEG4L0Í 
TJu pomo con la legí i oía magaesia de 
Jaao J eé Márquez á la pe. sona qua lleye 
i San Ignacio 29, doce pi moe vaoíoa coa la 
marca del autor. 
3253 81-16 8» 16 
D E G O N Z A L E Z . 
El filio dek opinión se lia pronnnoia-
do á favor de la M&gnesia. e f e r v e a -
c&nte, carminativa y purgat te 
del Dr. González. El gasto agra-
dable qne tiene, lo bien que se conserva, 
snprecio cómodo (ün peso billetes el pomo) 
y los bnenos resnltados que da en la on-
ración de los vahídos, pesadez de 
cabeza, aliento fétido, náuseas , 
eructos agrios, acedías , v ó m i -
tos pertinaces, flato ó có l icos 
intestinales, diarreas, indiges-
tiones, mal de piedra, estreñi-
miento, mareo en Jas* navega-
ciones, &c., la hacen nna medicación 
ntilísima. Sn ninguna caea debe faltar 
nn pomo de Magnesia del Dr. González, 
que es además nn pnrgante fresco, siem-
pre á la mano para evitar el desarrollo 
de muchas enfermedades. Se prepara 
y vende en la 
I I 
Aguiar 106—Habana, 
y en la botica E L AGUIIÍA. D E 
ORO, Monte 4=4, y botica I¿A F E , 
Galiano esquina á Virtudes. 
C—130 J 3 - 1 9 M z 
Lá merecida reputación de los A P A S t A T Ó | É | 
S E X « T 7 . 0 C r E 2 J O S 35. r E V H. E ha sido an 
alicienlo para que los i m i t e n y falsifiquen varios indns^ 
tríalos. Estas falsificaciones ó imilaciones, aparte de so 
mala fabricación, quo con mucha frecuencia impide la 
buena acción de los a p á r a l o s , pueden ade na s e r 
n o c i v a s á l a s a l a d , por qae se emplea en ollas un 
metal (juo generalmente contiene una mcicla de plomo. 
Wos ostros no podemos,pues, garan-
t izar mas que los aparatos menciona-
dos con esse (;tu/o V E H I T A E I B 
S E I / r Z O C E C T E 35. F E V S S 
y autorizados con nustra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
KOTA. — Ruetlroi Ápintos garactizado; so too BU uros 411 t i l ÍBIUCINH. 
Á T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todaa las demaa por BU 
uatural fragancia. 
L a C é l e b r e 
AGUA de COLONIA de ATKINSON 
Inmejorable por su fnerto y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á las nume-
rosas composiciones que se venden con 
el mismo nombre. 
Se venden en l u Casa» de los Merctdent 
y loa Fibrlcantet. 
J . A E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábr ica: Una ". Rosa blanca" 
sobre nna " Lira do Oro 
con la Dirección entera. 
E X P 0 S I T I 0 N U N l V S U o 1 8 7 8 ' 
M é d a i l l e d ' O r C r o i x d e C h e Y a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
ODA 
; E . G O U D R A Y 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este producto, 
que las Celebridades medicales consideran, porau 
principio de Q u i n a , comoel R E G E N E R A D O R mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
' Recomendada por laa Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S pira el piánelo 
$ A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
SE VENDEN EN L A F A B R I C A 
PARÍS 1 3 . r u é ( T E o g l i i e D , 1 3 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Bóticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
I 
¿Qué es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿Dónde se vende? 
i " Y L A w G ! EN P A R I S . EN CASA DE E D - P I N A U D 
" boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
D E L 0LATT017. 
T ó n i c o f o s í o - f e r r i i í j i n o s o , R e n o v a d o r d e l C e r e b r o y d e í a S a n a r e , 
Cura la DEBíUDAD GENERAL, la ANEMIA, la CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evita las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE la JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposito.—j, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticett, 
UAKC* 
IE^SLICSL l o s G e t I D e t i l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o r e x i t o e n l a s C u a d r a s r ea l e s d e SS . MM. e l I m p e r a d o r d e l B r a s i l , e l R e y 
d e B é l g i c a , o l R e y d e loa P a í s e s - B a j o s y e l R e y de S á j e n l a . 
$ o m a s ^ n e g o 
1 1 i c s t i c i a . d © J P o l o 
Solo es te p r e c i o s o T ó p i c o r e e m -
p l a z a a l C a u t e r i o , y c u r a r a d i c a l -
m e n t e y e n p o c o s d i a s l as C o j e r a s 
r e c i e u t e s y a n t i g u a s . l a s X i l B l a d u r a B , 
S s g - u i n c e s , A l c a n c e n , M o l e t a s , 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e b u e s o s , F l o -
j e d a d e i n f a r t o s e n l a s p i e r n a s d e l o s j ó v e n e s 
caba l los , e tc . , s i n o c a s i o n a r l l a g a n i c a í d a de 
¡ pelo a u n d u r a n t e e l t r a t a m i e n t o . 
35 (Anos d e (Exito 
L o s e x t r a o r d i n a r i o s r e s u l t a d o s q u e 
l i a o b t e n i d o é n l a s d i v e r s a s A f e c -
c i o n e s d e P e c b o , l o s C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , XVXal d e G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , e t c . , n o a d m i t e n c o m p e t e n c i a . 
L a c u r a se M e e á l a mano en 8 m i n u t o » , 
s i n d o l o r v s i n c o r t a r n i a f e i t a r e l pe lo . 
Depósito cn P a r i s : Farmacia G r E S D K T S j f l L X T , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y e n toda» i a i Farmagiai. 
C Á P S U L A S 
t i tí 
Preparadas por el DOCTOR C L I N Premio Montyon 
Las Cápsu las Mathey-Cayius de C a s c a r a d e l g a d a d e G l u t e n nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nuera-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las v i a s u r i n a r i a s . 
u s o Cada f rasco va a c o m p a ñ a d o oon u n » i n s t r u c c i ó n d e t a l l a d a -
^arf;ajwe ías Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylui de C L I N y G'» de PARIS 
¡ u e se h a l l a n e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r a s ^ ^ ^ ^ J 
ANEMIA - CLOROSIS 
Glóbulos FerropososH. Duquesnel 
L A U R E A D O DEL I N S T I T U T O Y DE LA ACADÉMIA DE M É D I C I N A 
P B O T O C L O R Ü R O 0 1 H I E R R O Y A B S I U T H I N E 
L o s G l ó b u l o n F e r r u g i n o B O » d e J I . I > u q t s e a n e l , c o n t i e n e n estas sustancias bajo 
l a f o r m a d e pasta b l a n d a fácilmente soluble y c u b i e r t o s por una envoltura de gluten 
r e c u b i e r t a d e a z ú c a r . 
Esto m é d i c a m e n t o da á la sangre su principio e l e m e n t a l , el Hierro, tan necesario en la 
A n ó m i a y l a CIOTÓBÍB; por BU principio amargo despierta el apetito, regularlit las 
funciones de l as v í a s digestivas e Impide la constipación. 
Dósis: Uno á dos Glóbulos al principar a almorzar y comer. 
F o d i r y m x i g i r l o a O L Ó B U L O S F E R R U G I N O S O S d a H . O T J Q t n s s N Z X . 
C. T> Q T T S! S US" ZE3 XJ , B-4, m e J P a v é e - a n - M u r & i s , A JPAJEUB. 
F A B R I C A BN C O U R B E V O I B (8KIRB) 
MfOtftM ta 1 9 H a b a n a i JOBS BARRA i L O B B y C* i M l a i v r l u I i a l M ramieias. 
J I 
T O N l - N U T R I T I V O 
E l V i n o ( f e B u g e a u t i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o d e H u g e a t t t í I ÚNICO DEPÓSITO AL pon MENOR 8B HALLA E.V LAS FIUNCIPALES BOUCAS | OB l'aris, l"'1» L E B E A U L T , 63, ruó RéaUmUI 
V e n t a a l p o r M a y o r i 
P . £ . £ B E A U S a T y C % 5, rae Boorg-i'Abbé. PARIS 
PREMIO 





O S T E l N A - N O l i R I E S 
APKOBAOIOll 
SI IA 
i O A D i n i B I I X D M S N A 
Alimento reparador j fortificante 
| • PARA 
L O S N I Ñ O S , L A S N O D R I Z A S , L O S C O N V A L E S C I E N T B S 
El informe del profesor B o u e b a p d a t hace constar que la 
O S T E I M A - M O t i m É S cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la lecht y facilita el «'•ci-
miento de los niños al destete. 
E l a s o d o e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a i a e a o p l t a a 
d a d a a a n o n i ñ o . 
sn lungLÍtico moílitO para m o ' c i ú&ió y ' u u r o ü t a y 
o d i o fla<OB de 1I004 p t é s de !uvgy:por tres (ialgadas de 
d i á m e i r o : Inquis idor n . 16. 
16-UUZ 
Ven tú en la maior parís 
da las farmacias. 
PabricRcion 19, rao Jacob 
es P A R I S . 
T i f y | j n m i i m « ^ i H i i n « i i i ^ ^ i ^ H i 
